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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

O novo ministério 
11; D.emitiu-se o ministério da pre-
sidência do sr. dr. Bernardino Ma-
chado e já se acha substituído por 
outru da prçsidtncia du sr. Hugo de 
Azevedo Coutinho. 
. Não foi possível conseguir um 
(ministério de concentração nacional, 
apesar de todos os esforços que fo-
ram feitos para esse fim. 

O ministério actual é .democrá-
tico, faltando-lhe por isso o apoio 
dos outros partidos. Tem por isso 
minoria no Senado e conta com 
uma pequena maioria na camara dos 
deputados. > 

Nestas condições, não sabemos o 
que possa ser a existencia do novo 
governo. Provavelmente atravessará 
'uma vida cheia de dificuldades e 
àtrictos. 

E' para nós, que não temos po-
litica, indiferente que no governo 
'esteja este ou aquele partido, com-
1anto que esse governo administre 
bem, zele os interesses do Estado 
tom todo o patriotismo, e que pro-
cure trazer a grande familia (portu-
guêsa unida e na mais completa 
harmonia. 

Ninguém ignora que o actual 
governo sobe ao poder numas cir-
cunstancias bem difíceis e que, por 
isto mesmó, não só se requer da 
aparte, dos nossos ministros patriotis-
mo mas competencia e muita pru-
dência. A questão internacional, que 
virá a exigir a nossa intervenção na 
puerra junto dos aliados, é um dos 
pontos que mais requerem ponde-
ração e que por isto mesmo o go-
verno deve tratar com todas as cau-

telas. _ 
O governo da presidencia do sr. 

dr. Bernardino Machado caiu ou 
4eixou-se cair, sem que, ainda sejam 
do domínio publico as causas que o 
Jevaram a essa resolução. Viu-se, é 
certo, o grande camaleão do Século 
«Um dado momento, ele que até aí 

(tinha elevado o ministério até á lua, 
principiar a chamar-lhe a pior de 
todas as sucatas. O chefe do governo, 

.que teve sempre as boas graças 
, desse camaleão, foi a sua mais cruel 
.vitima. 

E' pena que um jornal assim, tão 
variavel e incoerente, tenha de fazer 

opinião em virtude de ser ainda o 
jornal dè maior tiragem do país. 

O Comercio do Porto, cuja auto-
ridade é bem conhecida, diz e muito 
bem que 'assumir o poder nas pre-
sentes circunstancias internas e ex-
ternas, corresponde a arcar com res-
ponsabilidades gravíssimas que, cer-
tamente, ponderaram os que aceita-
ram tão pesado encargo. Não se 
perceberia, efectivamente, que, por 
disciplina partidaria ou por estreitas 
conveniências politicas sobraçasse, 
nas actuais circunstancias, uma pasta 
de ministro quem não sentisse en-
vergadura para o ser. Mas alguma 
coisa mais é preciso: auxilia-lo na 
resolução das suas dificuldades, na 
sõlução dos problemas intrincados e 
graves que o governo tem nas atuais 
conjunturas. 

Diz a mesma autorisada folha : 
Não é, porém, apenas a solução das 

questões propriamente politicas que é for-
çoso resolver. A questão economica apre-
senta-se agravada, nos seus múltiplos aspe-
ctos, especialmente depois que a conflagra-
ção europeia trouxe perturbações ao comer-
cio e á industria, pelo agravamento dos 
câmbios, pelas incertesas da navegação, pela 
dificuldade de aquisição das matérias pri-
mas, pelos obstáculos á colocação dos pro-
dutos, etc. 

Requer-se, portanto, que do Estado par-
tam medidas sensatas e eficazes que obtem-
perem, quanto possível, a essas causas per-
turbadoras e permitam garantir o movimen-
to dos negocios e o trabalho dos milhares 
de braços que se ocupam na industria. 

A par dessas questões economicas, ou-
tras ha, de caracter moral, que carecem de 
ser devidamente ponderadas no sentido de 
pôr termo a essa revolta dc consciências 
feridas que se observa por todo o país. 

A experiencia demonstrou já que a falta 
de respeito pelas crenças individuais e as 
perseguições pessoais não são meios pro-
prios a consolidar um regimen e a p romo-
ver a paz e a tranquilidade publicas. 

Vasta e complexa é, como se vê, a missão 
que compete ao novo ministério. Só a de-
sempenhará satisfatoriamente se, inspiran-
do-se no mais inquebrantável patriotismo, 
puzér acima de todas as considerações e de 
todas as preocupações o proposito firme de 
bem servir a patria. 

Tem muita razão o colega nas 
suas sensatas considerações. 

E' tempo de sobra para se com-
preender que é preciso dar ampla 
liberdade ás consciências, para fazer 
desaparecer uma das causas da gran-
de desarmonia na familia portu-
guêsa. 

' PRO COIMBRA 

DEFESA Ê PROPAGAI! DA 
Novos socios. A funda-
ção da Sociedade: a car-

y ta-apêlo dos seus ilustres 
fundadores. Um novo 
apelo da atual Direcção. 
Nota final:::::;:::: : 

Inscreveram-se socios da Socie-
d a d e de Defesa e Propaganda de 

Coimbra, os srs.: 
Dr. Diogo Barata Cortês, medico, 

-Couraça de Lisboa, 3. 
Joaquim Marques Cordeiro, co-

/ merciante, rua do Corvo, 20. 
Raul Dias Martins, empregado 

do comercio, rua Ferreira Borges. 

- Sendo esta secção como que urh 
repositorio de todos os factos que 

, intimamente se relacionam com a 
existencia da Sociedade de Defesa e 

|,Propaganda de Coimbra, e como te-
,,'jnos todo o interesse em reavivar 
i nomes e actos que no passado lhe 
'imprimiram brilho e valor, damos 
hoje aqui publicidade á carta-apêlo 
que foi dirigida aos filhos e amigos 

,,de Coimbra, na ocasião em que tan-
tos homens ilustres e prestigiosos 
desta cidade tiveram a louvável e 
patriótica ideia de a fundar em 1909. 

E' como segue: 

.. Il.mo e Ex.™° Sr. — Convencidos de que 
a Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra merece a adesão e apoio de V. 
Ex.4, pois, sendo estranha aos interesses e 
controvérsias da politica, só tem em vista o 
progresso e desenvolvimento de Coimbra e 
sua região, tomamos a liberdade de enviar a 
V. Ex.a uma lista para inscrição de socios, 
solicitando a finesa de a apresentar ás pes-

Ksoas das suas relações que possam interes-
! sar-se pelo incremento da Sociedade, convi-

dando-as a inscreverem-se como socios, 
'caso se conformem com os seus estatutos e 

<" aueiram concorrer para o desenvolvimento 
desta instituição. 

I Coimbra, 18 de Junho de 1909. 
}, A Direcção — Efectivos : Dr. Manuel 
" Dias da Silva, Dr. Francisco Fernandes Cos-
ta, Dr. Carlos da Silva Oliveira, Dr. Ro-
drigo da Silva Araujo, Joaquim Fernandes 

'ÚOs Santos, Manuel Augusto da Silva, Pedro 
• Ferreira Dias Bandeira; Suplentes: Dr. losé 
Joaquin} de Oliveira Guimarães, José Antonio 

dos Santos, Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro. 

Mesa da Assembleia Geral — Dr. Ma-
nuel da Costa Alemão; 1.° secretario, Dr. 
Antonio da Cunha Vaz; 2.° dito, Dr. Fran-
cisco Freitas C. Costa ; 1.° vice-secretario, 
Manuel José Teles; 2.° dito, Antonio Au-
gusto Neves. 

Conselho consultivo — Dr. Julio Henri-
ques, Dr. Daniel de Matos, Antonio Augusto 
Gonçalves, Dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, 

Conselho financeiro—Valentim José Ro-
drigues, Alvaro Esteves Castanheira, Anto-
nio Francisco do Vale, Jaime Lopes Lobo, 
Antonio Domingos Graça. 

Comissão organisadora dos Estatutos 
— Dr. Manuel da Costa Alemão, Presidente, 
Julio A. Henriques, Daniel de Matos, Ma-
nuel Dias da Silva, Francisco José Fernan-
des Costa, Adriano Marques, Francisco Vi-
laça da Fonseca, Antonio Maria Pimenta, 
Alberto dos Santos Nogueira Lobo, José 
Bruno de Cabedo, João Simões da Fonseca 
Barata, Joaquim Martins Teixeira de Carva-
lho, Manuel Martins Ribeiro, Augusto de 
Carvalho da Sliva Pinto, Francisco de Oli-
veira Martins, José A. de Sousa Nazaret, 
Rodrigo da Silva Araujo, Antonio da Cunha 
Vaz, Cassiano Augusto Martins Ribeiro, A. 
Augusto Gonçalves, Visconde do Ameal, 
Albino Caetano da Silva Pinto. 

Fundada no ano de 1909, os seus 
Estatutos foram apresentados ao povo 
de Coimbra em reunião publica de 31 
de Maio e aprovados em assembleia 
geral de 6 de Junho. Nesse dia o nu-
mero de seus socios era de 298. 

No proximo numero, daremos 
também aqui publicidade ao apêlo 
que a actual Direcção, eleita em 8 
de Fevereiro do ano corrente, vai 
agora começar a distribuir com opor-
tunidade e método, e gradualmente, 
em todos os concelhos do distrito. 

Como se sabe, é o segundo que 
a Direcção publicou; o primeiro foi 
publicado e distribuído, principal-
mente em Coimbra, logo após a sua 
eleição, tendo a Direcção colhido 
dele um enorme êxito para o en-
grandecimento , e prestigio da Socie-
dade. 

* 

Nota final: 
Reune-se hoje, pelas 7 e meia da 

noite, a Direcção em sessão extraor-
dinaria. Tomará conhecimento do 
ofício que acaba de se lhe ser diri-

gido pelo sr. dr. João Augusto dos 
Santos, a comunicar a organisação 
do núcleo de socios da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra na 
Louzã e a eleição da sua comissão 
dirigente. 

No proximo numero, daremos os 
nomes dos dignos membros da comis-
são, assim como oportunamente ini-
ciaremos a publicação dos nomes de 
todos os aderentes, que incontestavel-
mente são os das pessoas mais clas-
sificadas e importantes daquele con-
celho. 

Em Ançã também domingo houve 
uma importante reunião com o mes-
mo fim. 

Oiana da Olota 
O distinto pianista Viana da Mota 

teve de demorar-se em Coimbra até 
domingo em vistude de doença da 
garganta de sua esposa. 

No sabado á noite a Tuna Aca-
démica foi a casa do sr. dr. Ber-
nardo Aires, onde eles se achavam 
hospedados, e ali executou alguns 
números de musica, tocando também 
o insigne pianista diversos trechos 
com a notável correcção de grande 
mestre que é. 

Alguns académicos dançaram e 
cantaram canções populares de Coim-
bra, passando-se assim uma noite 
deliciosa. 

No domingo, no rápido da noite, 
partiram para Lisboa, Viana da Mota 
e sua esposa. Á estação do caminho 
de ferro foram despedir-se algumas 
famílias, a Tuna Académica, muitos 
estudantes, etc. 

Viana da Mota visitou em Coim-
bra os estabelecimentos universitá-
rios, musêu Machado de Castro, Sé 
Velha e outros edifícios. 

Major Costa Cabral 
Os jornais de Lisboa noticiaram 

não ter o sr. major Costa Cabral 
pedido a demissão de comissário de 
policia de Coimbra. 

Pode não ser verdade, mas o que 
com certesa o é, é ele haver-se reti-
rado para Lisboa e publicado a sua 
despedida na nossa folha. 

Além disso, sua ex.a apresentou-
nos também pessoalmente as suas 
despedidas. 

Não quererá isto dizer que sua 
ex.a não tenciona voltar ao exercício 
desse cargo? 

Estrada de Santa Clara 
Houve tempo que a estrada de 

Santa Clara, ao fim da ponte, apre-
sentava um aspecto agradavel por-
que era ladeada com arbustos e bo-
nitas rosas bravas, cujo conjunto era 
pitoresco, dando por isso evidentes 
sinais de que alguém se interessava 
pelo aformoseamento daquele local. 

Agora, porém, tudo foi votado ao 
maior desprêso! 

Os arbustos já não existem, as 
grades fo'ram derrubadas, e até a 
própria estrada está transformada 
num lamaçal. 

Não se tornava muito dispendio-
so que tudo fosse novamente afor-
moseado, e por isso apelamos, mais 
uma vez, para o sr. dr. Paulo de 
Barros, muito digno director das 
obras publicas, esperançados de que 
s. ex.a atenda ao nosso pedido que é 
também o desejo dos habitantes do 
bairro de Santa Clara. 

Contribuição predial 
Na repartição de finanças deste 

concelho estão em reclamação, desde 
o dia 15 até 25 do corrente, os ma-
pas de lançamento da contribuição 
predial, urbana e rústica, sobre erro 
de calculo na afixação da colecta; er-
ro na transferencia da inscrição das 
pessoas, dos prédios ou do seu ren-
dimento colectável nas matrizes para 
os mesmos mapas; ou erro no con-
junto do rendimento global. 

Por todo o mês de Janeiro esta-
rão as matrizes em reclamação para 
mudança dos nomes dos proprietá-
rios. 

" T R O U P E S , 

As «troupes» académicas andam 
por aí todas as noites na condenável 
pratica de dar caça aos «caloiros». 

Os estudos não os ralam e como 
não ha cólicas por haver cursos li-
vres, quem o paga são os pobres 
«caloiros», 

MIGUEL COSTA 
A Gazeta de Coimbra de 24 de 

Fevereiro de 1912 publicou na sua 
Galeria o retrato do artista conim-
bricense Miguel Costa, fazendo-o 
acompanhar de ligeiros traços bio-
gráficos. 

Honrava-se assim esta folha com 
esta publicação, que não era mais 
nem menos que uma justíssima con-
sagração e homenagem merecidíssima 
a esse filho do trabalho, que tudo 
que valia devia ao seu proprio esfor-
ço, á sua inquebrantável força de 
vontade, á sua inteligência. 

Esse infeliz, em quem se reu-
niam qualidades raras de aptidão, de 
inspiração e de caracter, já não per-
tence ao numero dos vivos. 

Tendo perdido ha menos de dois 
mêses sua esposa, que foi a sua fiel 
e dedicada companheira de trabalho, 
ele pouco lhe sobreviveu. Surpreen-

dido por uma atroz enfermidade que 
lhe tolheu os movimentos do lado 
direito, dentro da sua própria ofici-
na, nunca mais deu sinal de si, ven-
do-se logo perdidas todas as espe-
ranças dc salvar essa existencia pre-
ciosa. 

Assim se conservou durante sete 
dias, findos os quais se apagou para 
sempre esse brilhante espirito, esse 
caracter honestíssimo, cidadão pres-
tante, cheio de modéstia e sem vis-
lumbre de vaidade do muito que va-
lia. 

Foi na arte de ceramica que ele 
exerceu a sua maior actividade. Sem 
nunca ter tido um mestre de desenho 
nem de pintura, ele revelou-se um 
artista de valor em ambas as coisas. 

Não só em Coimbra, mas por 
esse país fóra aí ficam trabalhos seus 
em panneaux de azulejo a afirmar o 
talento desse operário, que tinha um 
logar de destaque entre a pleiade dos 
bons artistas conimbricenses. 

Aspirava a ter uma fabrica sua 
para melhor exercer a sua activida-
de. Após muitos anos de luta lá o 
conseguiu, encontrando no sr. dr. 
Francisco Penalva da Rocha um so-
cio, um amigo, um admirador dos 
seus merecimentos e qualidades. 

A sorte, porém, parecia opôr-se 
a todas as suas aspirações, porque 
decorridos pouco mais de dois anos 
e quando a sua industria se desen-
volvia e progredia, a morte veio 
surpreendê-lo cruelmente. 

Miguel Costa não era só um ar-
tista eximio na sua arte, era também 
escritor, poeta e dramaturgo. 

Em tudo revelou uma vocação 
especial e rara no seu meio. Pode 
dizer-se que na classe operaria co-
nimbricense não havia outro mais 
instruído, mais iido, com mais varie-
dade de conhecimentos. 

Teve varias propostas muito van-
tajosas para êle exercer a sua profis-
são fora de Coimbra, mas a modés-
tia traía-o recusando tudo. O mesmo 
lhe sucedeu quando o seu professor 
dr. Abilio da Fonseca Pinto, que lhe 
reconheceu talento e boa vontade, o 
quiz mandar para um colégio do 
Porto. Pouco aprendeu com mestres, 
devendo a si proprio o que sabia, pois 
as horas de ocio passava-as ele em 
casa lendo, escrevendo, trabalhando. 

Colaborou, em prosa e verso, na 
Oficina, Voz do Artista, Tribuno Po-
pular, Resistencia, Correspondência 
de Coimbra, Liberal, Aurora Comer-
cial, Jornal de Coimbra, Noticias de 
Coimbra, Gazeta de Coimbra, Sobe-
rania do Povo, de Agueda, Correio 
de Aveiro, etc., etc. 

Deixou traduzido do espanhol e 
do francês muitas peças teatrais, sen-
do autor das operetas Princesa En-
carnada, e Amores de Mariana; da 
magica Anel de Salomão, da comedia 
Condessa de Vila Viçosa e outras pe-
ças, algumas que foram representa-
das sob a sua direcção, logrando 
colher muitos aplausos, 

Tem poesias inéditas e outras 
dispersas em vários jornais e revistas. 

Foi também autor de um livro de 
contos sob o titulo Noites de inverno. 

Varias vezes foi organisador e 
e ensaiador de grupos dramaticos, 
em que teve coroas de gloria. 

Traduziu e anda publicado em 
volume o romance historico, italiano, 
de Rafael Oiovagnoli, Espartaco, per-
faciado pelo sr. Dr. Bernardino Ma-
chado. 

Por proposta do sr. Dr. Bernar-
dino Machado, então presidente do 
Instituto de Coimbra, foi o sr. Mi-
guel Costa eleito socio efectivo desta 
ilustre agremiação. 

O bispo conde, dr. Bernardino 
Machado, marquês de Gouveia e co 
ronel Antonio Soeiro, entre outros, 
auxiliaram-o e tinham por ele uma 
grande admiração. 

A revestir as paredes das capelas 
de Carregosa, do sr. coronel Soeiro, 
em Lamego, e do sr. marquês de 
Gouveia, acham-se magníficos qua-
dros de azulejo, cujo desenho e pin-
tura são obra sua. São trabalhos corre-
ctos e inspirados desse artista, morto 
aos 55 anos. Ultimamente estava tra-
balhando em panneaux, estilo Luis 
XIV, para o palacete do sr. Garcia, 
na estrada da Beira. 

Ha tempo veio a esta cidade um 
industrial alemão de ceramica. Viu 
alguns trabalhos de Miguel Costa e 
ficou assombrado da sua perfeição e 
da economia de preço. Um ponneaux 
que ele tinha acabado de pintar e 
pelo qual pediu o preço de 10:000 
reis, disse esse industrial que lá fora 
havia muito quem o pagasse por 
mais de 500 francos. 

Ultimamente Migue! Costa, a ins-
tancias dum amigo seu, estava idea-
lisando um trabalho de vulto para 
oferecer á Camara Municipal ou ao 
museu Machado de Gistro. 

O sr. dr. Bernardino Machado, 
no prefacio do romance historico 
« E s p á r t a c o » , q u e - r m g t r e l - Cocta . t r a . 
duziu, diz o seguinte: 

O trabalho é a própria vida espiritual. 
Só a gente trabalhadora vale, só ela verda-
deiramente nos interessa e instrue. O que o 
trabalho pôde, vê-se, a toda a evidencia, 
nas famílias e nas classes onde os seus 
dons se acumulam atavicamente. Para 
prova, aí estão as múltiplas aptidões do sr. 
Miguel Costa, que, num país onde quase 
ninguém se importa com a educação dos 
filhos do povo, — a ponto de nem aqui em 
Coimbra, e na séde paroquial da nossa Uni-
versidade, existir até ha pouco ainda para 
eles uma simples escola primaria sequer, — 
desajudado, só pelo heroísmo do seu vigo-
roso esforço pessoal, realisa hoje, neste 
tempo de especialisações, o prodígio de um 
homem da renascença; conjuntamente, e 
com egual realce, pintor cerâmico, drama-
turgo e contista, atravez de que contrarie-
dades c com que dolorosos sacrifícios, sa-
bem-no os seus íntimos. 

E como a disciplina do trabalho, mesmo 
assim, apesar de tão cordata entre nós das 
mais injustas crueldades, tempera c eleva 
delicadamente as almas para o culto de to-
das as nobres virtudes sociais! 

Com tantos talentos artísticos e literá-
rios, o qual mais apreciavel, este ilustre filho 
'de Coimbra, sobre ser um profissional dis-
tinto em cada um dos variados ramos por 
que reparte a sua exuberante espiritualidade, 
é um primoroso caracter, de si tão modesto 
e desprendido e para com os outros tão 
atento, solicito e cordial, que quem teve a 
fortuna de o conhecer de perto e tratar com 
ele, não o admira só, fica-o estimando para 
sempre. 

Tais. são os sentimentos que faço muito 
gosto CTii testemunhar-lhe á frente deste 
livro. 

Bernardino Machado. 

O funeral realisa-se hoje ao meio 
dia. 
K A' familia do extinto, ao seu so-
cio o sr. dr. Penalva da Rocha e á 
da Associação de Socorros Mutuos 
da Arte de Ceramica, de que o finado 
era presidente, ha pouco reeleito, os 
nossos sentidos pesames. 

/NATAL 

C A L C E T A M E N T O 
Pedimos á Camara que dê as suas 

ordens para ser concluído o calceta-
mento da rua Martins de Carvalho, 
aonde ha dois mezes foi substituído 
um cano, não se achando ainda refor-
mado o pavimento da rua. 

O TEMPORAL 
Temos estado sob um temporal 

violentíssimo ha já alguns dias, não 
faltando, alem da chuva, um vento 
terrível e trovoada. 

Numa das ultimas noites, desaba-
ram alguns muros e na rua Quebra-
Costas, caiu um bocado de parede 
dum prédio. 

O rio Mondego avolumou o seu 
leito, inundando as insuas marginais, 

Decorridos são já mais de XX 
séculos depois que na Cidade de Da-
vid, perto de Jerusalem, nasceu Aque-
le a quem a humanidade ainda hoje 
se rende entre cânticos festivos e hi-
nos do mais acendrado e puro amor. 

Dia 25 de Dezembro, dia solene 
entre os mais solenes que o mundo 
inteiro registra entre os seus dias 
mais festivos, e aquele justamente 
que acorda na nossa memoria as mais 
vivas e deleitosas recordações! 

Dum ao outro extremo do Uni-
verso o Natal é festejado com sen-
tidas manifestações de alegria e pra-
zer. 

Festeja-se no palacio do rico en-
tre cristalinas e expontaneas garga-
lhadas da infanda, e festeja-se na 
humilde choupana do pobre á volta 
das confortantes lareiras, onde se 
doiram as tradicionais consoadas. 

lluminam-se em todo o mundo 
culto as inagestosas catedrais para 
solenisar o nascimento do Redentor 
da humanidade; nos cumes dos mon-
tes ou na profundeza dos vales ilu-
minam-se egualmente as humildes 
ermidas para festejar tão fausto acon-
tecimento, embora sobre ele tenham 
passado perto de dois mil anos! 

Por toda a parte o mesmo grito: 
— Gloria in excelsis Deo et in terra 
pax homnibus! 

* 

Por toda parte, dizíamos nós, ha 
festa, ha alegria! 

Mas, infelizmente, não é assim! 
Ha casas onde ela não pode en-

trar; ha mansardas que nessa noite 
se não iluminam p o r q u e . . . ha fo-
me ! 

Nas lareiras não crepita a conso-
ladora fogueira que doura as con-
soadas, porque o infortúnio se com-
praz em torturar os míseros que ali 
definham. 

N ã o b r i n o n « m e o r r i s o n o s labÍOS 
das crianças porque .. os pais ou 
jazem no leito da dôr ou estão can-
sados pelas atribulações da existen-
cia. Nessas casas não ha alegria, por-
que a lareira está apagada! 

* 

Almas boas e santas que vos com-
padeceis com a miséria dos nossos 
irmãos, reparti neste dia solene um 
quinhão da vossa ventura pelos infe-
lizes. \ 

Lembrai-vos dos que sofrem e 
dos que teem fome. 

Amadeu Rodrigues Amado 
(Brazil) 10$00 

D. Amélia de Figueiredo.. 5$00 
Capitão Leiria 1$00 
Uma senhora $50 

16$50 

Pedpo Gapdoso 
Faz na sexta-feira 14 anos que 

morreu o inteligente tipografo Pedro 
Cardoso, que durante a sua vida foi 
um intemerato propagandista das rei-
vindicações sociais e um acérrimo 
defensor da causa sacrosanta dos 
oprimidos. 

Pe'dro Cardoso pertenceu a uma 
geração de bons e leais defensores 
das classes trabalhadores, em cuja 
geração se contavam Adelino Veiga, 
e Antonio Augusto dos Santos, que 
a morte ceifou já, e outros que ainda 
vivem. 

Nos jornais A Oficina, Alarme e 
Defensor do Povo, em que colaborou, 
a sua pena estava sempre pronta a 
condenar os erros dos que prevari-
cavam, tendo sempre em mira defen-
der o ideal da democracia por que 
tanto aspirava. 

Republicano convicto, ele não 
chegou a vêr satisfeita a sua maior 
aspiração: a Republica. 

A morte do desditoso operário é 
ainda hoje sentida por todos aqueles 
que viam em Pedro Cardoso um 
modelo de virtudes e um leal e sin-
cero amigo da sua terra. 

AGRESSAO 
Joaquim e Acácio da Costa, de S. 

Frutuoso, que se encontravam ha 
dias presos como supostos autores 
da agressão de que foi vitima Anto-
nio Amado, também daquele logar, 
e que deu entrada no Hospital, re-
solveram-se a confessar o crime de 
que eram acnsados, sendo ontem en-
viados ao poder judicial, 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

ITÁLICO 
Ainda outra . . . E' este o meu 

fadario: andar sempre ás voltas com 
a Escola Brotero. Eu prometi já ha 
muito tempo não largar mão do as-
sunto emquanto a Escola Brotero não 
tivesse completo o quadro dos seus 
professores. 

Está quasi no fim o cumprimento 
da minha palavra porque a Brotero 
já tem quasi todos os professores. Só 
falta um, creio eu; e este é o de Ari-
tmética. Esta sem falar na tal cadeira 
de Quimica que se foi e não voltará 
tão depressa. 

Mas o caso agora é outro, muito 
outro. 

Toda a gente sabe, porque leu ou 
ouviu ler, que foi nomeado um pro-
fessor para \i cadeira efe Comercio. 
E assim è que se abriram matriculas 
nesta disciplina onde está inscrito um 
bom numero de alunos. Pois esse tal 
senhor professor nem ao menos ligou 
à Escola importancia de vir tomar 
possé do seu logar. Mandou efectuar 
esse acto por procuração e, sem mais 
demora, pediu uma licença que se es-
tende ate'ao fim do ano lectivo. 

Quer dizer: tudo na mesma co-
mo dantes. 

Já lá se diz, como aquele conhe-
cido general-, faz que andas mas não 
andas! 

Este também faz que è professor 
mas hão é, quer dizer, è, mas não dá 
aula. 

Agora digam-me se isto não é 
uma grande infelicidade que atacou 
a Escola Brotero. Até parece brin-
cadeira ! 

Pode lá ser! Um professor que 
nem ao menos vem pessoalmente to-
mar posse! 

Mas, verdade, verdade, a culpa 
não é toda dele. 

Talvez o homem tivesse em qual-
quer parte outro arranjo que mais lhe 
conviesse para este ano e esteja a 
guardar o logar na Brotero para ul-
timo recurso. 

O que parece incrível é que hou-
vesse quem lhe concedesse tal licença. 

O caso é que o professor, pedindo 
licença estava no seu direito, e o mi-
nistro, ou quem quer que foi, conce-
dendo-lh'a, também está dentro da 
lei,- segundo me parece. 

Mas a concessão da licença, em 
boa razão, impunha o dever de jazer 
substituir, interinamente, o licencea-
do para não lesar a Escola e os alu-
nos. 

Tal não se fez e o resultado è o 
que se está vendo. 

E não haver ninguém que seja ca-
paz de pôr termo a esta falta! 

Os lesados gritam, larnentam-se, 
mas isso do que vale ? 

Pelo VÍstn p<tfp rtnn vai assim ; ocrit 
Comercio e sem Quimica. 

E agoru me lembra que a verba 
destinada á cadeira de Quimica pas-
sou para a de Comercio. 

Receberá o professor de Comer-
cio o seu ordenado mesmo sem dar 
aula? 

Para onde iria a verba da cadei-
ra de Quimica ? Para a de Comercio, 
não; ou talvez fosse, talvez . . . 

Com o cuidado que se tem com a 
instrução, pelo menos com esta Esco-
la, e se as coisas seguirem o mesmo 
caminho, absorvendo umas cadeiras 
as verbas das outras, daqui a algum 
tempo não funcionará nem uma aula 
porque já estou a vêr que elas são 
como os celebres grilos daquele cele-
berrimo padre que se comeram uns 
aos outros. 

NEVES RODRIGUES 

iiiiíi 
A D V O G A D O 
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LIUJOSEREUISTAS 
Boletim da Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra. 
Recebemos o n.° 2 deste interes-

sante Boletim, cujo sumario é o se-
guinte : 

A falta de convivência conjugal como 
causa de separação e de divorcio, Prof. 
Alberto dos Reis; Segundas núpcias: os 

.artigos 1109." n." 4." e 1235." do Codigo 
Civil e o decreto de 31 de outubro de 1910, 
Prof. Carneiro Pacheco; Interdição, inter-
pretação dos negocios jurídicos, investiga-
ção de paternidade, multa, mutuo, nuli-
dades, provas, responsabilidade civil, se-
gundas núpcias, servidões, simulação, sub-
locação, subrogação, usujruto; Varia. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Duarte de Oliveira; o reclamante re-
cebeu 3$00. 

Estevam Antonio Mesquita, pin-
tor, contra Manuel Henriques, car-
roceiro; o reclamante recebeu 3$50. 

Na próxima quinta feira reune-se 
novamente este tribunal. 

C O N F E R E N C I A S 

A convite da Faculdade de Letras 
vão ser feitas na nossa Universidade 
conferencias sobre arte, por abalisa-
dos professores de reconhecida com-
petência no assunto. 

Foi o ilustre critico de arte sr. 
Joaquim de Vasconcelos que abriu 
esta serie de conferencias, realisando 
as duas primeiras, ante-ontem e on-
tem, sob o tema: Fonte para o estu-
do da historia das artes em Portugal, 
assuntou que tratou com notável pro-
ficiência, colhendo muitos aplausos 
da numerosa e selecta assistência, na 
maior parte composta de professores 
e alunos da Universidade. 

A s s a l t o 
Antonio Vaz Torres, de Fafe, é 

um dos muitos larapios que, de ter-
ra em terra andam praticando as suas 
proêsas. 

Assim aquele assaltou e roubou 
da habitação do sr. Pires Taborda, 
da Guarda Itiglêsa, algumas roupas, 
1 capa de borracha, etc., depois de 
ali ir ter pedido trabalho. 

Perseguido depois de ter feito o 
roubo, teve de lançar-se na vala onde 
passam os dejectos. 

E! acusado de um roubo na Mea-
lhada, sendo enviado para juizo. 

Tribunal dos Árbitros Avindores 
Reuniu-se na segunda-feira este 

tribunal, que julgou as seguintes cau-
sas : 

Miguel Lopes Graça, marceneiro, 
contra João Albino Leal, julgada por 
conciliação, recebendo o reclamante 
19$26. 

Domingos Paulo, empregado no 
comercio, contra José dos Santos, 
com estabelecimento de vinhos nesta 
cidade, por conciliação, recebeu o 
reclamante 3$90. 

Também foram apresentadas as 
seguintes causas que foram resolvi-
das por conciliação, antes do julga-
mento : 

De José Henriques, contra João 

PREVINE-SE o publico de que o 
LACTEOL DO DR. BOUCARD 
(contra as enterites e desarranjos 
intestinais) deve ser vendido a 1 es-
cudo o frasco e o COLLO-IODO 
DUBOIS (contra arthritismo, rheu-
matismo, moléstias de pele e san-
gue) a 1$30; caso contrario dirigir-
se ao agente Jules Deligant, rua dos 
Sapateiros, 15 —Lisboa, que4 faz o 
envio franco de porte contra vale de 
correio ou estampilhas. 

O r t o p e d i s t a 
No proximo domingo, 20 do cor-

rente, deve vir a esta" cidade o sr. 
Albino Pinheiro Xavier, especialista 
em fundas e aparelhos ortopédicos 
da cidade do Porto. 

O sr. Xavier vem colocar uma 
perna artificial a um empregado do 
caminho de ferro, vitima de um de-
sastre, como á tempos noticiamos, e 
tomar conta de vários trabalhos da 
sua especialidade. 

01 0.1 SOCIEDADE 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
O sr. capitão Mota iniciou ontem 

uma série de palestras que teem por 
fim elevar a educação moral e cívica 
e desenvolver o amor pátrio e criar 
o espirito militar entre os alistados, 
a fim de os tornar o mais aptos pos-
sível quando cheguem á sua incor-
poração no exercito. 

O ilustre conferente, que foi ou-
vido por grande numero de alista-
dos, tratou especialmente da organi-
sação da familia e divagou sobre di-
versos assuntos militares e da guerra 
europeia. 

Estas interessantes palestras con-
tinuam a ser feitas'ás terças-feiras, na 
séde da Sociedade, ás 20 '/» horas. 

Como grande numero de alista-
dos são empregados no comércio, a 
direcção desta Sociedade pede aos 
srs. comerciantes se dignem permitir 
que aqueles seus empregados assistam 
a tão úteis palestras. 

— Logo que o tempo o permita, 
realisa-se o primeiro passeio militar. 

O alistado, tanto da l.a como da 
2.a secção, que não se apresente far-
dado conforme determina o regula-
mento, não poderá tomar parte na 
formatura, sendo-lhe apontada falta. 

Como se tem dito, o dólman de-
ve ter gola de pano preto e sobre ela 
os números l.a ou 2.a. O barrete tem 
lista cinzenta, com as iniciais I. M. P. 
enterlaçadas e por baixo o numero 10. 

® 

Convido os srs. associados da 2.a 

secção, no pleno uso dos seus direi-
tos, a reunir em assembleia geral, na 
séde desta Sociedade, ao Largo da 
Freiria, 14, no proximo domingo, 20 
do corrente, pelas 10 horas, a fim de 
se proceder á eleição dos corpos ge-
rentes para o ano de 1915. 

Coimbra, 14 de dezembro de 1914. 
— O presidente da assembleia geral, 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

AytyzggAgiçs 
Fazem anos: 
Amanhã, o menino Virgilio Abelaira 

Gomes (Ançã). 
Na sexta-feira, o sr. Joaquim dos San-

tos. 
No sabado, o sr. Antonio Augusto Gon-

çalves. 

D0£XT-,ES 
Está completamente restabelecido o nos-

so querido director, sr. João Ribeiro Arro-
bas. 

— Tem estado doente, obtendo sensíveis 
melhoras, o sr. Simões, chefe da policia ju-
diciaria. 

*]peatP0 Sousa Qastos 
A emprêsa do cinematógrafo do 

Teatro Sousa Bastos, não se tem 
poupado a esforços para deliciar o 
publico de Coimbra não só com os 
mais belos films, mas cotn magníficos 
números de variedades. 

O que atualmente ali debuta é 
sem duvida o que ha de melhor no 
seu genero — os barristas comicos 
Les Camilles. 

São uns verdadeiros artistas, acres-
cendo àinda a nota cómica que sa-
bem imprimir aos seus magníficos 
trabalhos. 

O publico que ontem enchia com-
pletamente aquele elegante teatro, 
assim corno no "dia da sua estrela, 
dispensou aos apreciados artistas os 
maiores aplausos. 

E' um numero que se torna di-
gno de ser visto, merecendo a Em-
prêsa os maiores encomios pela acer-
tada escolha daqueles artistas. 

Julgamentos 
Por ofensas á moral publica res-

ponderam na segunda feira, no tri-
bunal desta comarca, Manuel da Cos-
ta e Antonio" de Matos, de Lorde-
mão, sendo condenados em 5 dias 
de prisão, 3 de multa a 20 centavos 
e nas custas e selos do processo. 

O Matos que ao presente é sol-
dado de infantaria 35, foi apresen-
tado ao comandante conjuntamente 
com a copia da sentença, afim de no 
quartel cumprir a prisão. 

* 

Ontem foi julgado o guarda-freio 
dos electricos sr. Cassiano d'Azeve-
do, que quando conduzia um ele-
ctrico para a estação Velha, de noite, 
atropelou um empregado da limpêsa, 
matando-o. 

Foi absolvido, porque se verifi-
cou não ter responsabilidade alguma 
no desastre. 

Passador de moeda falsa 
Deu entrada na cadeia Manuel 

Serrano, de Oliveira de Frades, por 
pretender passar uma nota falsa de 
5$000 reis no estabelecimento do sr.' 
José Eduardo Pereira Plácido, da-
quele logar. 

Parece que o Serrano não igno-
rava que a nota era falsa. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 14 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção comercial, pequenas divi-
das, requerida por Rodrigues & C.a 

desta cidade, contra Antonio Lo-
pes de Matos, residente no Casal 
Sandinho, comarca de Mangualde; 
advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão do 4.° oficio, Al-
meida Campos: 

Acção especial, requerida por 
Antonio dos Santos Júnior, residente 
ain Souzelas. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão : 

Habilitação requerida por Maria 
da Conceição Coimbra, residente em 
Coimbra; advogado, dr. Lusitano 
Brites, 

icias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 
- Pediu classificação para empre-

gos públicos, o 2.° sargento Nor-
berto Figueiredo Salgueiro, de infan-
taria 28. 

— Pelo hospital militar desta ci-
dade foi pedida autorisação para ser 
dada alta ao capitão de infantaria 28, 
Joaquim Henriques, com indicação 
de ser presente á próxima junta hos-
pitalar de inspecção. 

—Pediu autorisação para contrair 
matrimonio com a sr.a D. Maria da 
Gloria Rebêlo Reis e Sousa, de Via-
na do Casteto, o tenente veterinário 
de artilharia 2, José da Conceição 
Martins Júnior. 

— Em virtude do tenente veteri-
nário do 2.° e 3.° grupo de artilha-
ria 2, Alcobaça, José da Conceição 
Martins Júnior, que se encontra de 
licença da junta, se responsabilisar 
pelo serviço da sua especialidade, 
foi dispensado de ali ir fazer serviço 
o tenente veterinário do 1.° grupo, 
(Figueira da Foz), Antonio Julio Lo-
bo da Costa. 

— Pelo comando da 6.a Divisão 
do Exercito foram conecdidos 10 
dias de demora ao capitão Eduar-
do Bandeira de Lima Júnior e tenente 
Miguel Vaz Pereira Pinto Guedes 
d e S o u s a Bace la r , r e s p e c t i v a m e n t e 
colocados pelajiltima Ordem do Exe-
cito em infantaria 28 e 35. 

— Foi determinado que os sar-
gentos classificados para empregos 
públicos fiquem nas tropas de reser-
va até aos 52 anos. 

— Teve alta do hospital militar 
desta cidade, devendo vir presente á 
próxima junta hospitalar de inspe-
cção, o 2.° sargento de cavalaria 8, 
Antonio Vaz. 

— Pelo comando da 2.a divisão 
do exercito foi pedida uma relação 
dos coronéis desta divisão afim de 
ser nomeado um para presidente do 
tribunal militar de Vizeu. 

— Pediu para entrar no gôso de 
licença disciplinar por 20 dias, o 
capitão ajudante de infantaria 35, 
Carlos Carreira Pequeno, e por 15 
o tenente de infantaria 24, Artur 
Coelho Nobre, de Figueiredo, e 1.° 
sargento de infantaria 28 José Lopes 
Albezão. 

— Foi chamado a Lisboa, telegra-
ficamente, a f im de conferenciar com 
o sr. ministro da guerra, o sr. gene-
ral comandante da Divisão, João Ro-
drigues Blanco. 

(Jrupo dramatico 
Depois de varias reuniões, foi" 

feita a fusão do Grupo dramatico da 
Federação Operaria com o Grupo 
Adelino Veiga, que em tempos tra-
balhou na União Geral dos Traba-
lhadores. 

Este Grupo, que ficará sob a di-
recção do sr. Antonio de Almeida e 
que conta elementos de valor, tem a 
sua séde na Federação Operaria e 
tomará parte em espectáculos fóra 
desta agremiação, . mediante condi-
ções exaradas num regulamento que 
vai ser elaborado. 

No proximo domingo este Grupo 
vai á Figueira da Foz tomar parte 
num sarau em beneficio do cofre dos 
bombeiros voluntários daquela ci-
dade, levando á scena o drama "em 3 
actos O Bombeiro, e a comedia em 1 
acto Pouca vergonha. 

flluaro de Mattos 
Prof. das Clinicas obstétrica e oplitalmologicâ 

na Faculdade de Medicina 

Cliíiica geral . Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Tliomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

yls consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Homem afogado 
Ante-ontem, pelas 16 horas, mor-

reu afogado no ribeiro Paul do Ve-
rão, na Carapinheira do Campo, José 
Antonio Martins, casado, de 29 anos, 
deixando na orfandande um filhinho 
de poucos meses. 

M A N I C O M I O 
Tornou a fazer-se silencio sobre 

o celebre Manicomio de Coimbra em 
que tantas vezes se tem falado. 

Não haverá alguém em Lisboa 
empenhado em que se não faça esta 
obra? 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz 

Hospitais da Universidade 
Nestes hospitais vai ser breve-

mente inaugurado Um balneario des-
tinado ao publico. 

Da sua instalação, montada com 
todos os requintes do modernismo, 
falaremos no proximo numero. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D. — Telefone 441 

l/ida social e operaria 
Árbitros Avindores 

E' no proximo domingo que se reaiisa, 
ás 10 horas, nnma das salas da Camara 
Municipal, uma reunião dos delegados das 
associações de classe operaria e mixtas de 
operários e patrões, legalmente constituídas, 
para elegerem a parte operaria que ha de 
constituir o tribunal de árbitros avindores 
no biénio de 1915-1916. 

Em face da nova lei, recentemente pu-
blicada, fica sem efeito o recenseamento de 
operários, existente neste tribunal, para 
eleição dos respectivos delegados, que serão 
agora nomeados pelas associações de classe, 
sendo além disso remunerados, no tempo 
que deixem de trabalhar para tomar assento 
no tribunal, o que corresponderá a um dia 
de trabalho. 

Essa remuneração é paga pelas Camaras 
Municipais e diz respeito só aos operários. 

— No mesmo dia e hora e no mesmo 
locai, realisa-se egualmente a eleição dos 
vogais da parte dos patrões. 

Sociedade Protectora dos Animais 
Realisaram-se no domingo as eleições 

de novos corpos gerentes desta benemerita 
Sociedade, ficando eleitos: 

Assembleia Geral — Presidente, Antonio 
Donato; 1.° secretario, Bento Carlos da 
Fonseca; 2.° secretario, Joaquim dos Santos 
e Silva (233). 

Direcção — Presidente, José Augusto Lo-
pes de Almeida; secretario, Antonio Au-
gusto Índio; tesoureiro, Augusto da Silva 
Fonseca; vogais, Adjuto de Moura e Ivo de 
Jesus Lopes; suplentes, Amadeu dos Santos 
e Silva e Antonio dos Santos Júnior. 

Conselho Fiscal — Efectivos: Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, José Pereira da 
Motà, Antonio Marques Carolino; substi-
tutos: Carlos Alberto Pimentel Petroni,José 
Gonçalves de Campos e Antonio de Oli-
veira Barros. 

Moços de frete 
Realisou-se no domingo a assembleia 

geral desta associação de classe. 
Foi lido um oficio da sua congenere do 

Porto, agradecendo a forma como foi aqui 
recebido e tratado um socio daquela asso-
ciação. 

Por tres socios foi feita a oferta da lança, 
pau e laço para a bandeira. 

Foi resolvido realisar no dia 27 do cor-
rente, na sua séde social, um sarau em be-
neficio do seu cofre, sendo para isso no-
meada uma comissão. 

Barbeiros 
Um grupo de socios da Associação de 

classe dos oficiais de barbeiro e cabelei-
reiro projecta levar a efeito, na noite de 
Natal, na Federação Operaria, uma Festa de 
família. 

Ffaverá Arvore do Natal, entre-acto co-
mico e baile. 

Pedreiros 
Reune-se na sexta-feira, ás 17,30, na 

União Geral dos Trabalhadores, a assem-
bleia geral desta Associação de classe, para 
tratar de interesse colectivo. 

Federação Operaria 
A comissão do teatro desta colectivi 

dade pagou já a primeira prestação do sce-
nario que adquiriu ao Centro Republicano 
de Santa Clara. 

— No principio do proximo ano deve 
ser iniciada na Federação uma serie de con-
ferencias de propaganda social. 

Reunem-se amanhã: 
Carpinteiros — A's 5 e meia, assembleia 

geral, para assuntos urgentes. 

Bairros operários 
I I 

Demonstrámos no ultimo artigo 
a razão porque os bairros operários 
mere ciam de nós uma atenção es-
pecial 

Toda a gente que nos visita, sen-
e, naturalmente, a vontade de per-

correr a nossa cidade. Coimbra tem 
já uma certa notoriedade, uma fama 
enorme, conquistada, somente, á cus-
ta dos nossos esforços. 

Mas, se os touristes levam de 
Coimbra uma impressão agradavel 
pelas suas belêsas naturais, o mesmo 
não sucede com a belêsa das nos-
sas ruas, dos nossos bairros antigas 

inesteticos. 
Nos dias de chuva as ruas vol-

vem-se lamacentas, impregnadas co-
mo que dum barro que nos enco-
moda extraordinariamente. 

Depois, a aparência da maior 
parte das habitações é, simplesmen-
te, lamentavel. ^ 

Já apresentamos, tugiaiamente,as 
principais causas porque o operário 
português vive tão miseravelmente, 
-alta de salarios que compensem o 
seu trabalho exorbitante,; a má edu-
cação que se ministra nas nossas es-
colas primarias; a má orientação das 
suas organisações, e tantas outras 
coisas que seria pueril enuncia-las, 
porque toda a gente, mais ou me-
nos culta, as conhece de sobejo. 

O que nós procuraremos retratar 
e a maneira lugubre como o nosso 
operário vive. 

As ruas da cidade baixa são.de 
aspecto mesquinho, sem ar e serçi 
luz, sem preceitos de higiéne a re-
coinenda-las. 

Em geral o Operário da cidade 
apresenta, quasi sempre, um aspecto 
macilento, contrastando perfeitamen-
te, com o operário do campo. 

E' que no campo ha ar, luz, os 
factores indispensáveis a uma vida 
sadia, regular e metódica. 

Isso vai recompensar, em larga 
escala, a alimentação enfraquecida, 
diminuta, que o operário digere. 

Um salario mesquinho, para uma 
familia numerosa, pouco ou nada 
poderia favorecer o estomago, a vi-
da, porque duma boa alimentação é 
que depende o regular ftinciòná-
mento do organismo. 

De maneira que, para finafisar-
mos as nossas considerações, São 
inadiavelmente necessários os ' b i l -
ros operários, colocados em logares 
saudaveis, de aspecto agradabilissi-
mo, que impressionem, pela estetica, 
a nossa vista insaciavel em sensações 
novas. 

Na Alemanha, o operário, a prin-
cipal força duma nacionalidade, o 
braço formidável que impulsiona as 
industrias, põe em movimento ma-
quinas enormes, tudo o que dá pros-
peridades e riquêsas a uma nação, o 
operário — dizíamos — é largamente 
recompensado. 

E o que resulta do facto do sa-
lario do operário alemão ser mais 
elevado do que o do operário por-
tuguês ? 

As prosperidades da raça alemã, 
das suas industrias, do seu comercio, 
das suas cidades, cidades que emo-
cionam o mundo, porque represen-
tam a mais formidável força que co-
nhecemos: o trabalho. 

Assim, se o nosso operário rece-
be quotidianamente, uma alimenta-
ção exigua, em vista do seu salario 
diminuto, que se supre essa falta 
pela construção de bairros, habita-
ções confortáveis, baratas, de manei-
ra a poder fazer criar no seu espirito, 
o gosto pelo asseio e pelo lar. 

Já largamente se tem pensado 
nesse assunto. Porém, do pensa-
mento á realidade, vai um caminho 
insuperável de esforços, de tenaci-
dade, de carinho e de boa vontade, 

A ideia deixamo-la exposta, 
quem competir que a execúte.' 

M. 

Na rua das Padeiras 
Na rua das Padeiras, rebentou 

na semana passada um cano de es-
goto, que exala um cheiro terrível. 
E assim continua sem que se deem 
providencias para evitar tal foco de 
infecção. 

A policia judiciaria prendeu, por 
suspeitas, Antonio Henriques, de Ne-
las, e Carlos Augusto Sequeira, dos 
Olivais, Lisboa. 

— Como suposta autora do rou-
bo duns pinheiros, o que tem já por 
habito, também se encontra presa Ma-
ria da Piedade Canelas , da Ribeira 
de Frades. 

A mendiga Maria Izabel, já ido-
sa, residente na Casa do Sal, estando 
a enxugar-se na lareira, lançou-se-lhe 
o fogo aos vestidos, sofrendo algu-
mas queimaduras pelo que teve de 
ser conduzida em maca para o H o s -
pital da Universidade. 

Ali lhe foi encontrada á volta da 
cinta uma bolsa com a quantia dt 
27$00. 

Na sua residencia foi-lhe encotl* 
trada mais a importancia de 8$75i 
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Secção literaria 
' B o a s F e s t a s 

No céu t o d o azul, p r o f u n d o , t ransparente , 
' O n d e bri lhava ha p o u c o a lua gent i lmente , 

D e s p o n t a já o sol, e vem com sua luz, 
Alegre fes te jar a P a s c o a de Jesus ! 

. Sorri ' a N a t u r ê s a . . . ves te-se de côres . . . 
; . t i a p e r f u m e s no ar, e pelo c a m p o f l o r e s . . . 
-í r Pe la campina além, as do idas mar iposas 
: Já bei jam c o m a m ô r as pétalas das rosas, 
j E en t re o" a r v o r e d o os t e rnos passa r inhos 

I n s t r u m e n t a n d o vão a musica d o s n i n h o s ! . . . 
; Emtan to , lá no céu, o sol r eben ta a flux, 

E as .boas fes tas dá n u m a explosão de luz. 

• Coimbra, Abril de-92. MIGUEL COSTA. 

REMEDIO FRANGES 

XAROPE FAMEL 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELISANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Frarifo da porte compranda 2 frascos. 

m oMiomonei en-
tre Coimbra e M m i l e 
ylCHOíSQ. 

A v i s o a o p u b l i c o 
Até segundo aviso ficam suspen-

sas as carreiras das terças e sextas 
'.feiras de todas as semanas. 

A' segunda, quarta, quinta feira e 
:sabado continua o automovel a sair 
„de Arganil ás 5 l da manhã e de 
iCoimbra ás 3 1 j da tarde. 
: Paradela, 6 de Dezembro de 
-1914. 

O proprietário, 

Antonio H. Castanheira. 

E d i t a l 
BACHAREL SILVIO PELICO LO-

PES FERREIRA NETO, presi-
dente da comissão executiva do 
Município de Coimbra: 

Faço saber que em breve vai pro-
ceder-se no Cemiterio da Conchada 
a novos enterramentos de adultos no 
leirão n.° 3. 

As pessoas que quizerern renovar 
para sepultura própria ou trasladar 
os restos mortais ali depositados, de-
verão requerer á Camara Municipal 
dentro de 15 dias a contar da pre-
sente data. 

Para constar se passou o presente 
e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
11 de dezembro de 1914. 

Silvio Pelico. 

Quarto 
Precisa-se para um estudante em 

casa que forneça alimentação e que 
seja situado no Bairro Alto ou pro-
ximo do Licêu. 

Quem tiver em condições dirija 
carta com todos os esclarecimentos 
a Augusto Lopes Mendes e Silva, 
Torres Novas. 

Grande loteria 
! . do Natal 

V a r i a d o s o r t i d o d e b i l h e t e s , 

s u a s f r a c ç õ e s 

e c a u t e l a s d e t o d p s o s p r e ç o s 

Está aberto em sociedade o bilhete numero 

3:276 
U V R A R X A C U N H A 

150 —Rua Ferreira. Borges—152 

- - C O I M B R A 

Livros usados, 
ou pequenas quantidades. 

antigos ou modernos, sobre qual-
quer matéria, compra em grandes K 

AO COMERCIO 
Os abaixo assinados, constituídos 

em comissão para a liquidação da 
casa comercial de Antonio Gonçal-
ves Granadeiro, retrozaria em Coim-
bra, vem por este meio convidar 
'qualquer pessoa que se julgue cre-
dor do mesmo Granadeiro, a apre-
sentar as suas contas no praso de 
dez dias, afim de se tomar nota dos 
Seus créditos para o respectivo ra-
teio. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1914. 

A comissão, 

Manuel Joaquim de Sousa (Lisboa) 
José Maria Teixeira Fânzeres (Coim-

bra) 
Julio Duarte de Sousa & C (Porto). 

Empregadas 
Precisam-se nos Grandes Ar-

mazéns do Chiado nesta cidade. 

£ Socio capitalista 
Precisa-se dum que disponha de 

4 contos de reis, para desenvolver 
uín negocio de quasi nenhum traba-
lho e bons lucros. 

:: Administra o capital. 
Carta a esta redacção com as le-

4ras A. P. n^rn 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 48 || 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, fjj 
previne o publico em geral de |f 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

• Broinbas do Hatal ® 
o que ha de melhor. * 

Também ha o magnifico e 
saborosíssimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 
• Esta. massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria s 
Mourão, de Lisboa. 

I "mmmmêmmi&i 

Gíffinoes flrçmflzens do chiado 

Ananazes , uma grande remessa de su-
perior qualidade, desde 360 

Cacau, magnifico cacau em lindas latas 
a 200 e 380 

Chá preto, excelente chá preto, em pa-
cotes, quilo 1 $300 

Chá mistura, optimo chá preto e ver-
de, em pacotes, quilo 1 $300 

Cliá pérola, em lata, a 270 
C b á Ú x í m , » » , a 130 

Chá Hysson , em latas, a 150 
C a f é Ch iado , aromatico e saboroso 

como nenhum outro, em lindíssimas 
latas, quilo 680 

O m e s m o , em pacotes, quilo 640 
M a n t e i g a do Dão , em latas, qu i lo . . . 1$000_ 
Se rv i ços p a r a a lmoço, exclusivo nos-

so, desde 2 |300 
Serviços p a r a j an ta r , desde 5$000 
P ra to s , avulso, desde 25 

COMARCA BE C0IMSRA 

E<iitos ilo :30 dins 
( La publicação ) 

Na comarca de C o i m b r a e 
car tor io do escr ivão Rocha C a -
listo, correm édi tos de 30 dias 
que c o m e ç a m naque le em q u e 
se publicar o respect ivo s e g u n d o 
e ul t imo anunc io a citar o exe-
cu t ado Joaqu im G o m e s d e M a -
tos, m o r a d o r q u e foi no logar e 
f regues ia das M e a n s , comarca de 
M o n t e m o r - o - V e l h o , e agora au-
sente em parte incerta d o s Esta-
d o s U n i d o s do Brasil, para no 
praso de 30 dias, f indo o d o s 
édi tos , pagar ele e sua mulher 
Joaqu ina Vaz, m o r a d o r a no mes -
mo logar e f regues ia , á exequen te 
Maria da N a z a r é Ferreira M ó s c a , 
viuva, proprietár ia , m o r a d o r a nes-
ta c idade de Co imbra , a quant ia 
de 9 9 $ 9 6 , cons tan te das letras 
pelos execu t ados aceites em 20 
de Fevereiro de 1 9 1 2 e venc idas 
em igual dia e m ê s do ano de 
1913, ju ros d e 8 % desde a da ta 
do saque até real em bolso, ho -
norár ios de a d v o g a d o e salarios 
de p rocurador , e a quant ia de 
$ 2 0 por dia a con ta r da destr i-
buição da m e s m a execução , con-
f o r m e o es t ipulado e cus tas ou 
n o m e a r bens á p e n h o r a suficien-
tes, sob pena de se devolver a q u e -
la exequen te o direi to de os no-
mear e seguir a execução os seus 
dev idos t ê rmos até final, em con-
formidavel com o D e c r e t o de 29 
de M a i o de 1907 . 

Co imbra , 1 2 d e D e z e m b r o 
de 1914 . 

O escrivão, 

Gualdirto Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exac t idão . 

O Jurs de Direito, 

Oliveira Pires. 

E D I T A L 
Antonio To ml, bacharel formado em 

Direito, presidente do Tribunal de 
árbitros avindores do concelho de 
Coimbra: 

Faz saber que a eleição dos vo-
gais para funcionamento deste Tri-
bunal no futuro biénio de 1915-16 
se ha de realisar no proximo domin-
go, 20 do corrente mês, pelas 10 
horas, na sala das sessões do Tri-
bunal. 

Para este efeito convida os res-
pectivos colégios de patrões e ope-
rários a reunir naquele dia, hora e 
local. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1914. 

Antonio Tomé. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, 

LOTERIA DO- NATA 
Bilhetes da sorte; abertos em 

sociedades com os números 3041 
e 5067, para 23 de Dezembro de 
1914, na 

C A S A F E L I Z 
de Joaquim da Silva Santos, rua 
Eduardo Coelho, 74 a 80, (Telefo-
ne n.° 2 0 5 ) . 

Cães deS. Bernardo 
Vendem-se, uma cadela e cão de 

pura raça de S. Bernardo. 
Para tratar, na rua Joaquim An-

tonio d'Aguiar, n.° 58 . -COIMBRA. 

Cl::, 

A C J f g f e . 

R e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

Capitai U M M I L H Ã O d e escudes 
Sowcro ifW.: tSí9 * Sád?: m DO ALCCM LISSJÂ * Eiidfrrr» kH: \LL».\ 

M e s u r o » contra incêndios de prédios, fabricai, . te. 
K e i f u r o M Je estabsltfcinie.ncs e mobiliários. 
8 r g u r « « agrícolas cie cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 

- M e s u r o » ele maquinas a utensílios de lavoura. 
» « M t u r o M contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e i c u r w i * de transportes marítimos c postais. 
N « « n r « » contra roubo de habitações e eso ib . iecmentos . 
S' ( , ' u r o i i contra fraudes dc empregados. 
K f g n r f t » contra a quebra de cristais. 
W e x u r o M de vida, pensões, dotes e reformas. 
M e g u r o n contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. K U P U I 
m l n o P O K f U — B u a 5*a.sJio« S t s m o i » ! , ' 4 i . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão -Fato e Lisboa | tímvyiJJbisiu,! — síOTges « irmão — trona e uíso 
«MM 
P| Agenta em COliBRA — Antonio Fransisco de Brito. 

% M ; 

E x t r a c ç ã o a 2 3 d e D e z e m b r o 

Bilhetes a 1 0 0 $ 0 0 0 , me ios a 5 0 $ 0 0 0 , q u a r t o s a 2 5 $ 0 0 0 , quin-
tos a 2 0 $ 0 0 0 , d é c i m o s a 1 0 $ 0 0 0 , v igess imos a 5 $ 0 0 0 e quad ra -
ges s imos a 2 $ 5 0 0 reis. 

Caute las de sde 60 reis a 2 $ 2 0 0 reis. 
D e z e n a s de 1 $ 1 0 0 a 6 0 0 reis. 
Pa ra r evendedore s dá - se 2 % e m ped idos de 1 0 $ 0 0 0 reis para 

cima, e enviam-se cautelas de t o d o s os cambis tas . 
T o d o s os p e d i d o s á casa 

JOAO efíOSIDO gilrOfl 
198 — RUA 00 O U R O — 1 9 8 •>:u B O A 

E 

^ p Q p e l h o s o p t o p e d i e o s 
•«•II • — * -as» i 

: : : RUA DOS GALOEIREIRQS, 161, !63, 165 : : : 

— = = P O R T O — : = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar íundas. As fundas é preciso sahe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de n o v o modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e urnbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsc iente de f u n d a s e cintos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros incomodes renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n,° 51. 

F E S T A D A F A M Í L I A 

i s T - À - T . Á . 
Figuras para. presepe 

Vendem-se em diversos tama-
nhos, nas oficinas de Antonio das 
Neves Eliseu. 

R. da Nogueira, 36,— Coimbra, 

A r m a ç ã o 
Vende-se com pouco uso, apro-

priada para todo o ramo de comer-
cio. 

Para tratar, R. da Sofia, 41 e 43. 

Narcano ou meio M 
Com pratica de mercearia, preci-

sa-se na rua Dr. João Jacinto, 46. 

ureito da comarca 
Éditos de 30 dias 

1." publicação 

Pelo j u í so de direito da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escrivão do 5.° oficio corre seus 
t e rmos um processo de execução 
a r equer imen to de D. Mar ia da 
Naza ré Ferreira Mósca , viuva, 
proprietár ia des ta c idade cont ra 
M a n u e l Rodr igues Marça lo e 
sua mulher Mar ia P imenta , pro-
prietários, ela res idente em Q u i m -
bres, f repuesia de S. Silvestre de o 
esta comarca e êle ausente em 
parte incerta na Republ ica d o s 
Es tados U n i d o s do Brasil. 

E pelo refer ido p rocesso cor-
rem édi tos c i tando o referido exe-
cu tado Manue l Rodr igues M a r -
çalo para no praso de cinco dias 
posterior ao de trinta a contar da 
ultima publ icação des te anunc io 
pagar á exequen te a quant ia de 
4 ó $ 7 5 , 5 , ju ros d e 1 2 % a o ano 
desde 30 de Abril de 1912 até 
real em bolso, despêsas de ma-
nifesto, honorá r ios de a d v o g a d o 
e p rocu rado r e cus tas ou n o m e a r 
A penhora bens suficientes para 
tal pagamen to , sob pena de se 
devolver á exequen te o direito 
de os n o m e a r e a execução se-
guir os seus t ê rmos até final em 
con fo rmidade com o art igo 16 
do Dec re to de 29 de M a i o de 
1907. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exact idão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

VENDE-SE barato um aparador 
de mogno com pedra mármore em 
bom uso. Tabacaria União, na rua 
da Sofia, 7 , -COIMBRA. 

Liquidação ou trespasse em 
Coimbra 

Por preço extraordinariamente 
vantajoso, trespassa-se o estabeleci-
mento ou se vendem todas as fazen-
das existentes, armação, caixa regis-
tradora, cofre e mais utensílios do 
estabelecimento de retrozaria, deno-
minado 

RETROZARIA CONFIANÇA 
79, Rua Visconde da Luz, 85 

COIMBRA 

Demanda de pouco capital. 
Para tratar: Em Coimbra, José 

Maria Teixeira Fânzeres e Manuel 
Joaquim Vilaça; em Lisboa, Manuel 
Joaquim de Sousa; no Porto, Julio 
Duarte de Sousa & C.a 

Vende- se para 
estudo. 

Rua da Nogueira, 36, 1.° andar, 
Coimbra. 

Pode vêr-se das 9 ás 17. 

ENCADERNADOR 
Precisa-se de um na Casa Mi-

nerva, Avenida Navarro — Coimbra. 

Internato escolar 
COIMBRA 

R. Venâncio Rodrigues', 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, 
^Professor da Escola anexa á Ncrioai). 

ÊÊtÈÉtm 
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Serralharia Mecanica 
DE 

f D a n u e l c i a S i l ú a 
Rua do Amasio, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, ete. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

Anuncio para arrematação 

Comarca de Coimbra 
CASTORIA DO ESCRIi/ÃO BO 2.° OFICIO 

( 2." publicação ) 

N o dia vinte d o corrente , 
pelas 11 horas , á por ta do t r ibu-
nal judicial des ta comarca , sito 
n o s P a ç o s Munic ipa i s des ta ci-
dade , á P raça 8 de Maio , vão á 
praça e serão en t r egues a q u e m 
maior lanço oferecer ac ima de 
m e t a d e da respect iva avaliação, 
pelo p rocesso de execução, nos 
t ê rmos d o D e c r e t o d e 2 9 d e 
M a i o de 1907, q u e Emiiia de 
Jesus, viuva, proprietár ia , de Al-
malaguês , m o v e cont ra Joaqu im 
Mar i a R a p o s o e mulher Cris t iana 
d o N a s c i m e n t o , proprie tár ios , d o 
refer ido logar, ausen tes no Bra-
zil,- os b e n s seguintes , p e n h o r a -
d o s pela m e s m a e x e c u ç ã o : 

1.° A terça par te d u m a m o -
rada de casas, com altos e baixos, 
c o m um p e q u e n o pateo, no lo-
ga r e f reguezia de Almalaguês , 
des ta comarca , p réd io a inda pro-
indiviso e de q u e é compropr i e -
taria, d a s res tantes d u a s terças 
partes, Mar i a da Conce ição , sol-
teira, maior , proprietár ia , resi-
den te no a ludido logar . Aval iada 
na quant ia de 4 0 $ 0 0 e vae á pra-
ça pela qnan t ia de 2 0 $ 0 0 . 

2 .° M e t a d e d u m pinhal, no 
sitio do Vale de Barrancas , limite 
e f reguezia de Almalaguês , pré-
d io a inda pro-indiviso, de q u e é 
compropr ie t a r i a a m e n c i o n a d a 
Mar i a da C o n c e i ç ã o ; aval iada na 
quan t ia de 1 5 $ 0 0 e vae á p raça 
pela quan t ia de 7 $ 5 0 . 

3.° U m a sor te de terra, c o m 
seu pinhal, no sitio do Laga r d o s 
•Cavaleiros, limite e f reguez ia de 
Almalaguês . T e m oliveiras e é 
c o n h e c i d o - p e l a Sa lgue i ra l ; ava-
liada na quant ia de 4 0 $ 0 0 e vae 
á p raça pela quan t ia de 2 0 $ 0 0 . 

Pe lo presen te são c i tados 
qua i squer c redores incertos, para 
assistirem á praça . 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

« À 1 0 0 1 
M. J. Ladeira 

EILHA DO ANTIGO INDUSTRIAL DE CELAS 
BENTO J. LADEIRA 

Nesta casa encontra-se um bom 
sortido de dôce de frutas e ovos. 

Especialidade em manjar branco, 
murcelas de Arouca e lampreias do-
ces. 

Lindas caixas próprias para o seu 
acondicionamento. 

R U A PEDRO MONTEIRO, 64 
( Ao Logar Novo) 

XFILJS 
(Em iodas as suas fases e períodos), mo-

léstias de púe, chagas cancerosas s iodas 

as doenças provsúientes do sangae impuro 

se m a cura 
b h s ® a 

(Marca reyistada em Portugal e em todos os paíass da União 
Internacional de marcas) 

l) uroíivo e anu-sin ' rt !* ! de iodos o 
nrais pre-
e o n i s a d o 

peia classe medica e o U M Í G O com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
v e s t í g i o ) , andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, ssm o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

E f i c a z em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com quaiquer t e m p e r a t u r a : chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mini ma alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O tinieo que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem peio Q E P U R í í T O L , o único 8 v e r d a -

deiro remedio d a S F I L I S ! 
O " Depuratol , , encontra-se á v e n d a nas boas far-

mac ias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento) , 1$050 r e i s ; 6 tubos, 5$30G reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 3 7 - L I S B O A . 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

«JŜ  I M I A N M A M M f t N M A ? 
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CAPITAL 
F u n d o d e reserva 

ompanhia de Seguros | 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em 1835 » Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : G 0 0 $ 0 0 0 | 
§ 

| Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l 
d e D e p o s i t o s 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 J 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 I 

| To ta l 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 | 

| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 do dezembro do 191 | 

I 4 .151:424^314 í 
& <» © — ô 
q Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga ã a mais p o d e r o s a de P o r - » 
® tugal , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - | 
| bilias, e s t abe lec imen tos e r iscos mar í t imos , g 
| C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a | 

í BASILIO *XA VIER D'ANDRADE, Sucessor f 

Q u e r e i s ter b o a colheita de batata , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de t o d a s a s ou t ra s c u l t u r a s ? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

M M M R T M A O AUNADO 
Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 

se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente escolh idos para as d iversas 
cul turas em h a r m o n i a c o m os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t odas as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fos foro , po tassa e cal. 

Pedi r a nossa tabela de p reços e o guia prat ico das a d u b a ç õ e s 
q u e a t o d o s se envia g ra tu i tamente , b e m assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos com referencia a a d u b o s . 

Ace í íam-se revendedores onde os não haja 

C Â S Â C O M Q U I N T A L 
VENDE-SE uma casa de 3 an-

dares, com quintal, que tem arvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, na rua dos Couti-
nhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jorge 
Nogueira, na mesma casa, das 12 ás 
13 e meia e das 18 a 19. -
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INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1281:B70$174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

LiSBOA $1 ^ J°atluini d®Siiva Pereira. 
14—Praça do Comercio—14 

S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

SN 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ® 
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TraToalIxcs tipográficos . 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 
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VíLAS D'ERB0N — ( f o r m u l a francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o pais e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'£rbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite» 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum íolego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de' 56 evelas, 2$250; */a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3ó, onde também se dão gratuitamente livros. 
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A única fabrica de carimbos comple-
ta que existo ua Europa. Graade fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
gialia, alieis, brasões, ele. FliKlKE-GHAVADOK tem estudado em Paris, 
bei hm e Vima, com oiicinas em gale-
rias próprias, eui propriedade sua. I u -
iio veudf baratíssimo. Premiado com 3 
iiieuallias de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra eiil casa 
do sr iNEUY LADElhA, Hua do Vis-
conue da Luz, 63-65 — Telefone 3 i l . 
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LOTERIA 

U O N A T A L 
Extracção a 23 de Dezembro 

Premio maior 240:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

COIMBRA 

VENDA 
DG moagem DG S. Frutuoso 

Compõe-se de propriedade rús-
tica e urbana, antigo lagar d'azeite, 
cocheira e abegoaria, edifício dos 
moinhos e grande açude represa do 
rio Ceira, bem como de todo o seu 
maquinismo, completamente novo, 
de moagem e iluminação electrica. 
Pode ser vista em qualquer dia. 

Recebe propostas em carta fe-
chada a Ex.ma Sr.a D. Isabel Schiap-
pa d'Azevedo, residente na Quinta 
da Machada — Coimbra, 

Isqueiros mais baralos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha 110 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

S O R T E GRANDE 

240 CONTOS 
João Correia tTAImeiía 

Rua Visconde da Lnz, 88—COIMBRA 
az saber aos seus amigos e fregue-

zes que tem aberto em sociedade os 
n.os 1661, 2030 e 1089, em assinatu-
ras de 500 reis para. cima, para a 
grande Loteria do Natal (23 de De-

: : : : zembro de 1914) : : : : : : 

Também tem um* enorme sortido de 
cautelas de todos os preços, e de bi-

: : : : : : : : lhetes : : : : : : : : : : 

Ainda no dia 13 de Novembro ven-
deu os 12 contos e está com fé de 

: : vender também os 240 : : : : 

\ M M POPULAR | 
(Antiga padaria d e Inácio Miranda) | | 

* 12—Largo da Freiria —13 * j 

Manoel Rodrigues da Bela | j 
& Irmão, proprietários dèsta js 
acreditada e antiga padaria, =| 
previnem o publico e os sefis — 
estimados ireguêses quèano .gi j 
intuito de bem os servir tem §s 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e dc todas as § | | 
especi.es, tais co.tno: „ '. 

Pão abiscoitado, bolacha.,, p! 
Pão d'agua, espanhol, pa- = 

ra todos os'preços. == 
Pão de 80 e 90 reis o g| 

quilo. ^ 
Todo este pão é fabricado s 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode s 

ser visitado por todas as m 
pessoas que assim o deseja- | | 
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. jgj 

Pão quente, de manhã, das s 
õ horas ao meio dia, e de == 
tarde das 8 em diante. = 

ooMsomnoaMOQ 

Arvores 
de fruto 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, pece-
gueiros, eucaliptos e outras arvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-
tar, todo barbado. 

Os limoeiros, tangerineiras fl 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de 1 1 / 2 a 2 metros, 
ao preço de 160 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOMICOS 

Dirigir a 

J o s é Francisco Germano í C. 
Cimo de Vila - SEMIDE 

ommommosmoo 

o A Sanitaria 8 
m 

O R. Sa da Bandeira, 7 - 1 3 
m : — 
O : : : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento ' 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

Fazem-se instalações de agua, jaz 
: : : : : e electricidade : : : : : w 

Bairro novo de Santa Claro 
Ha para vender 200 lotes de ter 

reno de 300 metros cada um, no Alto 
de Santa Clara, aos lados esquerdo 
e direito da antiga estrada de Lis-
boa, até proximo do Convento. 

O local é muito higiénico e de 
surpreendentes vistas muito superio-
res ás do Penedo da Saudade. 

Os seus preços são excessiva-
mente baratos, havendo muitos lotes 
de 100 reis o metro quadrado. 

Para tratar, com seu dono 

JOAQUIM ANTONIO PEDRO 
Ao Ingote ou Fonte do Castanheiro 

Esta casa é a única depositaria, ' 
em Coimbra, do incoinparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente \ 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Enieleço teligraíco: A i é ê i M ê i è 

* * Numão ttlelcnlco: 512 * • 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianol* 

com 100 rôlós de musica, em se< 
parado, por modico preço. 

Rua da Manutenção MiliUfi 
11,9. 
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P U B l CA- SE ÁS Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

O /Natal e a 
Um armistício pelo Natal repre-

senta uma alta manifestação dç sim-
patia pe los sontímentos de humani-
dade. 

M a n i f e s t á m o s já, nas co lunas 
desta folha, a nossa p r o f u n d a e 
sentida impressão cm presença 
do. f ac to -ba rba r idades q u e á luz 
intensa do século atual tem sido 
realisado nos c a m p o s ramif icados 
da conf lagração europeia . 
• Exter ior i sámos o n o s s o pesar 

e indignação an te esses sen t imen-
tos de cruel d e s u m a n i d a d e q u e de 
a lem-Reno nos teem c h e g a d o di-
luídos em possões a rdo rosas de 
Militarismo despot ico . 

D ê m o s largas a o m o d o pro-
prio de encarar a guerra , recean-
do a con t inuação de a t en tados in-
classificáveis no decor re r das hos-
tilidades. 

P a r e c i a - n o s — e p a r e c e - n o s 
ainda — q u e a civilisação estava 
a sofrer o r u d e e m b a t e das fo rças 
primitivas q u e a N a t u r e s a abr igá-
ra em qua lque r recanto mister io-
so para, agora , as deixar contac tar 
com as exter ior isações artíst icas 
e ideais da é p o c a presente , no 
sentido de abalar t o d o um largo 
período de conqu is tas e sen t imen-
tos nobres . 

A revivescencia de ve lhos pro-
cessos guer re i ros t o r n o u - s e - n o s 
antipatica. 

Todavia , a gue r r a era e é precisa 
para ' l ivrar o m u n d o das gar ras 
cjutn p o v o que , t ra indo princípios, 
só quiz a lcançar victorias, s u b m e -
ter povos , es t rangular l iberda-
des. 

Mas , a consciência aspera do 
kaiser c o m e ç o u de sentir em ri 
cochete o efeito d o s seus p ropr ios 
gestos de ar rogancia , t en t ando 
explicá-los ou p r e t e n d e n d o alijar 
as suas responsabi l idades . Ea Eu-
ropa, f o c a n d o - o de longe, teve a 
impressão de q u e o sen t imento 
ainda encon t rava res tos de p u d o r 
nesse h o m e m m e g a l o m a n i c o q u e 
obrigou a civilisação a ba ter -se 
com a força e a va idade . 

E ho je q u e o Nata l se ap ro -
xima, r e c o r d a n d o aos p o v o s os 
laços Ínt imos da familia, as na-
ções a inda não em bel igerância 
julgaram possível conter , por m o -
mentos, a justificada ind ignação 
da civilisação e o impe to agressi-
vo da força se lvagem, estabele-
cendo um armist ício de a lguns 
dias q u e permit isse a t o d o s abra-
çar os seus, nesse dia que , entre 
fios a Republ icá P o r t u g u e s a en-
tendeu consag ra r á Familia. 
H : H a m e s m o q u e m pense j á n a 
paz, e s q u e c e n d o os roucos brami-
dos que do c a m p o da revolucio-
nada batalha n o s chegam, t o d o s 
os dias, a p roc lamar a necess ida-
de do t r iunfo d o s aliados, quere -
mos dizer,, da civilisação. 

Essa ideia, po rém, c r êmo- lo 
bem, não encon t ra rá eco em q u a n -
tos se viram p r o v o c a d o s nes ta lu-
t e g igante , s e n d o a r r e m e s s á d o s 
para ela c o m o n u m a eminen te ne-
cessidade de sa lvaguardar o Di -
reito ameaçado , a s l i b e r d a d e s c o m -
prometidas, a Just iça pos te rgada , 
a Razão prost i tuída, a H u m a n i -
dade escravisada, a P a z to rnada 
impossível. 

Essa ideia resul tará esteril, 
apesar do sen t imento q u e a en-
Vólve, n ão r ep re sen t ando mais do 
que um dese jo de ha rmon ia ent re 
os povos, man i fes t ado pe los pai-
zes neu t ros q u e a ag i tam. 
• N ã o calará em aquelas cons-

ciências que Se a larmaram, u m a 
vez, com o desenvo lv imen to cres-
cente de teorias despóticas, cujo 

objec t ivo e intr ínseco signif icado 
era a e l iminação d o s povos lati-
nos e a p roc l amação d u m homo 
unicus q u e gerisse os des t inos 
cosmopol i tas , insp i rando todas as 
von tades , d e c r e t a n d o todas as 
leis, m a r c a n d o o âmbi to de todas 
as a t iv idades e a rvorando-se , qui-
çá, em super- ju iz de t odos os ac tos 
sociais. 

A paz, agora , seria d e m a s i a d o 
precoce . Viria deixar os espír i tos 
na m e s m a in t ranqui l idade e incer-
tesa em q u e os encon t rou ao ini-
c iarem-se as host i l idades. 

Vol tar-se- ia ao regime da paz 
a rmada , á vária s i tuação das amea -
ças e p ressões d i ss imuladas s o b 
mil aparênc ias de amisade , para 
só da r t e m p o ao t e m p o e permi-
tir á força sub juga r o Direi to e a 
Civil isação. 

Feita já a paz, de q u e teriam 
servido esses d o l o r o s o s sacrifícios 
de vidas e capitais, pos tos , até 
aqui, ao serviço da g r a n d e con-
f lagração ? 

Um armistício, po rem, em 
n a d a influiria na sor te das armas, 
d e s d e q u e as n a ç õ e s bel igerantes 
t omassem o c o m p r o m i s s o de 
honra de o não aprovei tar em 
de t r imen to d o s adve r sados . 

A sent imenta l idade de t o d o s 
os q u e anceiam pela vista d o s 
seus seria respei tada. 

O s pr incípios d e h u m a n i d a d e 
receber iam a justif icação p rovada 
do ap reço e do respei to que to-
d o s lhes t r ibutam, q u a n d o pre-
t endem fazer estilo e impôr - se ás 
massas populares . ' 

O s h o m e n s sent ir-se- iam sa-
tisfeitos por haverem v incu lado 
na prat ica a essencia real d o s 
seus coeficientes intelectuais. 

Dar -se - ia uma prova de cora-
ção e de so l idar iedade com t o d o s 
os que«lutam, ou t razem os seus 
a lutar, d e s e j a n d o estrei tar-se nu -
ma int ima convivência de a lguns 
m o m e n t o s t ranqui los . 

O m u n d o curvar-se- ia respei-
toso ao vêr o sen t imento sub ju -
gar as a n i m o s i d a d e s e a civilisa-
ção europe ia impôr-se- ia á con -
s ideração de t o d o s os povos . 

Depois , cont inuaria , com a 
m e s m a bravura e decisão, essa 
gue r ra terrível, m a s necessaria, 
q u e os g r a n d e s pr incípios de in-
t e rdependenc ia social acei taram 
em n o m e do propr io interesse 
mundia l . 

P o r q u e n ã o ? 
Acaso , um armistício, aceite 

e respe i tado por t o d o s os belige-
rantes, seria cont ra r io ao prose-
g u i m e n t o natural das o p e r a ç õ e s 
da gue r ra ? 

Influiria ele no a n d a m e n t o 
normal d o s des t inos da lu ta? 

Af igura - se -nos bem q u e não, 
no m o m e n t o em q u e ele fosse es-
c rupu lo samen te respe i tado no 
seu todo . 

Respei ta- lo- iam os teutões , 
u m a vez ace i te? 

N i s s o se resume, a n o s s o 
vêr, a ques tão . 

Q u a n d o afirmativa a respos-
ta, um armistício, pelo Nata l , 
representar ia um b r a d o da civili-
sação europeia q u e ecoaria pelos 
recantos do m u n d o , inspi rando 
respei to e s impatia , ap resen tan-
d o - s e c o m o u m a feerica apo teose 
ao sen t imento e á H u m a n i d a d e . 

A . A . D A C A P E L A E SILVA. 

ESWLEfflm HIOMPIO 
Noticiamos no ultimo numero 

deste jornal que nos hospitais'uni-
versitários iria em breve funcionar 
um balneario publico. 

Hoje, meihor informados, com 
sitisfação registamos que dentro em 
breve desaparece a sensível falta de 
estabelecimentos balneares, tão ne-
cessários em Coimbra, onde a sua 
população é já excessiva, e apenas 
dispondo do estabelecimento bal-
near da Misericórdia. 

Graças aos esforços arrojados e 
empreendedores do sr. Dr. Costa 
Alemão, por muito tempo adminis-
trador dos Hospitais universitários, 
onde deixou irrefutáveis provas do 
seu talento administrativo, e ainda á 
dedicada administração do actual 
director, sr. Dr. Filomeno da Ca-
mara, os hospitais universitários fo-
ram altamente beneficiados com am-
plos salões destinados á hidroterapia. 

E', pois, nestes salões, que no 
proximo mês de Janeiro vai ser fran-
queada ao publico, mediante pe-
quena quantia, a faculdade de se 
aproveitar dos banhos ali usados, 
isto é, desde o simples banho de 
imersão com massagens aplicadas 
pelo respectivo empregado. 

Dadas as condições excepcionais 
com que foi montada esta secção 
hidroterapica, o luxo e elegancia cias 
salas, a comodidade e o asseio que 
distingue tão valioso melhoramento, 
fica preenchida uma grande falta 
havida nesta cidade que, como antes 
dissémos, estava sómente limitada ao 
estabelecimento balnear da Miseri-
córdia, importante é certo, mas de 
bem acanhadas dimensões para satis-
fazer os que estão privados de salas 
de banho nas suas residencias. 

Porque este melhoramento é de-
veras importante, e porque dele nos 
ocupámos já*'nas colunas deste jor-
naí; regosija-nos com o facto e feli-
citamos os seus iniciadores. 

P R O C O I M B R A 

E 
Novos socios. Constitui-
ção da comissão dirigen-
te do núcleo da Louzã. 
Em Ançã também ficou 
constituída a comissão 
dirigente. Em Goes ini-
ciam-se trabalhos de or-
ganisação. Visita das co-
missões da Louzan e de 
Ançã d sede da Socie-
dade. O novo apelo da 
Sociedade ::::::::::::: 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Francisco Ribeiro Nobre, pro-
fessor do Licêu, Couraça de Lisboa, 
123. 

Dr. Felismino Ribeiro Gomes, 
professor assistente da Universidade. 

Ernesto Gabriel e Melo, empre-
gado da Agencia do Banco de Por-
tugal. 

* 

De 21 a 27, é director de sema-
na o sr. dr. Carlos Dias. 

A imprensa local e os correspon-
dentes dos jornais diários que dese-
jem as informações referentes á vida 
da Sociedade, encontrarão sempre na 
séde, do meio-dia ás 2 e das 6 e 
mêia ás 9 horas da noite, qualquer 
membro da Direcção que do melhor 
grado lhas transmitirá. 

A Direcção, em sessão efectuada 
quarta feira, 16 do corrente mês, to-
mou conhecimento do oficio, com 
data de 12, que lhe foi dirigido pelo 
sr. dr. João Augusto dos Santos, dis-
tinto advogado e uma das figuras de 
maiôr prestigio e valimento da Lou-
zan, no qual lhe é participado a orga-
nisação do núcleo de socios da So-
ciedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra naquele concelho, assim 
como dos nomes dos membros da 
comissão dirigente, eleita em reunião 
para esse fim convocada. 

A Direcção congratula-se inten-
samente com a organisação do seu 
primeiro núcleo no distrito e resol-
veu responder em oficio pela fórma 
seguinte: 

Ex.m0 Sr. — E' com a maior satisfação 
que respondo ao oficio de V. Ex.a, de 12 do 
corrente mês, no qual nos é comunicada a 
organisação, nesse concelho, de um impor-

ttante núcleo d; socios desta prospera e pa-
riotica Sociedade, organisação que apraz-
nos crêr inteiramente se deve aos valiosos 
esforços de V. Ex.'1 e dos seus ilustres cole-
gas da comissão dirigente. 

E' esse núcleo o primeiro que esta So-
ciedade consegue ver organisado no distrito 
e isso com tanto maior prasêr e jubilo quan-
to certo é que a sua representação não po-
dia ser nem mais competente, nem mais dis-
tinta. 

A V. Ex.", pois, corno presidente da co-
missão dirigente do núcleo de socios desta 
Sociedade no concelho da Louzan, os nossos 
parabéns e os nossos agradecimentos. 

Ex."10 Sr.: E' aspiração constante c ir-
reprimível desta Direcção conseguir que 
todos os concelhos deste distrito se inte-
grem no nosso organismo social, momento 
esse, sem duvida, cm que esta benemérita 
Associação assumirá toda a sua grandêsa e 
maxima actividade. 

A Sociedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra sendo pelos seus fins (art.° 1." 
dos seus estatutos) — e muito principalmen-
te pela orientação que lhe imprime a sua 
actual Direcção —uma agremiação carateri-
sadamente regionalista, ela terá então mui-
tas ocasiões de demonstrar, e isso bem eviden-
temente, quanto vale a sua poderosa e bem 
orientada acção, quando oportuna, sensata e 
inteligentemente exercida em prol dos inte-
resses economicos, morais e sociais das po-
voações nela integradas. 

Para realisação de obra de tamanho al-
cance regional conta a Direcção da minha 
presidencia com o valioso apoio e apreciá-
vel cooperação de V. Ex.-tt e dos dedicados 
amigos desta Sociedade do concelho da 
Louzan. 

Saúde e fraternidade. — O presidente da 
Direcção, Carlos Balbino Dias. 

Ao Ex."10 Sr. Dr. João Augusto dos San-
tos, digníssimo presidente da comissão diri-
gente do núcleo da Louzan. — Coimbra, 16-
de Dezembro de 1914. 

A comissão dirigente ficou assim 
constituída: 

Efectivos — Dr. João Augusto dos 
Santos, advogado; Artur Gaspar Ma-
deira, major farmacêutico; Francisco 
Lopes Fernandes, professor. 

Substitutos — Dr. Antonio Fer-
reira da Silva Alegria,%iedíco: João 
Freire do Val Serrano, farmacêutico, 
e Antonio Henriques dos*Santos, co-
merciante. 

Á Direcção também foi comuni-
cado pelo sr. José Maria dos Reis 
Camelo, importante proprietário e 
considerado vereador da camara de 
Cantanhede, a organisação do núcleo 
da vila de Ançã, assim como foi in-
formada dos nomes dos socios elei-
tos para a comissão dirigente. A elei-
ção realisou-se domingo, tendo con-
corrido á reunião convocada para 
esse fim as pessoas mais importantes 
daquela vila, aonde a Sociedade já 
ha meses, conta socios dedicados e 
activíssimos. 

A Direcção vai responder congra-
tulando-se e afirmando a sua viva sa-
tisfação. 

No proximo numero daremos os 
nomes cios dignos membros da co-
missão dirigente. 

* 

No concelho de Gois vão-se ini-
ciar os trabalhos de organisação. 

A Direcção da Sociedade autori-
sou o sr. dr. Antonio da Costa Ro-
drigues, distinto advogado e oficial 
do registo civil naquele concelho, a 
realisar as démarches que julgar ne-
cessárias nesse sentido. 

S. ex.a recebeu o encargo de in-
teressar nos trabalhos de organisação 
do núcleo as pessoas mais categori-
sadas daquele concelho. 

Presentemente já temos motivos 
para acreditar que esses trabalhos al-
cançarão o melhor êxito. 

É de crer que as comissões diri-
gentes dos núcleos da Louzan e de 
Ançã visitem a séde da Sociedade no 
proximo dia 27, aonde serão recebi-
das com efusivas manifestações de 
apreço e de grande estima. A Direc-
ção vai-lhes dirigir convites. 

Nessa ocasião receberão das mãos 
do sr. presidente da Direcção da So-
ciedade as cartas de confirmação das 
respectivas eleições, depois de lida 
pelo sr. secretario a acta congratula-
toria, que será assinada por todos os 
presentes. 

* 

Só no proximo numero publica-
remos o novo apêlo da Direcção e, 
que é destinado, como já dissemos, 
a ser distribuído metódica e oportu-
namente em todo o distrito. 

O meu velho amigo e ilustre pu-
blicista, sr. general F. A. Martins de 
Carvalho, acaba de publicar na Ga-
zeta de Coimbra um interessante es-
tudo sobre os Arcos e porias antigas 
de Coimbra, precioso mimo para an-
tiquados e mesmo para os que o não 
são. 

Poucos, muito poucos podem 
dispôr como o sr. Martins de Car-
valho de elementos bibliográficos 
para este genero de trabalhos. E' ri-
quíssima a sua livraria, e sobre ela 
paira o espirito de seu pai, o vene-
rando jornalista que foi o maior in-
vestigador do nosso tempo, Joaquim 
Martins de Carvalho, meu saudoso 
mestre. 

Raro era o volume ou artigo que 
lhe chegava ás mãos que não criti-
casse a bem da verdade histórica. 
Indo-lhe na pingada, farei também 
uns iigeíros reparos ao novo estudo 
de seu filho querido, .principalmente 
na parte que diz respeito aos dois 
duques de Coimbra, que tiveram o 
senhorio de Aveiro, o infante D. Pe-
dro e o mestre de S. Tiago, D. Jor-
ge. A ambos deve Aveiro benefícios, 
especialmente ao primeiro, e a este 
deve-os e grandes, egualmente Coim-
bra, embora o sr. Martins de Carva-
lho os tenha deixado ficar no escuro. 
Mas não antecipemos. Ouçamos o 
sr. Martins de Carvalho: 

Coimbra foi por tres vezes ducado; uma 
a favor de D. Pedro, quarto filho de D.João 
I, titulo com que este rei premiou a intrepi-
dez do infante na conquista de Ceuta ('); 
outro a favor de D. Jorge, filho natural de 
D. João 11, titulo que lhe legara em seu tes-
tamento, mas que D. Manuel, seu sucessor, 
sómente lhe confirmou em 25 de maio de 
1500, nunca lho reconhecendo a cidade de 
Coimbra; e a terceira a favor do infante D. 
Augusto, filho da rainha D. Maria II (-'). 

O infante D. Pedro não foi o pri-
meiro que em Portugal teve o titulo 
de duque, pois cm igual dia recebeu 
a mesma mercê o infante D. Henri-
que, seu irmão. 
* Ouçamos sobre o assunto a opi-
nião autorisada de J. de Vilhena Bar-
bosa. 

LINHA» DA LOUZÃ 

A linha do caminho de ferro de 
Coimbra á Louzã rendeu, desde Ja-
neiro a 9 do corrente, 29:614$00, 
menos 2:9Ô8$00 que em egual pe-
ríodo do ano passado. 

(') D. Pedro foi o primeiro que em Por-
tugal teve o titulo de duque. Foi este prín-
cipe, de quem se diz que correu as sete par-
tidas do mundo, como alusão ás suas dila-
tadas viagens. Gomes de Santo Estevam, (um 
dos doze que o acompanharam) refere deta-
lhadamente essas viagens no Livro do In-
fante D. Pedro de Portugal. 

(-) Quando D. Manuel deu, em 1500, o 
titulo de duque de Coimbra a D. Jorge, con-
cedeu-lhe também o senhorio dà cidade de 
Coimbra com a condição de convirem nisso 
os cidadãos e gente do povo, da mesma ci-
dade. 

Com efeito, propondo-se esse assunto 
em camara, aceitaram todos, por que esta-
vam subornados. Faltou á sessão o verea-
dor Arrais de Mendonça, e o mestre Pedro 
Nunes, alfaiate, os quais tendo conhecimen-
to do que se havia decidido, sem eles terem 
sido ouvidos, logo se dirigiram á casa da 
camara, onde protestaram contra tal decisão, 
percorrendo em seguida as ruas da cidade, 
gritando: «Gente perdida e sem siso, que 
fazeis! Porque deixais por outro o senhor 
proprio c natural que è o vosso rei?» E com 
estas palavras fizeram tal motim no povo e 
gente'nobre, que indo todos á casa da ca-
mara, tanto chamaram, que o juiz e verea-
dores tomaram imediatamente outro acordo 
e assento, jurando que nunca consentiriam 
que houvesse outro senhor de Coimbra a 
não ser o rei deste reino. 

El-rei D. Manuel ficou altamente satis-
feito quando lhe deram a noticia da resolu-
ção da camara, visto não haver concedido o 
senhorio desta cidade, por expontanea von-
tade, mas por certa obrigação, evidente-
mentemente o testamento de D. João II). 

D. Manuel não só com o intuito de visi-
tar esta cidade, mas também para agradecer 
o que lhe haviam feito, partiu em seguida 
para Coimbra. 

Os vereadores foram espera-lo ás portas 
da cidade, com o palio. El-rei D. Manuel 
não quiz entrar sem primeiro saber se ali 
estavam Diogo Arrais, vereador, e Pedro 
Anes, mestre, e para os honrar, pôz um á 
sua direita e outros á sua esquerda e no 
meio deles entrou em Coimbra.» 

Senhores de Aveiro 
Decorridos anos escreve o douto acadé-

mico, voltando el-rei (D. João 1) da sua jor-
nada de Ceuta, glorioso pela.conquista de 
tão celebrada praça e satisíejíissimo pelo va-
loroso procedimento dos infantes seus filhai, 
que o tinham acompanhado àquela ousada 
empresa, resolveu galardoar o seu heroico 
esforço, creando-os duques, a exemplo do 
que praticavam os reis de Inglaterra e de 
outros países do norte, para com os prínci-
pes de sua familia. 

Desembarcando el-rei com os infantes 
no Algarve (1415), logo aí, na cidade de Ta-
vira, fez duque de Coimbra ao infante D. 
Pedro,.seu terceiro filho, e então imediato 
herdeiro da corôa, por ter falecido o primo-
génito, o infante D. Afonso; c ao mesmo 
tempo creou duque de Vizeu o infante D. 
Henrique, seu quarto filho. Este seu proce-
der explicou el-rei no discurso que dirigiu 
aos seus filhos quando perante todos os fi-
dalgos e cabos de guerra que regressavam 
com ele de Africa, conferiu aos ditos infan-
tes os dois ducados. 

Vamos copiar das Memorias del-
rei D. João I, por José Soares da 
Silva, o discurso real, pois que mui-
tas*.pessoas ignoram o motivo por-
que o soberano deixou de premiar 
os serviços do herdeiro do seu trono 
naquela arrojadíssima façanha: 

A todos os serviços se lhes deve dar pre-
mio, disse el-rei, conforme a sua graduação. 
Os que por vós me tendes feito são tão re-
levantes, que só podem ter condigna remu-
neração no meu reconhecimento; mas para 
dar deste dia algum indicio, não tendo com 
que premiar ao infante D. Duarte, mais que 
com todo o reino de que é senhor, como 
herdeiro dele, vos faço a vós D. Pedro, du-
que de Coimbra, e a vós, D. Henrique, du-
que de Vizeu, e pela despesa e trabalho que 
mais que outros tivestes nesta empresa, vos 
faço também senhor da Covilhã. Arquivo-
pitoresco — (Volume X pag. 120). 

O infante D. Pedro duque de 
Coimbra, viajou com efeito muito e 
é notável a noticia que dessas via-
gens nos deixou Gomes de Santo 
Estevam no livro ou auto impresso 
pela primeira vez em 1540 e que en-
trou ha muito na literatura popular 
de codel. Porem muitos outros factos 
da sua vida, tais como a sua regen-
cia na menoridade de Afonso V, os 
seus talentos de estadista, os seus 
escritos e o seu afecto a Coimbra 
exuberantemente demonstrado nas 
muitas cartas suas que existem no 
arquivo desta mesma cidade, eram 
já no caso presente para serem cita-
das de preferencia ao haver corrido 
as sete partidas do mundo, mas ha 
mais: 

O infante D. Pedro, duque de Coimbra, 
escreve o sr. Teofilo Braga, que tanto se in-
teressava pela universidade de Lisboa susci-
tando' a ideia da creação de colégios junto 
dela, sentiu a falta que a Coimbra fazia o ter 
sido desgojada do seu estudo geral em 1317. 
e sem esperança de torná-lo a possuir, por 
que por carta de D. João 1 dc 1384 fixara-se 
para sempre em Lisboa. Lembrou-se, pois, 
o Infante D. Pedro de fundar em Coimbra 
uma nova universidade, e como Regente do 
reino, em nome de D. Afonso V, estabeleceu 
o Estudo geral por carta do ultimo de outu-
bro de 1443; para obter os meios para sala-
riar as cadeiras de Leis e Cânones, Teologia 
e Artes, entrou em acordo com as dignida-
des e cabido da Sé de Coimbra, e com o 
prior, chantre e beneficiados dc S. Pedro de 
Almedina, e com o bispo de Coimbra D. 
Luís Coutinho, que a 24 de maio de 1446 
fizeram uma escritura de doação das rendas 
da egreja de S. Tiago Almelaguez, com a 
condição de caducar a doação se o Estudo 
geral fosse mudado de Coimbra. O desastre 
inesperado de Alfarrobeira em 1449, onde o 
infante D. Pedro foi assassinado por intrigas 
do conde de Barcelos, obstou com certeza 
á'realisação do generoso pensamento. Coim-
bra perdeu a ocasião de ufanar-se com um 
novo Estudo geral. 

(Historia da Universidade de Coimbra, 
fl. 144 a 146. 

Deste mesmo assunto acuparam-se ante-
riormente ao sr. Teofilo Braga, Pedro Alva-
res Nogueii a, «Catalogo dos bispos de Coim-
bra» (Insiuições cristãs—ano IX, l.a serie) 
e Miguel Ribeiro de Vasconcelos, Instituto 
vol. 3.°, pag. 302 a 319. 

M A R Q U E S G O M E S . 

Comissário de policio 
Reassumiu as funções de comis-

sário de policia civica, o sr. major 
Costa Cabral. 

Estimamos que assim aconteces-
se, pois é certo que s. ex.3 tem sa-
bido exercer esse espinhoso cargo 
não só com zêlo, mas competencia. 

Oxalá s. ex.a consiga pôr a sua 
corporação á altura do que deve ser 
uma terra como esta, que exige ser 
bem policiada e por agentes que se 
imponham, como acontece em Lis-
boa e Porto. 

Fia muito que fazer em matéria 
policial, e agora é a ocasião mais 
apropriada para tratar deste assunto, 
em vista da nova organisação, que 

infelizmente não foi tão melhorada 
quanto se esperava e devia ser. 

Mas com o pessoal que tem, bas-
tante se pode fazer, e da vontade do 
sr, major Costa Cabral bastante se 
deve esperar. 

Pediu a demissão de revisor da 
Imprensa da Universidade, o sr. Dr. 
Alvaro Vilela, ilustre professor da 
Faculdade de Direito. 

O sr. ministro do fomento esco-
lheu para seu secretario o sr. dr. 
Fausto Donato, filho do sr. dr. João 
Rodrigues Donato, clinico desta ci-
dade, 
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NA UNIVERSIDADE 
Deve ir á próxima assinatura o-

decreto nomeando o sr. Dr. Feli-
ciano da Cunha Guimarães 1.° assis-
tente dá Faculdade' de Medicina. 

— Vão sef aposentados os pro-
fessores da Universidade, srs. Drs. 
Guimarães Pedrosa, Araujo e Gama 
e Alves da Hora. 

— O sr. dr. José Tavares, lente 
da Faculdade de Direito da nossa 
Universidade, apresentou as suas 
despedidas aos seus alunos, pois, se-
gundo nos informam, vai ser trans-
ferido para a Faculdade de Direito 
de Lisboa. 

— Já começou a ser instalada nas 
suas novas dependencias da rua do 
Norte, a Escola de Farmocia. 

— Acha-se quase concluída a sala 
para a aula de desenho, no rez do 
chão do antigo edifício da Sé, que 
foi ocupado pelo Cabido. Depois 
das ferias do Natal devem ali prin-
cipiar as aulas. 

— Anda-se procedendo a obras 
por baixo do museu de arte sacra 
para instalar ali serviços da Facul-
dade de Medicina. 

— Acha-se também quase con-
cluída a nova entrada para a Reitoria, 
bem como a sala das congregações. 

Freileiico Ouliiiorine Nunes lie H e 
A D V O G A D O 

Rua do Poiso da Inquisição, n.° 1, 1° 

IllllliiilliHilliljlll 

Çasimipos e çheoiotes 
t t (TODOS OS FABRICOS EM LANIFÍCIOS) f f 

M s g dg clivar a m m ú w remessa dg fnggrng 
S o r t i d o c o l o s s a l e m c o r t e s 

p a r a c a s a c o s d e s e n h o r a ! 
p a r a f a t o s ! p a r a s o b r e t u d o s ! 

Esta casa é a que mais barato vende artigos de lanifícios, 

por ser a única que existe de mercador. Também se en-

carrega da execução rápida de qualquer obra de alfaiate. 

Os (pcris recentes padrões! 
Os çnois limitadas ppeços! 

S ó n o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Augusto da Fonseca 
PRAÇA 8 DE MAIO, 43 » B. OA SOFIA, 2 - 8 
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/NATAL 
Decorridos são já mais de XX 

séculos depois que na Cidade de Da-
vid, perto de Jerusalem, nasceu Aque-
le a quem a humanidadê ainda hoje 
se rende entre cânticos festivos e hi-
nos do mais acendrado e puro amor. 

Dia 25 de Dezembro, dia solene 
entre os mais solenes que o mundo 
inteiro registra entre os seus dias 
mais festivos, e aquele justamente 
que acorda na nossa memoria as mais 
vivas e deleitosas recordações! 

Dum ao outro extremo do Uni-
verso o Natal é festejado com sen-
tidas manifestações de alegria e pra-
zer. 

Festeja-se no palacio do rico en-
tre cristalinas e expontaneas garga-
lhadas da infanda, e festeja-se na 
humilde choupana do pobre á volta 
das confortantes -lareiras, onde se 
doiram as tradicionais consoadas. 

Ituminam-se em todo o mundo 
culto as magestósas catedrais para 
solenisar o nascimento do Redentor 
da humanidade; nos cumes dos mon-
tes ou na profundeza dos vales ilu-
minam-se egualmente as humildes 
ermidas para festejar tão fausto acon-
tecimento, embora sobre ele tenham 
passado perto de dois mil anos! 

Por toda a parte o mesmo grito: 
— Gloria in excelsis Deo et in terra 
pax homnibus! 

* 

Por toda parte, dizíamos nós, ha 
festa, ha alegria! 

Mas, infelizmente, não é assim! 
Ha caeas onde ela não pode en-

trar; ha mansardas que nessa noite 
se não iluminam porque . . . ha fo-
me! 

Nas lareiras não crepita a conso-
ladora fogueira que doura as con-
soadas, porque o infortúnio se com-
praz em torturar os míseros que ali 
definham. 

Não brinca urn sorriso nos lábios 
das crianças porque .. os pais ou 
jazem no leito da dôr ou estão can-
sados pelas atribulações da existen-
cia. Nessas casas não ha alegria, por-
que a lareira está apagada! 

CRÓNICA DA SEMANA 
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notas & impressões 
L i ç õ e s d a g u e r r a 
Quatro mezes de luta representam 

um periodo constante de esforços e 
de tenacidade. 

Quando romperam pela Europa 
os primeiros sinais da conflagração, 
perigo que nos ameaçava ha tanto 
tempo — ninguém imaginava que a 
tremendíssima guerra se prolongasse 
por tanto tempo. O periodo rigoroso 
da campanha tem agora o seu prin-
cipio. 

Avisinham-se as chuvas; a neve 
cairá em flocos, branca, cobrindo a 
terra como um longo e interminável 
lençol. 

Apercebe-se por todo o mundo 
um movimento instintivo de comi-
seração. As guerras modernas, além 
de deslocarem dos seus lares, dos 
beijos ternos e quentes de suas filhas, 
milhares e milhares de homens, teem 
a condena-las as atrocidades inúme-
ras que as revestem. 

• E' chegado o inverno. As dificul-
dades surgirão continuamente, pro-
longando as horas das batalhas, difi-
cultando-as, criando contínuos em-
baraços aos soldados que combatem. 

E o que ficará da guerra pre-
sente? Nada ou quasi nada. 

A Alemanha restará, indubitavel-
mente, arruinada; a Bélgica des-
truída, danificados os seus monu-
mentos, desfeitas as suas cidades. E 
por sobre tudo isto a maldição do 
mundo a uma nacionalidade que na 
paz fôra grande e poderosa. Eis o 
que a guerra nos deixa, nos apre-
senta e nos aponta. 

Poderá dizer-se que a artilharia 
francêsa é superior á alemã; que as 
fortalezas nada valem contra a for-
midável força dos 42; que os fran-
cêses, os belgas e os sérvios são 
soldados valentes, destemidos e co-
rajosos; que os inglêses, animados 
do espirito pratico que os caraterisa, 
adotaram durante o periodo da 
guerra medidas higiénicas de um 
alcance incalculável. 

Eis as lições praticas da guerra. 
Podem servir nos de muito, de mui-
tíssimo. Mas, dar-se-ha o caso, per-
gunto eu, de assistirmos ainda a 
guerras como esta? Aventam que no 
periodo de 100 anos a paz coroará 
a guerra. 

A humanidade descansará das 
lutas tremendas a que se entregou. 
Não me parece tal. Não o acredito. 

Tenho o presentimento que de-
pois da conflagração surgirão de 
novo, entre os povos, novas discór-
dias. 

Já lá vão quatro mêses. O que 
representam quatro mêses de guerra? 
Eu não o sei explicar. Compreendo 
que a guerra nos ensinará coisas que 
desconhecíamos. As grandes nações 
é que mandam e imperam. Um país 
bem armado pôde falar em qualquer 
momento. 

Eu não sou inimigo da guerra. 
Haeckel explicou-a de uma maneira 
compreensível. As civilisações im-
põem-se por ela. As grandes ideias 
nascem no . periodo das lutas. Não 
será o que sucede presentemente? 

Da guerra podem-se subtrair li-
ções aproveitáveis. O nosso país, de 
mãos dadas com a politica, descurou 
um tanto da sua própria defêsa. Não 
estamos armados para uma guerra 
que se prolongasse por alguns mê-
ses. Não possuímos fortificações que 
nos protegessem de um inimigo ex-
terno. 

Que fazer pois, num caso anor-
mal? Acreditar na força dos nossos 
soldados não se me afigura um ar-
gumento ajuizado. 

Assim como uma maquina neces-
sita de combustível, o soldado não 
pode prescindir de armamento, de 
pontos de apoio, de exercícios, de 
bons chefes e de melhor tactica de 
guerra. E' isso que nos falta. A ma-
rinha de guerra reduz-se a dois ou 
tres barcos em condições de com-
bate. 

1 Folhetim da GAZETA DE COIMBRA 

Invençfio dos pistons aplica-
dos aos Instrumentos de 
metal 

A Michel'angelo Lambertini 
como prova de afectuosa estima 
e subido apreço oferece 

Alfredo Borges da Silva. 
22-11-913 

A origem dos instrumentos que 
constituem as orquestras é tão obs-
cura, que debalde se tenta descorti-
nar, perdendo-se na noite do passa-
do. Podemos designar como os mais 
antigamente usados a flauta e oboé, 
instrumentos campestres, fabricados 
ora com os osses d'animais, previa-
mente limpos, ora de caniços, e cujos 
primeir-os construtores foram os pas-
tores dos tempos pre-historicos. A 
trombeta ou clarim, em todos os 
tempos instrumento guerreiro e alar-
me dos combates, seguir-se-lhe-ia, 
bem como os instrumentos d'arco e 
corda, que sc prestavam tanto a 
acompanhar o canto e danças, como 
á expressão do sentimento; todavia, 
pela sua factura mais delicada e di-
fícil parece que apareceram somente 

O mal não é da Republica. Antes 
p d o contrario. O parlamento repu-
blicano tem inculcado um grande 
amor pela defêsa nacional. Enceta-
ram-se sessões de propaganda, que 
incutiram no espirito do publico,, a 
ideia de quanto valem o exercito è a 
marinha de uma nação. 

E o povo vai amando, religiosa-
mente, os formidáveis cruzadores, 
qne desconhece, e os traiçoeiros sub-
marinos, de quem ouviu contar coi-
sas espantosas. 

E é necessário que nós lhe ensi-
nemos a venerar o soldado, aquele 
a quem deve confiar a defêsa do seu 
país. Temos o exemplo na guerra 
europeia. Um país sem força, sem 
exercito de terra e mar, nada vale. 

Sente o desprezo das potencias 
formidáveis, e o seu destino é como 
o destino da folha que o vento trans-
porta sacudidamente. 

A proposito dos ataques alemães 
no nosso territorio africano, nada 
mais se sabe do que o que narra-
ram, resumidamente, alguns jornais 
diários. As expedições á nossa Africa 
representam uma quebra de neutra-
lidade que o nosso país manifestára 
na sessão histórica do Congresso 
Nacional. 

E os alemães compreenderam o 
nosso intuito. Nós esperamos- um 
ataque das suas tropas. As primei-
ras sombras apareceram desenhadas 
no massacre de Cuangar. 

M Á R I O D I A S V I E I R A M A C H A D O . 

jnl 

Estrada de Santa Clara 
A proposito da noticia que sob 

aquela epigrafe publicamos no nos-
so ultimo numero, em que se cha-
mava a atenção do sr. dr. Paulo de 
Barros, ilustre director das obras pu-
blicas, para o estado lamentavel em 
que se encontram os taludes da es-
trada de Santa Clara, e que apresen-
taram já um aspecto pitoresco, sabe-
mos que s. ex.a já ordenou que se 
arrancasse a vedação existente e se 
substituísse por postes de arame far-
pado e proceder depois á precisa 
limpêsa dos taludes, fazendo nova j 
plantação ornamental. 

Ainda o ano passado foram os ; 
taludes aformoseados com magnifi-
cas plantas que o sr. director das 
obras publicas ali mandou pôr, igual-

num periodo de civilisação mais 
adiantada. 

Antes da adaptação dos pistons 
ou cilindros aos instrumentos de 
metal empregados nas nossas orques-
tras, bandas e fanfarras, tinham es-
ses instrumentos a seguinte nomen-
clatura: Trompa lisa ou de mão, que 
é ainda usada por alguns tocadores, 
alegando-se em seu favor maior pu-
rêsa de som. Léon Pillaut, antigo 
conservador do Musêu do Conser-
vatorio Nacional de Musica de Paris, 
na sua obra Instruments et Musiciens 
fala de um alemão de nome Halte-
nhorf que inventou um modêlo de 
trompa com varas (á coulisse). 

Foi este mesmo inventor que em 
1796 aplicou varas ao clarim. 

Trombone de varas, contralto, 
tenor e baixo. Cumpre acrescentar 
que este instrumento está hoje quasi 
abandonado, sendo substituído pelo 
de pistons que é muito mais como-
do, e fácil. 

Algumas orquestras de concerto 
e bandas marciais ainda actualmente 

•fazem uso dos trombones de varas. 
Nas bandas militares antigas usou-
se e ainda hoje se usa na Alemanha 
e na Bélgica um trombone baixo, 
cuja campana representa uma cabeça 
de dragão; chamavam-lhe os nossos 

mente reparar a vedação nos pontos 
em que mais danificada estava. 

Porém, trabalho perdido, a ve-
dação foi em parte arrancada pela 
estupidez e vandalismo de um certo 
publico ignorante, como desvastada 
a plantação das roseiras. 

Ao sr. dr. Paulo de Barros agra-
decemos penhoradamente a consi-
deração em que toma os nossos pe-
didos, sempre baseados na razão. 

Nos dias 4 e 10 do corrente fo-
ram colhidas 31 amostras de leite a 
diversas leiteiras, para análise, a qual 
as deu como próprias para consumo: 

— m » • .«fi 

Foi colocado como guarda da 
Escola Nacional de Agricultura o sr. 
Luiz dos Santos, jornaleiro da mesma 
Escola. 

* 

Almas boas e santas que vos com-
padeceis com a miséria dos nossos 
irmãos, reparti neste dia solene um 
quinhão da vossa ventura pelos infe-
lizes. 

Lembrai-vos dos que sofrem e 
dos que teem fome. 

O nosso bom amigo sr. Lotario 
Lopes Ganilho, entregou-nos para os 
nossos pobres a quantia de 3$10 
producto duma subscrição aberta no 
seu estabelecimento de ferragens, á 
praça 8 de Maio, cujo fim a que se 
destinava não foi levado a efeito. 

Essa importancia, era subscrita 
pelos srs. Alfredo Fernandes Costa, 
500; Antonio da Fonseca e Costa, 
200; Severino Augusto Neves Eliseu, 
300; José Maria Ferreira Branco, 100; 
Lotario Ganilho, 1$000; João d'Al-
meida Araujo Pinto, 500; Miguel dos 
Santos e Silva, 500. 

* 

Amadeu Rodrigues Amado 
(Brazil) 10$00 

D. Amélia de Figueiredo.. 5$00 
Capitão Leiria l f o o 
Uma senhora $50 
Da subscrição do sr. Lota-

rio Lopes Ganilho 3$ 10 

19$60 

PREV1NE-SE o publico de que o 
LACTEOL DO DR. BOUCARD 
(contra as enterites e desarranjos 
intestinais) deve ser vendido a 1 es-
cudo o frasco e o COLLO-IODO 
DUBOIS (contra arthritismo, rheu-
matismo, moléstias de pele e san-
gue) a 1$30; caso contrario dirigir-
se ao agente Jules Deligant, rua dos 
Sapateiros, 15 —Lisboa, que faz o 
envio franco de porte contra vale de 
correio ou estampilhas. 

a - t-j/mt .4 
A Morte é tudo quanto ha de 

mais cruel, mais traiçoeiro e mais 
injusto. E como se este horrível cor-
tejo não fosse bastante, a Morte é 
também o que ha de mais certo e 
infalível. 

Ela não escolhe nem respeita pes-
soas, idades, profissões, nem circuns-
tancias. Num momento empolga a 
existencia mais preciosa e mais util, 
sem querer saber se a sua vitima 
deixa na desgraça uma familia, mui-
tas vêzes um bando de creancinhas, 
que ficam ao desamparo, órfãs de 
pai e mãe! 

Sendo a Morte tudo que ha de 
mais infalível e certo, poucos pensam 
na Morte, a não ser quando ela lan-
ça as suas garras de abutre, muitas 
vezes quando menos se espera. 

Foi o que aconteceu a Miguel 
Costa, esse desventurado artista que 
num momento viu perdidas todas 
as ilusões em que vivia a sua alma' 
sonhadora, supondo vêr-se feliz por 
ter atingido a aspiração de subir de 
operário a mestre, onde ha muito 
era o seu logar. Nunca ele teve um 
momento sequer que lhe fizesse pas-
sar pela mente a ideia da Morte, 
quando afinal ela o esperava como 
lobo esfaimado que aguarda a prêsa 
para a devorar num momento sinis-
tro. 

Miguel Costa era conhecido em 
Coimbra, mais pelas suas obras do 
que pelo seu convívio. 

Retraído, cheio de modéstia que 
o comprometia, quem o quizesse en 
contrar devia procura-lo na oficina, 
junto dos seus operários, que eram 
seus amigos, ou em casa junto dos 
livros, que eram o seu melhor pas-
sa-tempo. 

Tinha a grande aspiração de pos-
suir nma fabrica sua para dar largas 
á sua aptidão na arte ceramica. 

Ao fim de muitos anos encon-
trou quem lhe ofereceu sociedade. 
O negocio corria bem, tinha-se já 
adquirido outra fabrica e encomen-
dado maquinismo moderno do es-
tranjeiro para aperfeiçoar a industria. 
Estavam as coisas neste ponto, com 
um largo futuro deante de si, quan-
do numa manhã terrível, dentro da 
sua própria fabrica, ele fêz ouvir o 
horrível grito, que era a sua senten-
ça de morte: 

— Acudam-me que estou desgra-
çado. Tenho o braço direito parali-
tico. E então o braço que me faz 
tanta falta! 

Era uma triste realidade! A Mor-
te deu-lhe tempo para ele compre-
ender que estava perdido, degraça-
do. Robou-lhe o movimento do bra-
ço com que ele revelou tantas e tão 
variadas aptidões de artista e de es-
critor, principalmente na ceramica 

Corporagaes adminis t ra t ivas 
JUNTA GERAL 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para o ano de 1914-1915, das 
corporações seguintes: 

Irmandades do Santíssimo, de 
Arganil e de S. Martinho da Cortiça, 
concelho de Arganil; Confraria de 
S. Pedro, da Pena, concelho de Can-
tanhede; Irmandades do Santíssimo 
de Santa Cruz, Almas de Brasfemes, 
Senhora do Rosario, Santíssimo e 
S. Sebastião, do Curato das Torres, 
concelho de Coimbra; Confrarias do 
Santíssimo do Sebal, concelho de 
Condeixa e do Seixo de Gatões, con-
celho de Montemor-o-Velho; Irman-
dades das Almas, de Aldeia das Dez, 
da Senhora da Conceição, de Penal-
va de Alva e de S. Miguel, de Lagos 
da Beira, concelho de Oliveira do 
Hospital. 

CAMARA MUNICIPAL 
Aceitou a proposta da casa Nor-

saxhorns não são mais que uma va-
riante do bugie. 

Dando por terminada a resumi-
da exposição que fizemos dos instru-
mentos de vento, que procederam a 
invenção dos pistons, vamos em se-
guida tratar deste importante melho-
ramento: 

Deve-se a invenção dos pistons 
ao oboista da Silesia Bluhmel e ao 
trompista alemão Henrique Stoelzel. 

A trompa foi o primeiro instru-
mento que teve pistons, visto' que 
foi ela mesma a causa dessa inova-
ção. 

Foi no ano de 1814 que Stoelzl 
imaginou remediar o defeito dos 
sons fictícios, juntando-lhe dois pe-
quenos tubos suplementares que fi-
zessem baixar um tom ou meio tom 
as notas abertas ou naturais, obten-
do assim as intermediarias'«sem ter 
de produzi 1-as com o artificio da 
mão mentida na campana, permitin-
do que se produzisse uma escala 
cromatica, composta unicamente de 
sons abertos. 

Foi esta a origem dos instrumen-
tos de pistons, que originaram uma 
revolução no sistema dos instrumen-
tos de metal, fazendo com que a sua 
execução fosse mais perfeita, muito 
mais fácil e de maiores recursos; daí 

em que deixa tão assinalados iràba-
lhos dispersos por esse país-fóra. 

De que servia então a vida a um 
artista que já não podia exercer a 
sua actividade como êle queria! _Se 
a Morte o poupasse ainda algum 
tempo, que cruel martírio para aque-
le belo espirito ao vêr-se inutilisado, 
sem poder nunca mais pintar um 
quadro, fazer um objecto d'arte, es-' 
crever um romance, um conto ou 
uma poesia? t, 

Miguel Costa teve tempo para 
compreender a sua fatalidade, mas 
poucos minutos depois êle já não 
via, não falava, nada presentia do que 
se passava em redor de si. 

A Morte foi para ele muito cruel. 
Subjugou-o, ániquilou-o antes do 
tempo. Devia tê-lo poupado mais 
alguns anos para êle poder mostrar 
toda a sua aptidão na arte que tanto 
amava e em que deixa tão revelados 
os seus merecimentos artísticos. 

Pouco mais de dois anos decor-
ridos depois que passou de operário 
a mestre, não foi bastante para dar 
a conhecer quanto podiam produ-
zir o seu génio, o seu talento e a sua 
grande força de vontade. 

Assim como ha quem tenha o 
defeito de ser bom demais, também 
ha quem se compremeta com a sua 
excessiva modéstia, e Miguel Costa 
estava neste caso. Era mais que mo-
desto, era timido, acanhado. Não 
compreendia o que valia, e até jul-
gava que o que produzia, saído do 
seu pincel ou da sua pená, nenhum 
valor tinha. 

E' certo ter estado ha tempo em 
Coimbra um alemão ceramista que 
ficou assombrado da obra de Miguel 
Costa, saída de oficinas tão rudimen-
tares e primitivas em fornos e pro-
cessos de fabrico, e mais ainda o 
assombrou o preço mesquinho que 
ele fazia aos seus trabalhos. 

Miguel Costa era um destes 
homens que vencem todas as dificul-
dades para saber de tudo mais ou 
menos. Ele desenhava, aguarelava, 
gravava, litografava, trabalhava em 
escultura, escrevia romances, dra-
mas, operetas, contos, poesias, tra-
duzia do espanhol, francês e italia-
no, era actor-amador e ensaiador. 

Quem lhe ensinou tudo isso? 
Ninguém. Ele e só êle foi mes-

tre de si mesmo. 
Pois foi esse honrado, honesto e 

distinto filho do trabalho, notável na 
concepção, no engenho, na correcção, 
na presistencia e na inteirêsa de ca-
racter, que Coimbra acaba de per-
der. 

Ele tinha uma grande força de 
vontade, mas a sorte adversa que 
sempre o perseguiu poude mais do 
que êle! 

JUCA 

ton & C.a, de Lisboa, para o forne-
cimento de 900 toneladas de carvão, 
ao preço de 10$50 cada uma. 

— Nomeou professor da Escola 
central de S. Bartolomeu, o sr. José 
da Costa Neto, nos termos da pro-
posta graduada da inspecção. 

— Por motivo de doença exone-
rou* a seu pedido, a professora de 
Brasfemes, nomeando para a substi-
tuir a sr.a D. Elisa Brasão. 

Alvaro de Mattos 
Prof. das Clinicas obstétrica s ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica ge ra l . Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thomar, 5. Tel. SI 

Consultas da 1 ás 3 no Laryo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

resultou a rapida vulgarisação que 
actualmente é enorme e universal 

Possuímos um desenho de clarim 
em tom de ré com 2 pistons, fazen-
do menção: A boite carréem, repre-
sentando a primitiva disposição ima-
ginada pelos inventores Stoelzel e 
Bluiihmel, comforme se acha descri-
to no provilegio que lhes foi conce-' 
dido em 12 de Abril de 1818. 

O primeiro piston baixa um tom 
ao instrumento, tendo o segundo um 
tubo adicional de meio tom. 

O celebre fabricante belga Adol-
fo Sax, estabelecendo-se em Paris 
em 1842, dedicou-se com todo o seu, 
génio e actividade ao aperfeiçoamen" 
to da invenção dos pistons e creou 
uma familia de instrumentos que de-
nominou saxhorns. 

Compõe-se a referida familia de 
soprano, contralto, tenor, barítono, 
baixo, original contrabaixo grave. 
Teem os saxhorn», geralmente, 3 pis-
tons, exceto o baixo que é preferível 
com 4. Os saxhorns com 3 pistons 
teem uma extensão de duas oitavas 
e meia, entre fá sustenido e dó, va« 
riaveis na altura segundo forem ins-
trumentos agudos ou graves os de 
quatro pistons teem três oitavas com» 
plectas. 

(Continúa), 

músicos, «trombone de bicha». Cla-
rins lisos. Rare.am nalguns países os 
tocadores, 'por isso muitas orques-
tras não os teem, sendo a sua falta 

| preenchida por cornetins. 
Ophecleide, por corrução cha-

mam-lhe vulgarmente «íigle». 
Serpentão, instrumento a n t i g o , 

usado desde o soculo XVIII até aos 
princípios do século passado; era de 
madeira, em forma de espiral, imi-
tando uma serpente, e tocava se com 
bocal de marfim. 

Corneta de Chaves (em diferentes 
tons) que foi derivada do clarim li-
so, ao qual se fês o adicionamento 
de 7 chaves como na flauta e mais 
instrumentos de madeira. Tendo si-
do um fabricante inglês, de nome 
José Haliiday o vulgarisador da ideia, 
recebeu o nome de bugie home ou sim-
plesmente bugie, que significa corneta. 

Georges Kastner (') no seu livro 

(!) Kastner (Jean-Georges), compositor, 
musicografo, teorico e sábio distinto, nas-
ceu em Strasboug a 9 de Março de 1811 e 
faleceu em Paris a 19 de Dezembro de 1867. 

Tocava todos os instrumentos e sabia 
um grande numero de línguas. 

Deixou 9 operas, 15 peças sinfónicas e 
bastantes composições vocais e instrumen-
tais. E' de grande valor para os músicos mi-
litares a sua obra intitulada, Manuel Gèniral 
de Musique Militaire. 

Manuel Gènéral de Musique Militaire. 
a paginas 189, faz menção de um 
artista chamado Weidenger que em 
1803 adaptou chaves ao antigo cla-
rim, creando assim o instrumento 
a que se deu o nome de bugie ou 
clarim de chaves. Não nos parece 
fóra de preposito citarmos os nomes 
dos seguintes fabricantes, que tam-
bém fizeram modificações no bugie: 
Alexandre Firchot (1810), Antoine 
Halary (1817) e Adolfo Sax, (2) cujos 

(2) Adolfo Sax, filho primogénito do fa-
bricante Charles Josef Sax, nasceu em Di-
nant (Bélgica) a 6 de Novembro dc 1814. 

Proseguindo os trabalhos encetados por 
seu pai e para melhor se ocupar dos aper-
feiçoamentos a introduzir na sua arte, apren-
deu a tocar alguns instrumentos. O primei-
ro melhoramento que realisou foi nos clari-
netes: contralto e baixo (1835 a 1848). 

Tendo descoberto a lei das proporções 
que regula os timbres, fundou no ano de 
1842 em Paris um novo estabelecimento. 

Ali no meio de bastantes dificuldades, 
de'espoliações e de processos que lhe inten-
taram os seus rivais, classificou em familia 
os instrumentos da mesma ordem; aperfei-
çoou o bugie, ao qual deu o nome de sa-
xhorn; inventou o saxotromba em 1843, o 
saxofone, a saxtuba em 1850, introduzida na 
opera Judeu errante, de Halevy, e em geral 
todos os instrumentos que usam o seu no-
me. Adolfo Sax exerceu o logar de professor 
saxofone no Conservatório de Paris. 
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c ç ã o l i t e r a r i a 
ADELINO VEIGA 

Quando eu o conheci, vinha sorrindo Abril 
A fada Primavera, ' 
Toda louçã, gentil, 

A' Terra dava então os seus magos primores, 
; Vestindo os troncos nus, cobrindo os muros d'hera, 

Vestindo luz e flores! 
Parece que foi hoje, 

E os anos que lá v ã o ! . . . Ai! como o tempo foge! . 

Eu passeava só á beira do Mondego, 
Oosando da natura o plácido socego . . . 
Tinha fugido o S o l . . . A viração subtil, 
Os choupos inda em flôr beijava docemente; 
Desabrochava já nos plainos côr de anil 

O astro seductor . .. 
Ao longe um rouxinol soltava alegremente 

Uma canção d'amôr! . . . 
OhJ noite de poesia, 

Noite em' que a mente, em extase e sonhadora, 
Divaga escutando pelas campinas fóra, 

Torrentes d'harmc>nia! 

Ligeira vi passar uma gentil donzela, 
Envolta em amplo veu de deslumbrante alvura; 
Nos olhos tinha a luz da mais brilhante estrela, 
No rosto divinal a dôce formosura 

Das virgens de Murilo! 
O seu olhar tranquilo 

Fitou-se num mancebo de rosto ideal 
Que eu vira divagar por entre o salgueiral. 

Aproximou-se então .. . 
No hombro lhe pousou a tentadora mão 

Mais alva que o jasmim, 
E com a voz mais terna e prenhe d'alegria 
Que o canto da ave ao despontar do dia, 

Ela falou assim: 
— Que fôrça d'altracção te prende a esta hora 
Nas margens do Mondego, ó alma sc i smadôra?! . . . 
Que sofres, bem o sei. —Eu sou formosa, vê . . . 
Talvez que inda ao teu mal algum remedio d ê . . . 
— O' anjo encantador! no teu olhar divino 
Eu vejo o quer que é que prende o coração!. .. 
Estás ao pé de mim, acredito e não atino, 
Aonde te vi já celestial visão . . . 

— Que m'importa? disse ela. 
Eu sei que vens aqui as maguas espalhar 
Da tua alma nobre, nascida para amar. 

Um dia viste em sonhos 
Uma gentil donzela, 

Que mil protestos fez suaves e risonhos, 
De nunca te deixar sequer um só instante . . . 
Pois bem .. . aqui me t e n s . . . eu sou a tua amante! 
— Conheço-te emfim, oh! mulher celest ial! . . . 

Oh! divina Poesia!. . . 
Oh! minha inspiração! 

Tu és inda mais pura do que a flôr do vale 
E tens na tua voz a dôce melodia 

Que prende o c o r a ç ã o ! . . . 
— Poeta, quero dar do teu amôr em paga 
De minha laurea c'rôa a mais brilhante baga. 
Aceita-a, tua é, oh! talentoso o p e r á r i o ! . . . 

E ao mundo vae mostrar 
Que pode o proletário 

Ao panteon da Gloria ir também-buscar 
O seu santo agasalho 
A Terra é um jardim .. . 

Recolhe do feliz o seu folgar sem fim, 
E as gotas d'amargôr do pobre que suspira; 
Eis um bouquet de flores a adornar-te á lira, 

A lira do Trabalho. 

Na fronte do mancebo fulgurou então 
A mais brilhante luz da santa inspiração. 
Erguendo o seu olhar cortante como aço, 
Em extase fitou o ignoto espaço; 
E depois numa voz sonora em que vibrava 
A ironia, a dôr, a lucta, o extermínio, 
A's auras confiou a joia que guardava 
Do nobre coração no precioso escrínio: 

«Eu sou um vagabundo, um pária vil, mesquinho, 
«Não tenho o bem de um lar, nem tenho o bem da morte! 
«Eu sou um desgraçado, uma ave sem ter ninho, 
«Moeda lançada ao ar, vida lançada á sorte. 

«Eu sou um cão rafeiro, o verme do esgoto . . . 
«Não conheci meus país; só sei que tenho fome! . . . 
«Bebi dum-leite estranho, e vivo imundo e rôto; 
«Meu sêr é um remorso, infamia é o meu n o m e ! . . . 
• * 

* Criaram-me n'aldeia; e, quando eu dava um ai, 
«Eu que era um vil intruso, um espúrio atroz, maldito, 
«Tinha sempre em resposta: «és filho sem ter p a i ! . . . » 
«Meu peito sufocava então em extranho g r i t o ! . . . 

«Meus debeis companheiros, loiras creancinhas, 
•çComò eu lhes tinha inveja!. . . . tinham pae e m ã e ! . . . 
«Só eu . . . nem tnãe, nem p a e ! . . . Tinha afeições mesquinhas 
«E como dura esmola, o pão, o lar e o bem! . . . 

«Mais ínfimo e mais pobre que o mesquinho insecto, 
«Ninguém desceu a dar-me a protectora mão; 
«Cresci sem um afago, um beijo, um dôce afecto; 
«No meu berço a desgraça, escarneo e maldição. 

«Quem era minha m ã e ? . . . talvez senhora nobre . . . 
«Meu pae . . . que pae tão vil que tal castigo i m p o z ! . . . 
«A medalha da roda que esta infamia cobre, 
«Dá-me por mãe a lama, dá-me por pae o algoz!» 

Calou-se, e a beldade ao peito o apertou, 
Dizendo-lhe a sorrir: —P'ra sempre tua sou! . . . 

A Aurora, começava, alem no Oriente, 
A espargir pela Terra o seu rubro clarão, 
Diluindo na luz suave e transparente 
O corpo seductôr da divinal visão. 

Desejo então senti 
De conhecer quem era o triste proletário. 
Quem era aquele mancebo d'alma roubadôra; 

E á branca luz d'Aurora 
Aproximei-me e vi. 

— Efa Adelino Veiga, era o Poeta Operário! 

Coimbra, 11-2-1909 MiçuEi- COSTA, 
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ECOS DA SOCIEDADE 

Noticias militares 
P e l a 5.a D iv i são do Exé rc i t o 

Regressou de Lisboa, na quinta-
feira, á noite, o sr. general-coman-
dante da Divisão. 

— Pela secretaria da Guerra foi 
determinado que o efectivo do qua-
dro permanente ern cabos e solda-
dos, fixados para as diversas unida-
des na circular da 3.a Repartição da 
l.a Direcção Geral da mesma secre-
taria, n.° 80, de 9 de setembro ulti-
mo, deve manter-se constantemente, 
convocando-se para esse fim as pra-
ças licenceadas que forem precisas, 
á medida que aquele efectivo for di-
minuindo. 

— Foi promovido a sargento-aju-
dante para o quadro da Escola de 
Equitação, o 1.° sargento do quadro 
permanente do 5.° esquadrão de re-
serva, sr. Manuel de Castro Manso 
Preto. 

— Foi nomeado instrutor do cur-
so da instrução militar preparatória 
de Miranda do Corvo, o alferes da 
Administração Militar sr. Antonio L. 
Porto, confinando a auxiliar a mes-
ma instrução o 2.° sargento de infan-
taria 23, sr. Francisco Moura dos 
Santos Galhardo. 

— Pela secretaria da Guerra fo-
ram mandados abrir concursos extra-
ordinários para o posto de 2.° sar-
gento, cujas praças aprovadas ficarão 
á esquerda para efeito de promoção, 
das aprovadas no ultimo concurso. 

— Pela secretaria da Guerra foi 
deferido o requerimento em que o 
capitão de infantaria 35, sr. Antonio 
Luís Ribeiro da Silva, actualmente de 
licença em Lisboa, pedia para ali ser 
presente á junta hospitalar de inspec-
ção. 

— Pediu passagem a cavalaria 9, 
o 1.° sargento-cadete de cavalaria 8, 
sr. João de Amorim Pires. 

— Pediu para tomar parte na pró-
xima escola de recrutas do seu regi-
mento, o 1.° sargento de cavalaria 8, 
sr. Francisco da Costa Gomes. 

— Requereu a medalha de prata 
da classe de comportamento exem-
plar, o 2.° sargento de infantaria 35, 
sr. João Baptista. 

— Foi nomeado instrutor da ins-
trução militar preparatória no curso 
de Montemor-o-Velho, o 1.° sargen-
to de infantaria 28, sr. Antonio Isi-
dro Gama. 

— Pela secretaria da Guerra foi 
determinado que seja enviada àquela 
secretaria de Estado a relação dos 
concorrentes aprovados no concurso 
extraordinário ao posto de 2.° sar-
gento, ou declaração de não haver 
concorrentes aprovados. 

— Pediram para ser admitidos no 
concurso de Administração Militar, 
na Escola de Guerra, os 2.0S sargen-
tos milicianos de infantaria 23 srs. 
Alberto dos Santos Mota e Manuel 
Miranda e do 5.° grupo de metralha-
doras sr. Luís Frederico de Azeve-
do e Melo. 

— Pediu 30 dias de licença, nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o major do D. R. 35 sr. Afonso Mo-
rais da Rosa. 

— Pediu para ser presente á pro-
ximo junta hospitalar de inspecção, 
o capitão de cavalaria 8 sr. Alexan-
dre Inácio de Barros Vanseler. 

— Pediu autorisação para casar 
com D. Elisa de Sousa Espadinha, o 
alferes de administração militar, te-
soureiro do conselho administrativo 
de infantaria 23, sr. José Tomás de 
Sousa Faisca. 

— Foi transferido para infantaria 
33 por o pedir, e para preenchimen-
to de vaga, o 1.° sargento de infan-
taria 24, sr. Luis do Carmo Mira e 
para infantaria 35 o 1.° sargento do 
mesmo regimento, sr. Paulo Afonso. 

— Pediu para ser colocado em 
infantaria 23, 35 ou 28, quando pro-
movido a capitão, o tenente de in-
fantaria 23, sr. Ricardo Freire dos 
Reis. 

— Pelo D. R. n.° 28, foi requisi-
tado a este comando um 2.° sargen-
to, afim de ali desempenhar as fun-
ções de amanuense. 

— Pediu 10 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o 1.° sargento do 2.° grupo de com-
panhias de administração militar, sr. 
José da Cruz Martins; 

— Assumiu o comando do regi-
mento, por ter terminado a licença 
que estava gosando, o coronel de 
infantaria 28, sr. Alfredo Francisco 
de Sousa. 

— Pelo comando da 7.a divisão 
do exercito foi deferido o requeri-
mento em que o tenente-medico de 
artilharia 2, sr. Evaristo Augusto 
Duarte Geral, pedia 15 dias de li-
cença disciplinar. 

— Pelo comando da 6.a divisão 
foi comunicado que tem alta do hos-
pital militar de Vila Real com 15 dias 
para convalescença, o 2.° sargento 
de infantaria 28, sr. José Nogueira 
de Carvalho. 

— Foram promovidos a l.os sar_ 
gentos para o regimento de infanta 
ria 27, os 2.0S sargentos de infanta-
ria 23, sr. Carlos Augusto Martins 
e de infantaria 35. sr. Antonio Can-
dido Saldanha Palhoto, e para o 5.° 
grupo de metralhadoras, o 2.° sar-
gento do mesmo regimento, sr. José 
Beato. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o tenente-ajudante de cam-
po do sr. general comandante da di-
visão, sr. Luís Guilherme Nunes de 
Carvalho pedia para fazer uma es-
cola de recrutas em infantaria 35. 

— Pediu 10 dias de licença, nos 
termos do regulamento disciplinar, o 
tenente do 5.° grupo de metralha-
doras sr. José Barbosa dos Santos 
Leite, e 15 dias nos termos do mes-
mo regulamento, o 2,° sargento sr. 
Joaquim Maria Pinto Pereira de Vas-
concelos. 

Grande loteria 
do Natal 

V a r i a d o s o r t i d o d e b i l h e t e s , 
s u a s f r a c ç õ e s 

e c a u t e l a s d e t o d o s o s p r e ç o s 

Está aberto em sociedade o bilhete numero 

3:276 
LIVRARIA CUNHA 

150 Rua Ferreira. Borges —152 

-: - --- C O I M B R A 
Livros usados, quefmou modernos'sobre qua,~ 
ou pequenas quantidades. 

quer matéria, compra em grandes 

E s c o l a B r o t e r o 
Em substituição do professor que 

foi nomeado para reger a cadeira de 
Comercio na Escola Brotero, mas 
que até hoje ainda se não dignou 
aparecer, foi nomeado, interinamen-
te, para o substituir o sr. dr. Alfredo 
Barjona de Freitas que hoje já dará 
aula. 

* Arruaceiros 
Ha por aí uns certos senhores 

que se julgam com o direito de se-
rem donos dos teatros e poderem 
portanto praticar ali todos os abusos 
de que se lembram. 

Eles gritam, assobiam, jogam pia-
das aos artistas, saltam para cima 
das cadeiras, mesmo estufadas como 
as ha no Teatro Sousa Bastos, pro-
ferem chufas sem graça, e chegam 
àté a dizer obscenidades sem respeito 
algum pelos outros espectadores. 

Ora isto deve acabar e tem de 
acabar para que se não diga que es-
tamos a viver na Hotentotia ou em 
Marrocos, onde talvez se não faça 
coisa semilhante. 

E' preciso que dentro daquelas 
casas haja o respeito devido, e não 
só respeito mas ordem. Quem não 
quer estar ali socegado, deixa-se fi-
car em casa para não encomodar os 
outros. Ha dias um senhor acadé-
mico chegou a pôr-se em pé numa 
cadeira estufada, e nem a policia nem 

qualquer empregado do teatro o 
obrigou a descer dali. 

São estas liberdades e condescen-
dências que deixam ir o abuso até 
onde eles querem. 

Chamamos a atenção do sr. co-
missário de policia para que, pela 
melhor forma e sem. violências, faça 
entrar na ordem esses senhores que 
andam fora dela nos teatros, em pre-
juízo das próprias emprêsas e com 
inan^esto desgosto do publico fre-
quentador dessas casas. 

ESCHITOHIO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (Telef. n.° 414) 

C O I M B R A 

Pessoo.1 dc finanças 
Foram nomeados, interinamente, 

aspirantes de finanças, os srs. Luiz 
Torcato Freire Curado, Alvaro de 
Andrade e Alfredo Salema Vaz. 

— Seguiu para Leiria, em serviço, 
o chefe do distrito dos impostos, sr. 
Adrião de Moura Forjaz de Gus-
mão. 

— Retirou de Oliveira do Hospi-
tal para Lisboa, o inspector dos im-
postos, sr. Travassos Lopes, tendo 
concluído a sindicancia de que fôra 
encarregado. 

ògmssèê&íi 
Fazem anos: 
Na segunda feira, o sr. Carlos Petroni. 
Na terça feira, a sr." D. Maria Mesqui-

ta Rodrigues e o sr. dr. José da Silva Ne-
ves. 

Regressou do Brazil o nosso prestavel 
amigo sr. João da Silva Vieira, que se en-
contra bastante doente em Cortes, Leiria, 
terra da saa naturalidade. 

Desejamos-lhe pronto restabelecimento. 

A G R E S S Ã O BARBARA 
Na noite de quinta feira, quando 

regressavam, em biciclete, de Pena-
cova a esta cidade,e ao passarem na 
Portela, foram barbaramente agredi-
dos á paulada os académicos João 
de Araujo Lacerda Parreira Rocha e 
Alberto Campos Vieira Neves. 

Tinham-se apeado naquele local 
para acenderem os cigarros, quando 
dêles se acercou um individuo, exi-
gindo-lhes bebidas que os académi-
cos de bom grado se prontificavam 
a dar-lhe. 

Quando, porém, o bandido batia 
á pgrta duma taberna, que não lhe 
foi aberta, apareceu um outro indi-
viduo munido dum casse-tête que, 
simulando uma desordem com aque-
le, bateu com o terrível instrumento 
na cabeça do sr. Parreira Rocha, 
que caiu redondamente no chão. 

O primeiro assaltante largou ime-
diatamente uma paulada no outro 
académico, deixando-os ficar proste-
rados. 

E assim jazeram as duas vitimas 
algum tempo, quando, recuperando 
os sentidos, viram que os seus agres-
sores se haviam evadido, roubandò-
lhes uma biciclete. v 

Reanimados, conseguiram pór-se 
a caminho desta cidade, onde che-
garam exaustos e bastante ensan-
guentados, pois os selvagens haviam-
Ihes feito grandes ferimentos na ca-
beça. , s i g í ' 

A policia judiciaria já encetou as 
suas diligencias para a descoberta 
dos dois' criminosos, que bem me-
recem um castigo rigoroso. 

* José Paredes 
t ĜYaGáGO*-; 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 

D e s a s t r e 
Ante-ontem deu-se um lamentá-

vel desastre na fabrica de lanifícios 
de Santa Clara, dos srs. Planas & 
C.a. 

Quando se procedia á montagem 
duma maquina, feriu-se gravemente 
José Melich, de Sadadel, Espanha, 
que fracturou a perna esquerda e as 
costelas,, com perfuração da pleura e 
pulmão direito. 

O seu estado inspira sérios cui-
dados. 

Vitima do mesmo desastre tam-
bém sofreu ligeiros ferimentos o sr. 
Antonio Marques, que depois de 
pensado foi para casa. 

A fabrica tem seguro na Mutua-
lidade Portuguêsa, de que é agente 
nesta cidade o sr. Alberto Duarte 
Areosa, e medico o sr. dr. Julio da 
Fonseca. 

CREADAS DE SERVIR 
Temos continuado a ouvir quei-

xas do que se passa com as exigên-
cias das creadas de servir. 

São tantas e variadas essas exi-
gências, que seria um grande bem 
para os habitantes desta cidade crear-
se aí uma agencia de criadas de ser-
vir nas mesmas condições em que as 
ha estabelecidas em Lisboa, onde 
prestam bom serviço. 

Não só em questão de preço es-
sas servas de Deus estão abusando 
muito, mas também noutras condi-
ções que impõem. 

Uma pessoa das nossas relações 
diz-nos que ha poucos dias uma 
creada para ficar ao serviço duma 
casa, impunha a condição de ir só ao 
mercado fazer as compras. Ela lá ti-
nha as suas razões. 

Doutra sabemos nós que qeeria 
dois períodos de ferias de 15 dias— 
pelo Natal e pela Pascoa — para ir á 
terra. Já era favor prescindir das 
ferias grandes e das quintas feiras e 
domingo! 

Teatpo 5ousa Qastos 
Continuam a obter um ruidoso 

sucesso neste teatro os irmãos Ca-
milles, excentricos barristas, únicos 
no seu genero que teem visitado 
Coimbra. 

A emprêsa contratou-os por mais 
três dias, exibindo-se portanto ainda 
hoje e ámanhã. 

Para hoje e ámanhã está anun-
ciada a grande película policial — O 
fim da mão negra. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

ua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D . — T e l e f o n a 448 



m GhAZETA D£ COIMBRA,( da 19 de Dezembro de 1914 

tsmams) 

c r i a n ç a s 
Como se devem Curar 
e dar saúde é força 
aio m e s m o tempo. 

' •'Metade das doenças da época do cresci-
mento são efeito da falta de nutrição 
devida. Assim, sendo o sangue fraco e 
pobre, dá origem á 

Raquitismo, Anemia, Es-
crófula e desarranjos 
de sangue e dos ossos. 
Um tratamento pela Emulsão de SCOTT 
dá rapidamente em resultado 

uma cura radical 
e portanto a criança recupera as bôas 
côr es,, o sono reparador e o apetite 
natural :dã saúde. 

rnliio j-.í ; ; 
E i s u m e x e m p l o : 

Sinto-me feliz por ver minha filha Ester 
Redriguçs Valente, de 3 anos de idade, 
curada de uma anemia que a definhava. 
Muitas vezes 

pensei que minha fi-
lha morresse 
devido ái grande fraqueza qué trazia. 
Pot conselho medico dei-lhe a Emulsão 
de SCOTT e a cura foi rapida, encon-
trando-se completamente boa. 

Tem força e está gorda 
e alegre, •/;-. • 
deVido á maravilhosa Emulsão de SCOTT. 
(a) Henrique Affonso d'01iveira Valente, 
Pardelhas, Estarreja, 4/4/14 Ã 

Emulsão 
tem muitos imitadores, mas 
não tem iguais. Nen-
huma outra emulsão cura 
como esta. Procurai o 
peixeiro com o peixe, no 
invólucro, e recusai tudo 
quanto não apresente esta 
marca de fabrica. 

Todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

Pítia social g operaria 
NOTA A MARGEM 

Chega até mim uma lamentavet queixa, 
que reputo justíssima, tanto mais por se 
tratar de desgraçados que se empregam na 
mais ardua tarifa que se pode conceber a 
dentro desta engrenagem social, que se 
chama a luta pela vida. 

Consiste essa- queixa em que-aos humil-
des trabalhadores que se empregam na 
limpêsa dos canos de esgoto da cidade, sob 
a direcção das Obras Publicas, foram ti-
radas algumas das regalias que usofruiam 
e a que tinham incontestável direito. 

Entre outras coisas, deixou de lhe ser 
fornecido o álcool para se esfregarem e 
desinfectarem das imundícies e dejectos 
que nesses mesmos canos se encontram e 
cujo cheiro nauseabundo-é prejudicial á 
vida desses operários, que passam dias in-
teiros por dentro desses subterrâneos e qúe 
são outros tantos antros de infecção, sem 
ar, sem luz, sem higiene, onde o contagio 
fecal cai a jorros. 

O facto, em si, parece d primeira vista 
não ter importancia de maior, mas o que 
é cerio é que dele resalta alguma coisa de 
prejudicial para um direito adquirido e 
que é preciso manter. 

E' que esses desgraçados que duranie 
horas se albergam nessas catacumbas si-
nistras, merecem que se olhe para eles com 
olhos de piedade, pois que andam sujeitos 
a um sem numero de fatalidades que se 
tropeçam neste caminhar tortuoso da vida. 

Não se pode conceber que nos tempos 
angustiosos que atravessa a classe opera-
ria, sujeita a todas as intemperies, se tire 
a esse mesmo operário as regalias a que 
tem jus. 

São, pois, dignos de comiseração esses 
seres humauos que, além de mal pagos, 
se veem privados de varias regalias que 
lhes eram concedidas. 

J. LEMOS 

Associação dos Mús i cos 
Reuniu-se na quarta-feira a assembleia 

Peral desta associação de classe, resolvendo 
aar a demissão pedida peto presidente da 
direcção, sr. Ribeiro Alves, e nomeando, por 
aclamação, para o substituir, o sr. Ferreira 
de Barros, chefe da banda de musica de 
infantaria 23. 

União Geral dos Trabalhadores 
Realisou-se na quarta-feira á noite a as-

sembleia federal desta colectividade, a que 
assistiram delegados das associações unifi-
cadas. 

Depois de lido o expediente, foi resol-
vido aderir A União Operaria Nacional; 
oficiar ao sr. Mário Campos para que entre-
gue os volumes que tem em seu poder e 
que pertencem á biblioteca da União. 

Por fim, foi lembrada a conveniência de 
as associações de classe nomearem o mais 
breve possível os delegados á União dos 
Trabalhadores e bem assim ao Tribunal dos 
árbitros avindores. 

Efii janeiro deve proceder-se á eleição 

fiOJe Sabado, 19 

0 f i m c i a 

SOUSA BASTOS 
de dezembro frOJÊ 

(pão n e g p a 

da nova comissão administrativa da União. 
Foram ainda tratados assuntos de cara-

cter administrativo. 

Pedreiros 
Reuniu-se ontem a assembleia geral 

desta associação de classe, que, entre outros 
assuntos, leu e aprovou artigo por artigo os 
seus estatutos. 

Foram nomeados os seguintes delega-
dos : Manuel Casaleiro, para a União dos 
Trabalhadores; Anibal Murta, para a União 
da Construção Civil, e Manuel Casaleiro, 
para o Tribunal de árbitros avindores. 

Artes grafica's 
Foi nomeado delegado desta Associação 

de classe, ao Tribunal arbitral, o sr. José 
Pereira da Mota. 

Carpinteiros 
Reuniu-se na quarta-feira a assembleia 

geral desta associação de classe que, entre 
outros assuntos, resolveu aderir á União 
Operaria Nacional; abrir, pela classe, uma 
quéte a favor das vitimas da câtastrofe do 
gaz, em Lisboa. 

Nomeou Jorge Nogueira delegado ao 
Tribunal arbitral, e Abilio Custodio, Abilio 
Xavier, Manuel Teles e Manuel Paulino, de-
legados ás Uniões dos Trabalhadores e da 
Construção Civil. 

Por ultimo foi nomeada uma comissão 
para adquirir uma bandeira para esta cole-
ctividade. 

Reunem-se amanhã: 
Associação do Sexo Feminino — A's 12 

horas, assembleia geral, na sala do Montepio 
Conimbricense, ao Pateo da Inquisição, 
para eleição de novos corpos gerentes desta 
Associação de socorros mutuos. 

Caixeiros — Ao meio dia, assembleia ge-
ral para assuntos de interesse. 

Agora é . . . conspirador 
Os nossos leitores devem recor1-

dar-se ainda de um tàl Filipe Matos 
e Silva, célebre burlista aquém já nos 
temos referido e que tem o condão 
de enganar essa pobre gente que 
ainda acredita no canto da sereia. 

Pois o tal Matos, que se fez pas-
sar por secretario do Hospital da 
Universidade, empregado dum es-
critório forense desta cidade, empre-
gado na administração do concelho 
da Figueira e não sabemos por que 
mais, com o fim de ludibriar os in-
cautos, deixou-se prender em Lisboa, 
por conspirador! 

Pedidas informações para a poli-
cia de -Coimbra, esta enviou-lhe a 
sua folha que é larga em serviços 
de gatunagem. 

T U t f A A C A D E B H C A 
No comboio das 3,20 partiu hoje 

para Braga a tuna académica da Uni-
versidade de Coimbra que ali vai 
dar um sarau no Teatro S. Geraldo 
e tomar parte numa soirée que lhe é 
oferecido no Ateneu. 

O sr. dr. Caldeira Coelho, antigo 
presidente da Tuna, advogado em 
Lisboa, acompanha os estudantes, 
fazendo uma conferencia sob o têma 
A tradição. 

Em Braga tudo se prepara para 
receber festivamente os estudantes 
da Universidade de Coimbra. 

No sarau terá o logar de honra, 
como presidente honoraria da Tuna, 
a gentil dama bracarense sr.a D. 
Isaura Dias. 

Vão com a Tuna um grupo dra-
matico e uns 40 agregados. 

Regressam na segunda-fetra a 
Coimbra. 

Escolas Moveis 
Vão ser processadas as folhas 

para pagamento da l.a prestação do 
subsidio de 30$00 que vai ser con-
cedido ás comissões de beneficencia 
ás escolas moveis já organisadas em 
Talasual (Padrão), Louzã e Lama-
rosa, ambas deste distrito. 

Estes subsídios serão apenas con-
cedidos ás escolas moveis, devendo 
o respectivo professor nas localida-
des onde não haja juntas de paro-
quia constituir as comissões"com 
quaisquer indivíduos amigos da ins-
trução. 

Reclamações do público 

Alguém nos lembra o pouco 
aceio em que se encontra a sala des-
tinada ao publico, na estação tele-
grafo-postal, e para isso nos pede 
que chamemos a atenção do seu 
ilustre director. 

Nos dizem também que teem 
visto um servente daquela repartição 
á hora em que o publico ali aflue, 
a lavar as escarradeiras á sua vista, 
pois fazem este serviço junto dos 
empregados que estão aús guichets. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 17 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto: 

Acção eivei de processo ordiná-
rio, requerida por Adriano de Jesus 
Lopes e esposa, residentes nesta ci-
dade, contra D. Henriqueta Maria Pi-
res da Silveira Macedo, também re-
sidente nesta cidade. Advogado dr. 
Gaspar de Matos. 

Ao escrivão do 4.° oficio, Freitas 
Campos: 

Acção comercial por letra, reque-
rida pela firma comercial desta praça 
Rodrigues & C.a, contra Abel Mar-
ques de Moura, residente no Casal 
Sándinho, comarca de Mangualde. 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade rea-

lisaram-se as seguintes operações: 
Adelino Costa Bandeira, de 35 

anos, de Gois, operado de varico-
céle e hérnia inguinal direita pelo 
sr. dr. Angelo da Fonseca, tendo co-
mo ajudantes os srs. drs. Bissaia Bar-
reto e Morais Sarmento. 

Antonio Maria, de 31 anos, de 
Soure, operado da extração dum fi-
broma de infiltração calcarea. 

José Antunes, de 21 anos, de Mi-
randa do Corvo, operado duma os-
teo-sarcoma na região occipital. 

Estas operações foram feitas por 
aqueles clínicos, que tiveram por au-
xiliares os enfermeiros Apostolo e 
Gomes. 

Sebastião Francisco da Mata, de 
50 anos, de Ceira, operado de uma 
hérnia estrangulada, pelo sr. Angelo 
da Fonseca, tendo como ajudantes 
o sr. dr. Morais Sarmento, auxilian-
do os enfermeiros Apostolo e Go-
mes. 

Manuel Venido, de 28 anos, de 
Castanheira, foi-lhe reduzida uma fra-
tura olecranea e aplicada uma gotei-
ra de gêsso pelo srs. dr. Daniel de 
Matos e Luiz Rodrigues, massagista. 

SOCIEDADE I. M. P, N.° 10 
Em virtude de não terem satisfei-

to o pagamento dos seus débitos de 
quotas e multas, no praso que lhes 
foi determinado, foram eliminados os 
alistados n.os 211, 217, 262 e 269, 
que já ámanhã se devem apresentar 
no curso do regimento a que per-
tencem, para onde foi já dada comu-
nicação. . 

A fim de regularisar tanto quanto 
possível o pagamento das suas quo-
tas, a direcção pede aos alistados, 
especialmente da l.a secção, que pa-
guem as suas quotas na parada do 

— Está assente que no proximo 
domingo se realise o-primeiro pâs-
seio, caso o tempo o permita. 

Não toma parte nele o alistado, 
quer da l.a quer da 2.a secção, que 
não se apresente devidamente unifor-
misado. 

— Está aberta a inscrição para 12 
ciclistas e 12 sinaleiros, sendo a ins-
trução para estes ministrada, á noite, 
na séde da Sociedade. 

— Um grupo de dedicados socios 
abriu uma subscrição para a compra 
de pesos e alteres e outros aparelhos 
desportivos e ginásticos. 

— Foi já aberta a inscrição, con-
tando já grande numero de adesões, 
para a organisação dum orfeon que 
parece fará a sua estreia na projecta-
da festa, que se realisará num dos 
proximos domingos de janeiro. 

Tribuna! dos Árbitros Avindores 
Reuniu-se na quinta-feira este tri-

bunal, sob a presidência do sr. dr. 
Antonio Tomé, que apreciou as se-
guintes reclamações: 

De Gaspar dos Santos Bastos, 
proprietário, contra João Sebastião, 
marceneiro, pedindo a entrega duma 
mesa depois de concluída a obra ne-
la mandada executar. Foi resolvido 
nomear peritos. 

De José da Silva Pires, carpintei-
ro, contra Manuel Maria Gonçalves, 
proprietário, residentes em Santo An-
tonio dos Olivais. Não houve conci-
liação, dando-se o tribunal por incom-
petente para resolver a questão. 

Ámanhã, pelas 10 horas, realisa-
se a eleição dos colégios de patrões 
e operários que hão de constituir es-
te tribunal em 1915 e 1916. 

xntt̂  •> «DD. 
Diz-se que vai ser nomeado go-

vernador civil deste distrito o sr. dr. 
Arsênio Botelho de Sousa. 

Francisco M e s Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A P A SOFIA, 7 1 , 1 , ° — E , 

I I l i 
Em todas as pharmaciat ou no Deposito Geral, J. OELIBANT, 
rs, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de porte comprando 2 F r a s c o s . 

OBITUÁRIO 
Faleceu na quarta-feira, a sr.a D. 

Lia de Carvalho, mãe estremosissima 
do sr. José Augusto Lopes d'Almeida. 

A virtuosa senhora era duma bon-
dade extrema e muito esmoler. 

O transe por que acaba de pas-
sar o sr. Lopes d'Almeida foi dolo-
rosíssimo, pois que ele, alma e cora-
ção bons, tinha por sua querida mãe 
uma verdadeira admiração. 

O funeral da extinta realisou-se 
na quinta feira, sendo muito concor-
rido. 

A' familia enlutada e especial-
mente ao seu filho e nosso velho 
amigo, sentidos pesames. 

Tratou do funeral a agência do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

Mais uma dôr que fere o coração 
dum pai estremoso. 

Morreu o menino Francisco Bor-
ja dos Santos, filho querido do sr. 
Hermenerico Borja dos Santos. 

Este nosso amigo tem sido duma 
grande infelicidade. Ainda não ha 
muito que lhe faleceu também um 
filhinho e agora outro. 

Emfim tem que se resignar por-
que não ha palavras que consolem 
um pai quando vê deante de si o 
cadaver dum filho querido. 

Sabemos bem o que são esses 
momentos, por issso acompanhamo-
lo no grande desgosto. 

Tratou do funeral a agencia da 
Viuva de Antonio Maria Pinto. 

® 

Também ao sr. Augusto Teixeira 
de Sá, o feriu com egual dôr, a mor» 

te duma filhinha que foi ontem en-
terrada. 

Ao nosso velho amigo Joaquim 
Teixeira de Sá e ao sr. Augusto Tei-
xeira de Sá enviamos a expressão 
sentida do nosso pesar. 

e 
Em Maiorca, onde residia ha 

muitos anos, finou-se no ultimo sa-
bado o sr. José Horta da Silva, irmão 
do conhecido agente desta cidade, 
sr. Alexandre Horta. 

Também ontem faleceu nesta ci-
dade o sr. Afonso Pinto de Albu-
querque, aluno do 5.° ano jurídico, 
natural de Seia. 

O inditoso moço, pois contava 
28 anos de idade, faleceu quando a 
vida lhe principiava de sorrir, sendo 
a sua morte bastante sentida entre a 
academia que muito o estimava pela 
nobrêsk do seu caracter. 

O funeral realisa-se ás 3 e meia 
da tarde de hoje, seguindo o cada-
ver para Seia. 

Trata do funeral a agencia Florta. 

A's famílias enlutadas sentidos 
pêsames. 

FESTA DA FAMÍLIA 

N A T A L 
Figuras para presepe 

Vendem-se em diversos tama-
nhos, nas oficinas de Antonio das 
Neves Eliseu. 

R. da Nogueira, 3ô. — Coimbra. 

JÉÊBÈL 

M P , P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
. - &S8ÉÈ» lÉ^ê* inÉb&ir-V; 

E 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capilal U M M I L H Ã O d e escudos 
Numere telef.: 1811) * Séde: RUA DO ALEGRIM, 1B — LISBOA * Bidwrço leteg.: VIDA 

S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
N r c u r o N de estabelecimentos c mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e s u r o * contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 81 

S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos., 
s e g u r o * contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra tíè cristais. 
S e g u r o * de vidn, pensões, dotes e reformás. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes, do país, ilhas e colonias. S s i c u r -
a a l n o P O R T O — l i u a r a N l n a . M a n o e l , S I . 

BANQUEIROS —Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
AgsnJe em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito* 

1VR0S £ REVISTA 
Arbomação e agricultura 

Recebemos um livro sob este 
titulo, que encerra uma série de pa-
lestras realisadas aos soldados de 
artilharia 2 e infantaria 28, aquarte-
lados na Figueira da Foz, pelo sr. 
Manuel Alberto Rei, distinto regente 
florestal. 

Agradecemos o exemplar que n,os 
foi oterecido e que revela a compe-
tência do ilustre conferente. 

Boletim da Associação Csntral da Agricultora 
Portijgi;èsa 

Recebemos o n.° 11 do 3.° vo-
lume, respeitante ao mês de Novem-
bro, deste Boletim. -

Transcrição 
E' do nosso presado colega O 

Campeão das Províncias o artigo que 
hoje publicamos sob o titulo * Du-
ques de Coimbra, Senhores de Avei-
ro ». 

D e e l o p o G o o 
* • 

Alberto Caetano, canteiro, de-
clara aos seus amigos a conheci-
dos q.ie nãa é o sr. Alberto Caeta 
no serreiheirj dipiomado com o 
curso proficional da Escola Brote-
ro, e, «empregado dos telefones> 
que assinou a carta aberta ao sr. 
ministro da instrução. 

Coimbra, 18 tíe Dezembro de 

Çlbepto Çaetcmo 

M E H C A D O S 

De CfliíMA (medida de 13','B) 
Feijão vermelho $86 

» branco $88 
» amarelo $62 
» rajado $60 
» frade $54 

Trigo branco $62 
» tremês $60 

Milho branco 542 
» amarelo $42 

Centeio . . . $45 
Azeite (decalitro), a 2$50 e . . . 2$60 
Grão de bico graúdo 1$00 
Batatas, a $44 e . . . . . . . $46 

Libras, 6$28. Ouro, 23 % * 

C E M I T E R I O D A C 0 N C H A D S 

En}erramentos feitos no cemiterio da 
Conchada: 

Adelaide Correia dos Santos, filha de 
Porfírio Correia de Lima e de Luiza Bernar-
dina Teixeira, do Brazil, de 51 anos, sepul-
tada no dia 7. 

João Gomes de Sousa, filho de Antonio 
Gomes de Sousa e de Maria da Conceição 
de Sousa, de Coimbra, de 70 anos, sepul-
tado no dia 8. 

Eliza Beatriz Liz Teixeira Andrade, filha 
de Candido Xavier de Carvalho e de Maria 
José Guilhermina Liz Teixeira, de Vizeu, de 
81 anos, sepultada no dia 9. 

Joaquim Miranda, filho de José Miranda 
e de Maria da Conceição, de Coimbra, de 
34 anos, sepultado no dia 9. 

Faasto Gomes, filho de José Gomes e de 
Joaquina do Espirito Santo, de Coimbra, de 
20 anos, sepultado no dia 10. 

Liquidação ou trespasse 
em Coimbra 

Por preço extraordinariamente 
vantajoso, trespassa-se o estabeleci-
mento ou se vendem todas as fazen-
das existentes, armação, e mais uten-
sílios do estabelecimento de canali-
sações que pertenceu a Joaquim 
Nunes Castelo Branco — Largo da 
Feira. 

Demanda de pouco capital. 
Para tratar nesta cidade : Almeida 

& Vale (A Sanitaria), João Albino 
Leal, Santana; Augusto Gonçalves e 
Silva. 

Impressor 
P r e c í s a - s e , para Minerva, de 

um oficial, aprendiz com pratica ou 
rapaz para aprender. 

Nesta redacção se diz, 

Havanesa Central 
R U A VISCONDE DA LUZ, 2 a 

C O I M B R A 
(TELEFONE 150) 

Grande e linda variedade eu 
objectos de cristal, biscuit, terra con 
ta, metal e bronze. 

Tinteiros em mármore, cristal 
metal, com calendário, com relogii 
e bloe nots. 

Relogios em fantasia, estojos par 
unhas, estojos de viagem. Malinha! 
para senhora, guarda-joias em ouri 
c em metal. Estojos e todos os obje 
ctos de «toilett». Carteiras para advo 
gados. Bonitos estojos de essencia 
de costura e escritorio. 

Papelaria, tabacaria, perfumaria 
Álbuns para postais, fotografias! 

pensamentos. 
Estojos para desenho, pintura 

pirogravura, metaloplastía, couro 
fotominiatura. 

Caixas com papel e envelopes -
o que ha de mais chic. 

Postais ilustrados em todos 0! 
"•eu eros. 

enda 
V E N D E M - S E três decimas par-

tes duma casa com quintal, no sitio 
das Alpenduradas, freguezia da Sé 
Catedral, com paragem do electrico 
á porta. 

Para tratar, com os seus proprie-
tários na rua Dr. João Jacinto, 31. 

A O C O M E R C I O 
Os abaixo assinados, constituídos 

em comissão para a liquidação da 
casa comercial de Antonio Gonça 
ves Granadeiro, retrozaria em Coim-
bra, vem por este meio convidar 
qualquer pessoa que se julgue cre-
dor do mesmo Granadeiro, *a apre-
sentar as suas contas no praso de 
dez dias, afim de se tomar nota dos 
seus créditos para o respectivo ra-
teio. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1914. 

A comissão, 

Manuel Joaquim de Sousa (Lisboa 
José Maria Teixeira Fânzeres (Coim-

bra) 
Julio Duarte de Sousa & C.a (Porto 

Serralharia Mecanica 
íDonael da ÔilOa 

Rua do Amado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas 

qualidades, correias, etc-; 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
C O I M B R A 

Vende-se para 
estudo. 

Rua da Nogueira, 36, 1.° andar, 
Coimbra. 

Pode vêr-se das 9 ás 17, 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 19 de Dezembro de 1914 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(1." anuncio) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio, Almeida Cam-
pos, correm seus devidos e le-
gais1 termos, uns autos eiveis de 
justificação avulsa, requerida por 
Antonio de Seiça Ferrer e Silva 
e esposa D. Emilia Cabral de 
Seiça e D. Josefina Adelaide de 
Seiça Moncada e marido doutor 
Antonio Saldanha Moncada , do-
miciliados no logar e freguezia 
de Botão, desta comarca e atual-
mente residentes em Coimbra, na 
rua do Cabido, os quais preten-
dem habilitar-se como únicos e 
universais herdeiros para todos os 
efeitos legais de seu tio José Ma-
ria de Seiça Ferrer, que também 
Se chamou José Maria de Seiça e 

José Maria de Seiça Almeida e 
Silva, nascido no logar e fregue-
zia de São Silvestre, desta co-
marca, filho legitimo do doutor 
José Manuel de Seiça e Almeida, 
também conhecido por José Ma-
nuel de Seiça e Silva e José Ma-
nuel de Seiça Soares d 'Õliveira e 
Siiva e D. Mariana Rita, também 
conhecida por Mariana Rita Vi-
vência Ferrer de Seiça, já faleci-
dos, e, tendo aquele falecido em 
Coimbra em 1 de Novembro do 
corrente ano de 1914, no estado 
de solteiro, ab intestato, sem as-
cendentes, descendentes ou ir-
tnãos, deixando apenas como seus 
únicos sobrinhos, parentes cola-
terais, em terceiro grau, os ditos 
habilitandos Antonio de Seiça 
Ferrer e Silva e D. Josefina Ade-
laide de Seiça Moncada , os quais 
bem como os respectivos consor-
tes pretendem habilitar-se como 
únicos herdeiros do dito seu tio, 
e muito especialmente para lhe 
serem averbados os papeis de 
credito infra designados e ainda 
para levantarem os depositos de 
dinheiro, encontrados no espolio, 
a saber : 

Inscrições de assentamento da di-
vida interna fundada do juro 
anual de 3 %. 

Do valor nominal de 100$00 
cada uma : 

N ú m e r o s 8 3 7 9 , 8 3 8 0 , 
24516, 27692, 36652, 42182 ' 
52021, 53392, 55241, 60155, 
65132, 68282, 76328, 78878, 
82502, 83147, 86415, 94242, 
973617, 9 8 9 2 7 , 110798, 
116634, 119305, 119306, 
119647, 131607, 131608, 
150773, 163307, 172073, 
177726, 187755, 187756, 
187757, 187758, 187759, 
187760 a 187769, 197347 e 
197:554. 

Do valor nominal de 5 0 0 $ 0 0 
cada u m a : 

Nu 
8073, 
19779, 
20330, 
32689, 
33958, 
45000, 
450 1 6, 
54732, 

m e r o s 
9106, 
19780, 
21875, 
32979, 
34379, 
45001, 
45024, 

56649 e 

4 1 7 7 , 
18127, 
19781, 
25209, 
33310, 
40469, 
45002 , 
50203, 
72473. 

6 9 0 6 , 
19778, 
19908, 
28531, 
33359, 
44591, 
45003, 
50893, 

Do valor nominal de 1:000$00 
cada u m a : 

N ú m e r o s 7197, 16064, 
16098, 16099, 18130, 18133 ' 
21054, 21055, 21056, 32594, 
35649, 43862 , 44998, 48493, 
49280, 52683, 56042, 56918, 
61186, 65233, 77878, 78692, 
82582, 85533 , 85534, 85535, 
1 0 0 6 0 3 , 102657, 105^283, 
105348, 126219 a 126225, 
132993 a 133026, 133813, 
133814, 141265, 142640, 
161684 a 161688, 162866 e 
162867. 

Obrigações do Ministério da Fazen-
da do fundo de 4,5 % de 1388. 

Do valor nominal de 90$00 
cada u m a : 

Números 317650 , 360661 a 
360760. 

Acções do Banco de Portugal de 
I 0 $ 0 0 cada uma 

Titulos de uma acção : 

Números 131454, 133245, 

133818, 115251 a 115253, 
115269 a 115273, 116539, 
119284, 121155, 121881 a 
121884, 123996, 124411, 
126234 a 126239, 127645, 
128356, 128308, 129009 a 
129013 e 129831. 

Titulos de cinco acções : 

Números 01016 a 01020, 
01896 a 01900, 02801 a 2805, 
09346 a 09350, 09351 a 09355, 
09356 a 09360, 09361 a 09365, 
14446 a 14450, 30441 a 30445, 
30446 a 30450, 30451 a 30455, 
31806 a 31810, 51261 a 51265, 
62466 a 62470, 73581 a 73585, 
73586 a 7 3 5 9 0 , 8 4 0 8 1 a 84085, 
86641 a 86645, 86646 a 86650, 
86811 a 8 6 8 1 5 , 8 8 0 3 6 a 88040, 
88041 a 88045, 88731 a 88735, 
93011 a 93015, 93351 a 93355, 
100751 a 100755, 100756 a 
100760, 101481 a 101485, 
101756 a 101760, 105891 a 
105895, 106131 a 106135. 

Titulos de dez acções : 

N ú m e r o s 110621 a l i 0630, 
114191 a 114200, 1142 !1 a 
114220, 114331 a 114340. 

Companhia Geral do Credito Predial 
Poítuguês 

Obrigações de assentamento de 
juro de 5 % ao ano 

Prediais 
N ú m e r o s 31593, 3?594 , 

38622, 38623, 4 1 4 7 ! a 4*475, 
9 6 l i 9 , 96687, 96711, 97001, 
9 7 0 0 2 , 1 0 5 3 5 4 , 106044 ,106048 , 

0 8 4 0 i a 108410, 118316 a 
18320, 12206! a 122970, 
23141 a 123150, 124381 a 
24390, 125321 a 125323, 
25724, 125982, 126087, 
26088, 126 H 9, 126455, 
2 7 8 5 U 127852, 127906, 
28013 a 128021, 128032 a 
28038, 128506 a 1285 5, 
28696 a 128700, 131916 a 
31920, 13 936 a 131970, 
32161 a 132 80, 134481 a 
34490, i35267 , 136499 a 
36514, 136548, 140841 a 
40850, 140861 a 140880, 
40891 a 140895, 142521 a 
42530, 145088 a 145090, 
45355, 145356, 145435 
4 5 8 ) 2 , 146-61 a 146063Í 
46082, 146402, 147881 a 
47890, 165915, 165916, 
73351 a 173360, 175915, 
83411 a 183420, 185036, 
85504, j 868 í 3 a 1868 6, 
86828, 186908, 18864! a 
88645, 195721, 195722, 
95792, 195845 a 195848, 
95966, 195967, 196002 a 
96016, 196052, 196729 a 
96733, 196740, 196749 a 
96752, 1984 6 a 198420, 
98776 a 198780, 198816 a 
98820, 201911 a 201920, 

203301 a 203310, 203381 a 
203390, 205706, 205861, 
208216 a 208220, 209416 a 
209420, 214131 a 214140, 
214321 a 214330. 

Districtaes 
N ú m e r o s 46076, 46174, 

46175, 40179, 47156 a 47170, 
47176 a 47720, 47226 a 47250, 
47521 a 47525, 47641 a 47645, 
52621 a 52630, 52721 a 52770, 
52811 a 52820. 

Municipaes 

Números 30095 33631 a 
330U) 33651 a 33060, 34781 a 
34785 36176 a 36190. 37331 a 
37335 3 8 3 4 1 a 38345 40551 a 
40560 41011 a 41020 4205 ! a 
42064 42070 4 0 8 3 a 42089 
42097 a 42100 42126 42127 
42162 a 42167, 48461 a 48470 
48491 a 48500. 

Obrigações de assentamento de 
6 % ao ano 

Prediaes 
N u m 

154319, 
(72045, 
173368. 
173528 
173831. 
178230, 
179601 
179700, 
181261 
181390, 
1 8 2 1 8 6 
182928, 
183152, 

e r o s 25119, 
164493, 
173172, 
173369, 

a 173534. 
173832, 
179181 

25120 
172037 
173173, 
173517, 
173588 

178211 a 
a 179190. 

a 179620, 179691 a 
180001 a 180050, 

a 181280, 181381 a 
182132 a 

a 182188. 
182929 
1 8 3 2 4 9 , 

1 8 2 1 3 4 
1 8 2 2 5 8 
1 8 3 1 5 1 
1 8 3 2 5 0 , 

184999, 185000 185071 a 
185080 185256 a 185200. 
186346 a 186300 189716 a 
189725. 192001, 192231 a 
192236, 194766 a 194770 
200001 a 200050 200201 a 
200220 

Todas estas obrigações pre-
diais, municipais e distritais são 
de 90$00 cada uma. 

Obrigaçõas de assentamento de 
juro de 5,5 % ao ano. 

Prediais. Serie A 
N ú m e r o s 2:447, 18:626 a 

18:630, 18:666 a 18:705, 18:711, 
a 18:720, 18:726 a 18:730, 
19:036 a 19:050, 19:056 a 
19:060. 

Acções da mesma Companhia 

Números 325, 1:599, 1:600, 
2:011 a 2:016, 5:165, 5:166, 
6:154 a 6:157, 15:841 a 15:845, 
15:856 a 15:860, 21:291 a 
21:295, ' 22:821 a 22:830, 
23:471 a 23:480, 26:851 a 
26:860, 27:091 a 27 :110 ,27 :441 
a 27:450, 31:141 a 31:150. 

Acções de I2$G0 da Sociedade pa-
ra o melhoramento dos ba-
nhos de Luzo. 
N ú m e r o s 1 : 4 7 6 , 1 : 4 7 7 , 

1:478 e 1:479. 

Caixa Economica Portuguêsa 

Deposi to numero 374. 

Pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação des-
te anuncio no Diário do Gover-
no, citando todos os interessa-
dos incertos que se julguem com 
direito á herança do falecido 
José Maria de Seiça Ferrer, para 
comparecerem no tribunal judi-
cial da comarca de Coimbra, si-
tuado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oi to de Maio, 
na segunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos afim de 
vêrem acusar a sua citação e aí 
assinar-se-lhes três audiências pa-
ra deduzirem o que tiverem a 
opôr á mesma justificação e ha-
bilitação sob pena de, á sua reve-
lia, se proseguir nos demais ter-
mos do respectivo processo até 
final. 

As audiências neste juizo 
realisam-se sempre por dez ho-
ras, em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, quan-
do não sejam feriados ou não 
estejam compreendidos em férias 
porque então se observam as 
disposições legais. 

Coimbra, 14 de Dezembro 
de 1914. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

Liquidação ou trespasse em 

\ •.•Jf&rt <ffà** 

G R f l p p e s f l R m f l z e n ê o o e ^ i a a o 
R u a F e r r e i r a * B o r g r e s 

Ananazes , uma grande remessa de su-
perior qualidade, desde 360 

Cacau, magnifico cacau em lindas latas 
a 200 e 380 

Chá preto, excelente chá preto, em pa-
cotes, quilo 1$300 

Chá mistura, optimo chá preto e ver-
de, em pacotes, quilo '1 $800 

Chá pérola, em lata, a 270 
Chá Uxim, » » , a - 130 

Chá Hysson, em latas, a 160 
Caíé Chiado, aromatico e saboroso 

como nenhum outro, ern lindíssimas 
latas, quilo 680 

O mesmo, em pacotes, quilo 640 
Manteiga do Dão, em latas, qu i lo . . . 1$000 
Serviços para almoço, exclusivo nos-

so, desde 2$300 
Serviços para j an ta r , desde 5$000 
Pratos, avulso, desde 25 

E x t r a c ç ã o a 2 3 d e D e z e m b r o 

Bilhetes a 100$000, meios a 50$000 , quartos a 25$000 , quin-
tos a 20S000, décimos a 10$000, vigessimos a 5$000 e quadra-
gessimos a 2$500 reis. 

Cautelas desde 60 reis a 2 $ 2 0 0 reis. 
Dezenas de 1$100 a 600 reis. 
Para revendedores dá-se 2 "/o em pedidos de 10$000 reis para 

cima, e enviam-se cautelas de todos os cambistas. 
Todos os pedidos á casa 

J O Ã O C f í D O i a O DA ê l h O R 
196-RUA DO OURO —198 * L I S B O A 

« l a 
m 
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^popelhos* optopedieos 
RU4 DOS CALDEIREIROS, !6!, 163, 165 

s = = P O R T O E = E 

Por preço extraordinariamente 
vantajoso, trespassa-se o estabeleci-
mento ou se vendem todas as fazen-
das existentes, armação, caixa regis-
tradora, cofre e mais utensílios do 
estabelecimento de retrozaria, deno-
minado 

R E T R O Z A R I A C O N F I A N Ç A 
79, Rua Visconde da Luz, 85 

COIMBRA 

Demanda de pouco capital. 
Para tratar: Em Coimbra, José 

Maria Teixeira Fânzeres e AÁanuel 
Joaquim Vilaça; em Lisboa, Manuel 
Joaquim de Sousa; no Porto, Julio 
Duarte de Sousa & C.a 

1̂1 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c intos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissímas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodes renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, 'em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

Í U 

Bilhetes da sorte; abertos em 
sociedades com os números 3041 
e 5067, para 23 de Dezembro de 
1914, na 

C A S A F E L I Z 
de Joaquim da Silva Santos, rua 
Eduardo Coelho, 74 a 80, (Telefo-
ne n.° 205). 

O proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

© Eroln i i i f s d o 

o que ha de melhor. 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão, de Lisboa. 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n,° 51. 

Armação 
Vende-se com pouco uso, apro-

priada para todo o ramo de comer-
cio. 

Para tratar, R, da Sofia, 41 e 43, 

níernaío escolar 
COIMBRA 

R, Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 

Recebem-se alunos que frequen-
tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
•quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S: Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. " 

O D I R E C T O R , 

João Pires da Silva, 
(Professor da Escola anexa á Normal). 

Socio capitalista 
Precisa-se dum que disponha de 

4 contos de reis, para desenvolver 
um negocio de quasi nenhum traba-
lho e bons lucros. 

Administra o capital. 
Carta a esta redacção com as le-

tras A, P. 

COMARCA D E C O I M B R A 

Éditos de 30 dias 
(2.u publicação ) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo segundo 
e ultimo anuncio a citar o exe-
cutado Joaquim G o m e s de Ma-
tos, morador que foi no logar e 
freguesia das Means, comarca de 
Montemór-o-Velho, e agora au-
sente em parte incerta dos Esta-
dos Unidos do Brasil, para no 
praso de 30 dias, findo o dos 
éditos, pagar ele e sua mulher 
Joaquina Vaz, moradora no mes-
mo logar e f r e g u e s i ^ á exequente 
Maria da Nazaré Ferreira Mósca, 
viuva, proprietária, moradora nes-
ta cidade de Coimbra, a quantia 
de 99$96, constante das letras 
pelos executados aceites em 20 
de Fevereiro de 1912 e vencidas 
em igual dia e mês do ano de 
1913, juros de 8% desde a data 
do saque até real em bolso, ho-
norários de advogado e salarios 
de procurador, e a quantia de 
$20 por dia a contar da destri-
buição da mesma execução, con-
forme o estipulado e custas ou 
nomear bens á penhora suficien-
tes, sob pena de se devolver aque-
la exequente o direito de os no-
mear e seguir a execução os seus 
devidos têrmos até final, em con-
formidave! com o Decreto de 29 
de Maio de 1907. 

Coimbra, 12 de Dezembro 
de 1914. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Juíso de direito da comarca 
de Coimbra. 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juíso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio corre seus 
têrmos um processo de execução 
a requerimento de D. Maria da 
Nazaré Ferreira Mósca, viuva, 
proprietária desta cidade contra 
Manuel Rodrigues Marçalo e 
sua mulher Maria Pimenta, pro-
prietários, ela residente em Quim-
bres, freguesia de S. Silvestre de 
esta comarca e êle ausente em 
parte incerta na Republica dos 
Estados Unidos do Brasil. 

E pelo referido processo cor-
rem éditos citando o referido exe-
cutado Manuel Rodrigues Mar-
çalo para no praso de cinco dias 
posterior ao de trinta a contar da 
ultima publicação deste anuncio 
pagar á exequente a quantia de 
46$75,5 , juros de 1 2 % ao ano 
desde 30 de Abril de 1912 até 
real em bolso, despêsas de ma-
nifesto, honorários de advogado 
e procurador e custas ou nomear 
á penhora bens suficientes para 
tal pagamento, sob pena de se 
devolver á exequente o direito 
de os nomear e a execução se-
guir os seus têrmos até final em 
conformidade com o artigo 16 
do Decreto de 29 de Maio de 
1907. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires, 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

TPTTT.T L, J . t i U JL* J 

Q u e r e i s ter boa coliieita de batata , milho, centeio, cevada e 
vinho, c o m o de t o d a s a s ou t r a s c u l t u r a s ? 

C o m p r e m o s a f a m a d o s 

m:à m (Ma^i-MD---- 10 ARNADO 
Estes a d u b o s são os q u e melhor r e m u n e r a m o agr icul tor por 

se rem fo rmulas teór icas e p ra t i camente escolh idos para as d iversas 
cu l turas em ha rmon ia com os te r renos . 

F o r m u l a s a d e q u a d a s a t odas as p lantas s e g u n d o a sua exigencia 
em azote , fosforo , po tassa e cal. 

Ped i r a nossa tabela de p reços e o guia prat ico das a d u b a ç õ e s 
que a t o d o s §e envia g ra tu i tamente , bem assim t o d o s os esclareci-
m e n t o s q u e ju lgarem prec isos c o m referencia a a d u b o s . 

Ace i tam-se revendedores onde os não haja 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra^ gerai, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Pas senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exempiar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

© 
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ompanhia de Seguros 

PADARIA POPULAR 
{Antiga padar ia de Inácia Miranda) 

4-- /2— Largo da Freiria — 13~M 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados fregueses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agáá filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

iilillii 
SORTE GRÀH n c 

m 

- Joio Correio d'Alm8!tia 
Rua Visconde da Luz, 88—COIMBRA 
Faz saber aos seus amigos e fregue-
zes que tem aberto em sociedade os 
n.os í ó6 í , 2030 e 1089, em assinatu-
ras de 500 reis para cima, para a 
grande Loteria do Natal (23 de De-
: : : : : : zembro d e 1914) : : : : : : 

Também tem um enorme sortido de 
cairelas de todos os preços, e de bi-
: : : : : : : : : : lhetes : : : : : : : : : : 

Ainda no dia 13 de Novembro ven-
deu os 12 contos e está com fé de 
: : : : vender também os 240 : : : : 

F I D E L I D A D E I 
95 

CAPITAL 
Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

. . I.344:OOOSOOO 
I 

F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa Gera l 

d e D e p o s i t o s 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

Q 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 
T o t a l 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 | 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 191 f 

4.151:424#314 | 
- . — — «já: 

Esta C o m p a n h i a , a mais ant iga ã a mais p o d e r o s a de Po r - f 
| tugal, t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e prédios , m o - I 
f bilias, e s t abe lec imen tos e r iscos marí t imos, f 
| C o r r e s p o n d e n t e em C o i m b r a • 

| BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor I 
<s ' " — — | 
§ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. f 

Quereis deixor de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

P i a n o v e r t i c a l e u m a p i ano l a 
com 100 ro los de m u s i c a , em se-
p a r a d o , po r mod ico p r eço . 

R u a d a M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 
l í ,9. 

+ -f -I- ' ~~ „ + -I- * 

lm è Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

C o l é g i o d i r i g ido p o r SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
s u p e r i o r e B E A T R I Z JULIA D I A S DA 

FONSECA, c o m o c u r s o da 
Escola Normal 

Jnstruçic primaria e secundaria, pcrluguez, 

irtncsz, inglez, masici, pintura, lavores, 

pirogravara, ele. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pele, chagas cancerosas e iodas 
as doenças prove .liedes. âo sang-e impuro 

Mum-se até a curo completa pelo 
1 À T O L 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da 1'niáo 
Internacional de marcas) 

mraiivo o ao» de todos o 
msis pre-
c o n i s a d o 

pela classe madica e o U M i C O com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestíg o ) , andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

E f i c a z em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer t e m p e r a t u r a : chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomenif&do 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico o 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ú n i c o que não causa minirna alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
gera! ao doente! O ún ico que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo 0 E P U R A T G L , o único e v e r d a -

deiro remedio d a S H L I S ! 
O " D e p u r a t o l , , e n c o n t r a - s e á v e n d a n a s b o a s l a r -

m a c i a s e d r o g a r i a s . C a d a t u b o (9 a 12 d i a s de t r a t a -
m e n t o ) , 1$050 r e i s ; 6 t ubos , 5$3Q0 re i s . Pe lo cor re io , 
p o r t e g rá t i s p a r a t o d a a p a r t e . 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
gera! para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 3 7 - L I S B O A . 

Deposito em COIMBRA: D r o g a r i a M a n u e l P e r e i r a 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

•jV» 

Oliveiras, larangeiras, tangeri-
neiras, macieiras, limoeiros, peeis* 
gueiros, eucaliptos e outras árvo-
res de fruto. 

Bacelo enxertado e por enxer-1 
tar, todo barbado. -,mtÂ 

Os limoeiros, tangerineiras e 
larangeiras são enxertados. 

Oliveiras de I a 2 metros, 
ao preço de 140 cada, sendo as 
conduções por conta do freguês. 

PREÇOS ECONOM1COS ' 

Dirigir a 

José Francisco Germano & C.a 
á C i m o de Vila - SEMIDE 
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h c y f a | 

A uuiea fabrica decarimboacouinle. 
la que existe ua Europa. Grande fabri-
ca de leiras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, ele. FliLlUE-
GHAYAbOK tem estudado em 1'ans, 
be: iun e Viena, com oticiuas ém gale-
rias propilas, em propriedade sua. i'u-
do velKH baralissimo. Premiado com 3 
ii.eJalbas de ouro. Tem 3 telefones'— 
Lisboa. Depòsno cm Coimbra em casa 
do sr. iNEKY LAbEIKA, íiua do Vis-
eo.nue da Luz, tí3-0í> — Telefone 311. 

w 

A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : : C O I M B R A : : : 

Materiais ,d'e construção. Sa 
neamento moderno. Cimento, 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Qazometros e candieiros. 

Faz&m-se instalações de agua, yaz 

: : : : : e electricidade : : : : : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparaveí 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, elicaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo III 

Endereço teleemâeo: -á 
* Nuaero telefónica: 512 

OOOI m * 
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N a T I P O G R A F I A D A G A Z E T A D E COIÍ/íBRA 

VENDA J 
Da moagem de S. Frutuoso 

Compõe-se de propriedade rús-
tica e urbana, antigo lagar d'azeitéj-

cocheira e abegoaria, edifício d b $ 
moinhos e grande açude represa do 
rio Ceira, bem como de todo o seu-
maquinismo, completamente novo, 
dê moagem e iluminação eléctrica. 
Pode ser vista em qualquer dia. 

Recebe propostas em carta fe-
chada a Ex.ma Sr.a D. Isabel Schiap-
pa d'Azevedo, residente na Quinta, 
da Machada — Coimbra. 

í 
o n n 

U L I U 
n 

i: 
VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f rancêsa ) 

m tr.. 
•4»; 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões cu amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite, 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS eu usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

m m 

•à ,-.\\k D IHDEMNiSAQfiES PAGAS, 1281:B70$174 
FUNDO OE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva. Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

S é d e em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

L O T E R I A 
D O N A T A L 

Extracção a 23 de Dezembro 
Premio maior 240:000$ 

Bilhetes, vigésimos e cautelas. 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARSG DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
COIMBRA 

Isqueiros mais baratos 
FREiRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui--
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

arto 
Precisa-se para um estudante értl 

casa que forneça alimentação e que 
seja situado no Bairro Alto ou prpi-
ximo do Licêu. 

Quem tiver em condições dirija 
carta com todos os esclarecimento! 
a Augusto Lopes Mendes e Silva; 
Torres Novas. 

C Â S Â C O M QUIHTAL 
VENDE-SE uma casa de 3 an-

dares, com quintal, que tem arvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, na rua dos Couti-
nhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jorge 
Nogueira, na mesma casa, das 12 ás 
13 e meia e das 18 a 19. 

E s t á é i v e n d a : 
Arte de contas, 2 cadernos a 5 cen-

tavos cada. 
Camilo de perfil, por Antonio Cabral 

1 vol., broch., $00, 
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Carta 
•.• Terminou ha pouco o quarto mês 
de guerra. E' com altivez e segu-
rança que podemos saudar esta pri-
meira fase. 

Incontestavelmente a prova foi 
rude. A heróica Bélgica sofreu a in-
vasão quasi total do seu territorio e 
cinco ou seis departamentos france-
ses não estão ainda livres dos exér-
citos inimigos. 

Mas em face das tristesas das 
horas passadas, que belos resultados 
podemos, hoje, registar 1 

O itnpeto do inimigo quebrou-
se. Esse exercito que se julgava in-
vencível, que proclamara orgulhosa-
mente a certêsa de entrar em Paris 
ao fim de três semanas de campa-
nha, vêmo-lo desamparado, redu-
zido a uma defensiva desesperada 
para evitar que o arrastem para alem 
das suas progressivas fronteiras e 
obriguem a reconhecer que os actos 
de barbarie com que se deshonrou 
Hão poderam dar-lhe a vitoria. 

Desde o momento presente, caiu 
á opressora tirania que pesava sobre 
a Europa. Os povos ávidos de li-
berdade acharam-se subitamente for-
tes e unidos perante o ultimo ultra-
ge feito á sua consciência. Os ambi-
ciosos sonhos de domínio germâni-
co desfizeram-se para sempre sob o 
anatema universal. 

A luta está longe do seu termo. 
Meio vencida, a Alemanha não con-
fessa a sua fráquêsa; é ainda terrível, 
mas já não pode vencer. 

No começo da guerra a Alema-
nha tinha a vantagem da ofensiva e 
uma superioridade real no numero 
dos seus soldados que, dissimulada-
mente, avançavam em massa para a 
fronteira belga, finalmente, a proxi-
midade do campo de batalha, dava-
lhe um avanço considerável sobre os 
aliados. 

Estes três factores desapareceram: 
o .ataque branco, base e credo da es-
tratégia germanica falhou por com-
pleto; as tropas aliadas receberam 
reforços consideráveis e a situação 
geograíica é-lhes favoravel. Temos, 
emíim, a superioridade moral que dá 
a certêsa do sucesso. 

: Por isso não temos necessidade 
çlç trientir. Os extratos dos jornais 
francêses não ocultam os desastres 
parciais que poderam dar-se e não 
estamos reduzidos a inventar, para as 
espalhar urbi et orbi, victorias imagi-
narias como fazem diariamente os 
jornais austro-alemães. 

Os poucos e velhos navios in-
glêses destruídos pelas flotilhas ale-
mãs em nada influem na situação 
naval. O domínio do mar pertence-
tios incontestavelmente. 

São-nos permitidas todas as es-
peranças. Esperamos com confiança 
a hora da victoria, não para impôr 
ao mundo uma hegemonia agressiva, 
mas para conquistar uma paz defini-
tiva que dê ás nações a indepen-
dencia e a honra. 

Chegou o momento em que se 
pode, pondo de parte a angustia e 
a excitação do começo, fazer um 
juizo mais calmo e mais justo sobre 
o estado actual da Europa. 

O Livro amarelo publicado pelo 
governo francês vem facilitar extre-
mamente este estudo. 

Este Livro amarelo impaciente-
mente esperado, foi da série de pu-
blicações diplomáticas da mesma 
ordem feitas sucessivamente pela In-
glaterra, pela Alemanha e pela Bél-
gica, a ultima que apareceu. 

A demora explica-se pela impor-
tancia do trabalho e pelo numero de 
documentos que contem. A primeira 
impressão que se obtém com a lei-
tura dele é uma sensação de since-
ridade e precisão.. Em logar de bo-
cados truncados e apreciações ten-
denciosas que, no Livro Alemão, 
substituem, revestem e encobrem os 
documentos autênticos, encontramos 
aqui uma exposição clara e concisa 
da génesis da crise actual apoiada 
por um conjunto impressionante de 
documentos oficiais e irrefutáveis. 

O primeiro destes documentos 
femonta a 19 de Março de 1913, 
quer dizer, á época em que se dis-
cutia no Relschtag o aumento do 
exercito alemão. E' um despacho do 
embaixador da França em Berlim 
acompanhado' de duas informações 
dos nossos agregados militares assi-
nalando o caracter nitidamente agres-
sivo da nova lei em preparação. 

Algumas paginas mais adeante 

uma nota do encarregado dos nego-
cios francêses em Munich constata 
que «ha dois anos que a opinião 
publica na Alemanha considera a 
guerra com a França, não como 
uma catastrofe longínqua e incerta, 
mas como uma solução desejável 
para as dificuldades politicas e eco-
nómicas.» 

Depois da conversa, d'ora em 
deante histórica, entre o rei dos bel-
gas e Guilherme II, nenhuma duvida 
pode existir ácerca das disposições 
belicosas deste, e, no mês de No-
vembro de 1913, o nosso embaixa-
dor escreve ao seu ministro que ad-
quiriu a certêsa .de que no espirito 
do imperador «a guerra é conside-
rada como inevitável e que será ne-
cessário recorrer a ela mais tarde ou 
mais cêdo. > 

Em Viena, a nossa diplomacia 
faz constatações semilhantes e assi-
nala o tom agressivo da imprensa 
austríaca e a atitude do embaixador 
da Alemanha que não cessa de inci-
tar até ao ultimo momento (22 de 
Julho de 1914) ás resoluções violen-
tas. 

Seria muito longo seguir pagina 
a pagina a serie de documentos pu-
blicados pelo Livro amarelo. Basta 
dizer que o estudo de todas elas, a 
sua comparação com as que já apa-
receram nas publicações da mesma 
especie feitas pela Rússia, Inglaterra, 
Bélgica- e pela própria Alemanha, 
prova á evidencia a permeditação do 
governo alemão e a sua bem deci-
dida vontade de desencadear a guer-
ra num momento considerado opor-
tuno. E' isto um ponto inconcusso, 
provado sem contestação possível. 

Ora, sabe-se que a tése alemã 
sustenta: 

1.° —que não quiz a guerra mas 
que teve de aceita-la depois de ter 
sido atacada por dois dos aliados; 

2.° — que não foi a primeira que 
violou a neutralidade da Bélgica, li-
mitando-se a seguir as medidas to-
madas pela França e pela Inglaterra. 

Os documentos diplomáticos ana-
lisados mais acima demonstram de 
maneira irrefutável a falsidade destas 
duas afirmações. 

Para justificar a invasão da Bél-
gica, tenta-se em Berlim invocar dois 
documentos, descobertos, diz-se, nos 
arquivos belgas em Anvers, e em 
volta dos quais se fez grande alarido. 

O primeiro é uma informação do 
chefe do Estado Maior do exercito 
belga ao seu ministro, a respeito de 
uma conversa com o adido militar 
inglês sobre a eventualidade duma 
intervenção armada da Inglaterra em 
caso de violação da Bélgica. Esta in-
formação foi escrita em 6 de Abril 
de 1906. Não só a diplomacia ger-
manica não dá esta data, mas trunca 
e altera o documento, imprimindo-
lhe, de proposito, uma nota inscrita 
no alto que diz textualmente: « O 
exercito inglês não entraria na Bél-
gica senão em caso de violação da 
neutralidade pela Alemanha.» 

..Esta alteração de um documento 
oficial constitue uma verdadeira fal-
sificação. Se- compararmos o facto 
da conversa tempestuosa havida en-
tre o chanceler alemão e o embai-
xador da Inglaterra, no dia em que 
o primeiro declarou que a violação 
da Bélgica era para a Alemanha uma 
questão de vida ou de morte, a má 
fé do governo de Guilherme II apa-
rece com uma evidencia que não 
deixa nenhuma duvida. 

O segundo documento invocado 
é uma outra informação do adido 
inglês, coronel Bridges, com data 
de 23 de abril de 1912, dizendo ao 
chefe do Estado Maior belga que a 
Inglaterra estava em circunstancias 
de poder enviar em seu socorro 
160:000 homens. 

Estas duas informações que pro-
vam ? Simplesmente isto : que, desde 
1906, os dois governos inquietos 
com justa razão, com as manobras 
da Alemanha, com o aumento conti-
nuo dos seus armamentos, com o 
desenvolvimento anormal dos seus 
caminhos de ferró na Prússia Re-
nana, examinavam ambos os meios 
de oporem a uma invasão vinda de 
Este, no caso que ela se chegasse a 
produzir. Pode desafiar-se qualquer 
homem de bem para vêr nisso outra 
coisa. 

E agorá, como conclusão a esta 
rapida exposição, é licito perguntar 
em que é que a causa alemã foi ser-

vida com esta acumulação de menti-
ras, cie maquinações, digamos o ter-
mo : de deshonestidade. O resultado 
de tantos cálculos foi ter obrigadò-a 
Bélgica a lançar-se numa guerra que 
de certo teria evitado, decidir a acei-
ta-la a Inglaterra que hesitava ainda 
no ultimo momento, dar á Italia o 
desejado pretexto para romper o 
pacto da tríplice que se lhe tornára 
pesado, e, finalmente, agrupar em 
roda da França cinco potencias resol-
vidas a não embainhar a espada se-
não depois do aniquilamento do 
militarismo germânico. 

Se ajuntarmos que, pela conduta 
odiosa dos seus soldados, a Alema-
nha se deshonrou para sempre pe-
rante o mundo civilisado somos for-
çados a concordar em que a diplo-
macia alemã se enganou absoluta e 
atrozmente. 

Parece, aliás, que esta percebeu 
o seu erro, mas já muito tarde, e foi 
para tentar salvar o que podia ainda 
salvar-se que o sr. Bulow acaba de 
ser nomeado embaixador em Roma. 
A escolha duma personagem tão 
considerável como o antigo chance-
ler mostra qual o valor que se atri-
bue em Beriim á manutenção da 
neutralidade italiana. Mas qualquer 
que seja a habilidade do eminente 
homem de Estado e as simpatias 
pessoais devidas ao seu casamento 
com uma italiana, é duvidoso que 
ele consiga levar a bom fim a missão 
extraordinariamente difícil de que foi 
encarregado. 

As declarações do sr. Salandra 
são significativas a este respeito. 

Para terminar, diremos que a 
Alemanha chegou a arrastar em seu 
favor a Turquia. O facto estava pre-
visto e nós, tinhamo-lo feito presen-
tir aqui mesmo na época do acordo 
franco-espanhol sobre a.-questão de 
Marrocos. Desde então as intrigas 
alemães em Constantinopla não ces-
saram de embaraçar o governo oto-
mano, muito dividido e muito fraco 
para resistir. 

A loucura cometida pelo partido 
joven-turco foi o primeiro passo 
para a definitiva expulsão da Tur-
quia para fóra da Europa. Este im-
pério terá a duração de quinhentos 
anos. 

A questão versa agora sobre os 
destinos dos despojos turcos. A ati-
tude da Bulgaria permanece miste-
riosa. A Servia luta contra a sua po-
derosa visinha, a Áustria, com uma 
bravura que merecerá ser recompen-
sada. A Grécia arde no desejo de 
intervir no conflito. 

Ou nós nos enganamos muito, 
ou o canhão troará dentro em pouco 
nos Balcans. Esperamos. 

Raul Mesplé. 

Na sessão de 19 do corrente da 
douta agremiação de Lisboa — Aca-
demia das Sciencias de Portugal, o 
ilustre secretario perpetuo da mesma 
Academia, o sábio matematico sr. dr. 
Antonio Cabreira apresentou uma 
nota dos descobrimentos arqueolo-
gicos feitos, ultimamente, pelo sr. 
dr. Mesquita de Figueiredo, nas es-
tações arcaica da Damaia e palioliti-
cas da Batalha e dos Milagres (dis-
trito de Leiria), e que constam de 
machados, pontas de flexa, discos, 
serras, punções e quartzites de côres 
variadas, constituindo outros tantos 
interessantes instrumentos. 

Esses exemplares encontram-se 
devidamente classificados, nas cole-
ções que o estudioso arqueologo or-
ganisou na sua casa da Figueira da 
Foz. 

Foi a Gazeta de Coimbra o jor-
nal "escolhido pelo sr. dr. Mesquita 
de Figueiredo, para primeiro dar pu-
blicidade ás suas importantes inves-
tigações, o que sucedeu em artigos 
aqui publicados no mês de Outubro 
ultimo. 

Folgamos porque comece a ser 
feita justiça ás desinteressadas can-
seiras de tão modesto quanto estu-
dioso arqueologo. 

Rua do Cotovelo 
Devido á transformação porque 

passou esta rua em virtude das obras 
hospitalares, o seu pavimento ficou 
em estado tal, que se torna quasi in-
transitável. 

A quem competir pedimos para 
que mande proceder ás reparações 
necessarias, a fim de tornar comoda 
a passagem por ali. 

Decorridos são já mais de XX 
séculos depois que na Cidade de Da-
vid, perto de jerusalem, nasceu Aque-
le a quem a humanidade ainda hoje 
se rende entre cânticos festivos e hi-
nos do mais acendrado e puro amor. 

Dia 25 de Dezembro, dia solene 
entre os mais solenes que o mundo 
inteiro registra entre os seus dias 
mais festivos, e aquele justamente 
que acorda na nossa memoria as mais 
vivas e deleitosas recordações! 

Dum ao outro extremo do Uni-
verso o Natal é festejado com sen-
tidas manifestações de alegria e pra-
zer. 

Festeja-se no palacio do rico en-
tre cristalinas e expontaneas garga-
lhadas da infanda, e festeja-se na 
humilde choupana do pobre á volta 
das confortantes lareiras, onde se 
doiram as tradicionais consoadas. 

Iluminam-se em todo o mundo 
culto as magestosas catedrais para 
solenisar o nascimento do Redentor 
da humanidade; nos cumes dos mon-
tes ou na profundeza dos vales ilu-
minam-se egualmente as humildes 
ermidas para festejar tão fausto acon-
tecimento, embora sobre ele tenham 
passado perto de dois mi! anos! 

Por toda a parte o mesmo grito: 
— Gloria in excelsis Deo et in terra 
pax homnibus! 

Por toda parte, diziatnos nós, ha 
festa, ha alegria! 

Mas, infelizmente, não é assim! 
Ha casas onde ela não pode en-

trar; ha mansardas que nessa noite 
se não iluminam porque . . . ha fo-
me! 

Nas lareiras não crepita a conso-
ladora fogueira que doura as con-
soadas, porque o infortúnio se com-
praz em torturar os míseros que ali 
definham. 

Não brinca um sorriso nos lábios 
das crianças porque .. os pais ou 
jazem no leito da dôr ou estão cau-
sados pelas atribulações da existen-
cia. Nessas casas não ha alegria, por-
que a lareira está apagada! 

* 

Almas boas e santas que vos com-
padeceis com a miséria dos nossos 
irmãos, reparti neste dia solene um 
quinhão da vossa ventura pelos infe-
lizes. 

Lembrai-vos dos que sofrem e 
dos que teem fome. 

Amadeu Rodrigues Amado 
(Brazil) 10$00 

D. Amélia de Figueiredo.. 5$00 
Capitão Leiria 1$00 
Uma senhora $50 
Da subscrição do sr. Lota-

rio Lopes Ganilho 3$10 
R. K. L 1$00 
F. F 50 

21 $-10 

Senado Municipal 
Reuniu na passada segunda-feira 

o Senado Municipal, para discutir o 
orçamento ordinário para 1915. 

Como não tivesse o parecer da 
comissão de finanças, foi ali enviado 
para esse fim. 

O Senado volta a reunir ámanhã 
para continuação do assunto, espe-
rando-se que a sessão decorra bas-
tante agitada. 

0PERAÇQES CIRÚRGICAS 
No edifício hospitalar teem-se 

feito ultimamente melindrosíssimas 
operações, decorrendo todas elas 
com verdadeiro prestigio para a 
sciencia e, sendo quasi todas, reves-
tidas do melhor êxito. 

No novo gabinete destinado a 
vias urinarias, superior e inteligente-
mente dirigido pelo abalisado clinico 
sr. dr. Angelo da Fonseca, e assis-
tido pelo ilustre clinico sr. dr. Bis-
saia Barreto, teem-se feito operações 
que, além de serem uma honra para 
a sciencia, são o testemunho mais 
eloquente do valor dos abalisados 
clínicos, verdadeiros ornamentos do 
professorado universitário, hoje di-
gno de figurar entre o mais compe-
tente do mundo scientifico. 

* 

No Hospital da Universidade rea-
lisaram-se as seguintes operações: 

Antonio Fernandes Caixeiro, de 
51 anos, de Pombal, foi operado de 
um hidrocelo pelos srs. drs. Daniel 
de Matos, Bissaia Barreto e um es-
tudante de Medicina. 

João Pedrosa, de 41 anos, da 
Abrunheira, operado duma luxação 
da rotula do braço esquerdo, por 
aqueles clínicos. 

Auxiliaram as operações o mes-
sagista Luís Rodrigues e os enfer-
meiros Soares, Ferraz e Proença. 

Antonio Aniceto, de 17 anos, de 
Monte-São, S. Martinho do Bispo, 
operado duma hérnia escrotal, pelos 
srs. drs. Angelo da Fonseca, Bissaia 
Barreio e Morais Sarmento. 

Auxiliaram a operação os enfer-
meiros Apostolos e Gomes. 

Br. Marnoco e Sousa 
Informaram alguns jornais que o 

sr. Dr. Marnoco e Sousa ia ser no-
miado director geral da estatística. 

Não acreditamos na veracidade 
desta noticia, por nos parecer que s. 
ex.a não deixará o logar promenente 
que tem no magistério, em que é 
justamente respeitado e considerado, 
em troca dum logar de chefe de re-
partição, onde a sua actividade e zêlo 
podem ficar afirmados, mas onde 
desapareceriam para sempre as quali-
dades de professor de s. ex.a, distin-
tíssimo pelo seu saber, pelo seu mé-
todo de ensino, pela sua inteligência 
e pelo seu estudo. 

Professores como o sr. Dr. Mar-
noco e Sousa ha poucos e por isso 
mesmo nos causa estranhêsa que haja 
quem pretenda afastá-lo do magisté-
rio para o fazer director geral duma 
repartição de estatística! 

E' por esta e por outras que tan-
tas competências foram levadas da 
cátedra, onde demonstraram ser bons 
mestres, para a politica ou para lo-
gares em que a sua inteligência não 
pode brilhar. 

Estamos convencidos de que s. 
ex.a não deixará a sua Universidade, 
onde faria muita falta. 

Para nós é sempre motivo de 
desgosto ver bons professores deixa-
rem de seguir esta carreira para ado-
tarem outra em que nenhum serviço 
podem prestar á sciencia e ao ensino. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. Núcleo de 
Ançã; constituição da co-
missão dirigente :::::::: 

Inscreveratn-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Eugénio de Albuquerque San-
ches da Gama, professor do Liceu, 
Celas. 

José Augusto Carolino, proprie-
tário, S. João do Campo. 

Manuel Lopes Pereira, empre-
gado do correio. 

Em oficio datado de 18 do cor-
rente mês foi comunicado a esta Di-
recção pelo sr. José Maria dos Reis 
Camelo, importante proprietário e 
considerado vereador da Camara de 
Cantanhede, a organisação do núcleo 
de socios desta Sociedade na vila de 
Ançã. 

A Comissão dirigente do núcleo 
composta de considerados proprie-
tários, comerciantes e pessoas im-
portantes da localidade, ficou assim 
constituida:} 

José Maria dos Reis Camelo, pre-
sidente ; Evaristo Augusto Carolino, 
vice-presidente; padre José Fernan-
des Pato, primeiro secretario; José 
Henriques Firmino, segundo secre-
tario ; José Abelaira Gomes, tesou-
reiro. 

Em Ançã tem a Sociedade ami-
gos muito dedicados e activos e en-
tre eles justo é destacar o sr. José 
Abelaira Gomes que muito apreciá-
veis serviços lhe tem prestado já e 
pelos quais a actual Direcção se lhe 
mostra devéras reconhecida. 

A Direcção, tendo tomado conhe-
cimento do oficio, vai responder con-
gratulando-se e agradecendo. 

D. 0 
Temos atravessado um longo pe-

ríodo de invernia que nos tem ator-
mentado. 

Não só a chuva tem sido abun-
dante, mas também o frio nos traz 
inteiriçados. 

Quem fôr ao mercado D. Pedro 
V em dias desta rigorosa invernia, 
ouvirá os justos protestos dos que 
ali vendem, sentados pelo chão, ex-
postos á chuva e ao frio, protestos 
que se estendem também aos com-
pradores, que vêem dali corridos. 

E' uma barbaridade conservar as-
sim o mercado, sem nenhuma co-
modidade e aceio e . . . sem espe-
rança de melhor sorte. 

Quando se resolverá a Comissão 
executiva municipal a ir até ao mer-
cado em dia de chuva? 

Fica tão perto dos paços munici-
pais . . . 

Talvez que só assim se chegue á 
convição de que a substituição do 
mercado é uma necessidade urgen-
tíssima. 

Contribuições 
Vai por aí grande celeuma por 

causa do aumento que este ano tem 
as contribuições predial, industrial e 
de sumptuaria. 

Principalmente a primeira faz uma 
diferença extraordinaria do ano pas-
sado. Ha proprietário que paga quase 
o dobro. 

Dizem que o aumento está den-
tro da lei e que não ficará por aqui. 

Boas contas deita prêto! 
Por isso vão aparecendo os que 

pretendem vender propriedades e os 
que, tencionando mandar construir 
prédios, desistem de o fazer, e da-
qui nasce também a crise de traba-
lho. 

Tudo consequências umas coisas 
das outras. 

Quando os proprietários dizem 
mal da sua sorte, que fará os que o 
não são. 

Por dar vivas subversivos 
Ontem, á tarde, foi preso na R. 

Ferreira Borges, por dar vivas á mo-
narquia, José Antonio Gomes, traba-
lhador rural, de Ceira. 

Nos embargos opostos por Joa-
quim Maria Rodrigues da Cruz, des-
ta cidade, na acção executiva que 
contra ele foi movida por Abilio de 
Araujo dAlmeida, de Cernache, fo-
ram aqueles embargos julgados não 
procedentes e condenado o embar-
gado. 

Foram advogados do embargan-
te e embargado, os srs. drs. Macario 
da Silva e Fernando Lopes. 

P o l i t i c a 
A constituição do novo ministé-

rio tem produzido a maior oposição 
ao governo por parte de alguns po-
líticos, em primeiro logar dos srs. 
Machado dos Santos e Brito Cama-
cho, que abandonaram o parlamento. 

Segundo a sua opinião, não se 
devia ter organizado um ministério 
partidario, nem os ministros atuais 
teem a envergadura suficiente para 
arcar com as responsabilidades da 
presente ocasião, dificuldades que 
são de toda a ordem. 

Os jornais O Intansigente e A'* 
Lucta, que teem por directores aque-
les dois políticos, publicam energia 
cos artigos de oposição ao governo, 
chegando mesmo alguns desses ar-
tigos a serem violentos. 

Parece, porém, que o governo 
está disposto a ir para deante, ape-
zar da votação do Senado, onde 
uma moção de desconfiança ao go-
verno obteve um voto de maioria. 

Assim está a politica portuguêsa 
neste momento critico, em que, in-
ternamente, se deviam todos dar as 
mãos, pondo o patriotismo acima de 
tudo. 

Infelizmente não acontece assim, 
não se sabendo o que resultará de 
tudo isto. 

P e l o tribunal 
Audiência ordinaria do dia 21 

Ao escrivão do 3.° oficio, Freitas 
Campos, carta precatória para inque-
rição de testemunhas, vinda do co-
marca de Penacova, extraída dos em-
bargos que Julio Carvalho, desta ci-
dade, opôs á concordata de Antonio 
Pomar, comerciante de Vila Nova 
de Poiares, comarca de Penacova; 
advogado, dr. Fernando Lopes. 

Justificação avulsa para habilita-
ção, requerida por Terêsa d'Assun-
ção, residente nesta cidade; advoga-
do, dr. Chaves e Castro. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3.° oficio, 
Calisto, e o oficial de deligencias, 
Luís Gonzaga. 
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Azulejos 
F a c t o s e C r i t i c a s 

SOBRE A GUERRA 

A todos os cantos se ouve, como 
de começo, falar na pavorosa con-
tenda que traz envolvidas em frati 
cida luta dez nações civilisadas. A' 
mesa dos cafés, na esquina das ruas 
e praças, nas conversas familiares, 
no intervalo dos films, e até na loja 
do barbeiro cuja hétirogenia fregue-
zia dá sempre margem a discussões 
frequentes; tudo é guerra, vive-se 
de guerra, fala-se em guerra, profe-
tisam-se derrotas, prociamam-se ri-
vanches, etc., etc., etc. 

Cada botequim, botica ou ponto 
certo de reunião é uma chancelaria 
onde, vão lá ver, ás vezes, com inau-
dito desconhecimento se anavalha a 
verdade dos factos, se aniquilam im-
porios, se estafam regimens, e se ar-
mazenam odios latentes e se charla-
tanciam vaidades ôcas e competên-
cias nulas. 

. .. E porquê? Porque será, per-
guntará o leitor zeloso. 

Porque na nossa Patria e, natu-
ralmente como em demais, nessa 
parte não queremos nós só ser cul-
pados, ha o escrupulo fantasista e 
vulgar de não dizer a verdade toda 
da situação ao povo, para que ele 
educando-se na sintese racional dos 
factos, adquira toda a constancia e 
resistência precisas para encarar bem 
de frente todos os problemas que 
afectam os seus interesses e afirmam 
os seus princípios. 

E, leitor amigo, ouvindo tanta 
heresia, tantos dislates e atoardas, 
ouvindo parafranar competências á 
mór dos quais ignotas e ridículas, ás 
vezes, dá-nos vontade de rir, rir mui-
to . . . rir sempre. 

Temos notado em contraste do-
loroso que na vitalidade nacional se 
não fala, nos seus males a atalhar se 
ocupa pouco a opinião desses con-
versadores inscritos e só, reparem 
bem, da politica de campanario, apar-
te a discussão bélica, se trata, dis-
cutindo-se competencia partidária de 
este ou daquele triunfo, alardeando 
alto e bom som o seu sorvilismo de-
mocrático ou evolucionista, e isto, 
numa crise em que todos os parti-
dos e todas as crenças deveriam ir-
manar-se em uma única e essa in-
quebrantável, «a honra e o bom no-
me da Patria Portuguesa*, agora em 
prova dolorosa. 

Em Coimbra, sempre assim foi. 
Dentre todo o inexgotavel assun-

to de palestra, em contraste generi-
co, lá vem o dize tu, o direi eu, das 
convicções politicas, o pão nosso de 
certo individuo palrador de mérito e 
com verbosidade perpetuada pelas 
sumidades que aqui fizeram a sua 
assistência. 

Quando em vez, lá se arrisca uma 
palavra sobre a possível compartici-
pação nacional no pavoroso conflito, 
sobre a excessiva carência de gene-
ros derivada desse candente brasei-
ro, e, essa em geral tratada com a 
simplicidade e o desprendimento pe-
culiares ao nosso temperamento re-
signado e paciente de besta de carga. 

Sobre a guerra muito haveria a 
dizer. Primeiro que mais, convém 
dizer que devemos pôr de parte todo 
o faciosismo obstencionista que cor-
roe a nossa feição e, com os olhos 
fitos -< na verdade dos factos » com-
putarmos com valor a nossa entrada 
na> guerra, lei fatal que não pode dei-
xar de a nós atingir, comprovar-mos 
o antigo brio ainda hoje refervendo 
com ardor e valentia em nossas cons-
ciências. 

E quanto a conversas, um aparte 
• s ó , e, que o permitam e não se zan-

guem os leitores da Gazeta. 
«Menos palavras e mais obras*. 

Coimbra, 20-12-914. 

C A M P O S R E G O . 

Pedido renovado 
la tempos solicitamos do verea-

2 Folhetim da GAZETA DE COIMBRA 

Inuençfio dos pistons aplica-
dos aos instrumentos de 
metal 
Tem-se construído também ins-

trumentos com seis pistons, e ainda 
com duas ou três chaves, mas não 
são adotados por causa da compli-
cação do seu maquinismo. Ha ainda 
outros instrumentos com pistons ou 
com rotação, construídos como os 
saxhorns e com a mesma escala, mas 
que não pertencem a esta familia, di-
vergindo nas proporções dos tubos; 
são principais deles o cornetim, o 
clarim, a trompa e o trombone. 

Segundo informações comunica-
das á Academia das Belas Artes do 
Instituto de França pelo celebre maes-
tro Louis Gaspard Pacifique Sponti-
ni, Conde de Saint Andréa, (') em 

dor dos serviços municipalisados, sr. 
Cassiano Martins Ribeiro, a coloca-
ção dum candieiro na travessa da R. 
Oriental de Montarroio. 

S. ex.'1 reconheceu de toda a jus-
tiça o pedido, e informando dela os 
seus colegas na comissão executiva, 
foi resolvida a colocação do referido 
candieiro. 

Sucede, porém, que tai colocação 
ainda não feita, tornando assim, vis-
to a época que atravessamos, bastan-
te penoso o transito por ali. 

Visto que o pedido se encontra 
deferido, nós ousamos lembrá-lo em 
nome dos interessados. 

Sociedade de Defesa s Propaganda 
de Coimbra 

Da Carta de Braga para O Pri-
meiro de Janeiro de ontem, 22, trans-
crevemos, por as julg irmos muito 
lisongeiras para a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, as 
passagens seguintes: 

Braga, 21 —- De Lisboa recebi ontem a 
carta que remeto e da qual corto sómente a 
primeira parte que se refere com elogios ás 
transformações materiais porque esta cidade 
tem passado nos últimos tempos: 

« Uma coisa porém ha, que me parece 
seria de grande vantagem fazer-se, para pra-
ticamente atrair os «tonristes », que só por 
um reclame constante e habilmente feito se 
resolvem a alterar hábitos velhos e a fre-
quentar- terras, erradamente consideradas 
sem interesse e retratarias ás comodidades 
exigidas por todos os que viajam. 

Não lhe parece que uma Sociedade de 
Propaganda de Braga teria uma alta e nobi-
líssima missão a desempenhar? 

Tornar-se-á preciso enumerar as vanta-
gens que de tal iniciativa adviriam ? 

E não acha,- que era uma experiencia 
para tentar? 

Perdoe-me, meu caro amigo, o tempo 
que lhe roubei e creia na sincera admiração 
de 

Um bracarense. 

Incontestavelmente verdadeiras e opor-
tunas as considerações feitas pelo meu ama-
vel correspondente e absolutamente neces-
saria a organisação da sociedade cujas van-
tagens tão eloquentemente exalça. 

Não ha muitos dias, ainda, por ocasião 
da manifestação de aplauso feita á Camara 
Municipal, que nós tivemos o ensejo dc 
proclamar a necessidade, cada dia mais ur 
gente, de se constituir um agrupamento em 
que*entrassem todas as pessoas de boa von-
tade, e que se propozesse fazer a propa-
ganda desta terra á similhança do que, com 
tão bom êxito, tem feito, por exemplo, 
Coimbra. 

Da iniciativa particular depende, princi-
palmente, o muito que ha ainda que fazer 
nesta terra porque, evidentemente, a Camara 
não pôde fazer tudo. 

(') Spontini, celebre compositor dramá-
tico italiano, nasceu em 1774 em Majolati 
{Estados Ramanos) e faleceu na mesma al-
deia a 24 de Janeiro dc 1851, 

ILUSTRE VISITANTE 
Encontra-se ha dias nesta cidade 

um cavalheiro duma cidade do norte, 
muito ilustrado e que nunca tinha 
vindo a Coimbra, que se acha en-
cantado com o que tem visto aqui; 
e por tal modo tem entretido a sua 
atenção e despertado o seu interesse, 
que esse cavalheiro, que vinha para 
demorar-se dois ou três dias, já aqui 
se encontra ha oito dias, tendo ain-
da muito que vêr. 

O que mais lhe tem prendido a 
aua atenção são os musêus e os tem-
plos da Sé Velha, Santa Cruz e Santa 
Clara. 4 

A par de tudo isto, não se cança 
de elogiar as belêsas naturais de 
Coimbra, que acha uma terra encan-
tadora na sua paisagem. 

O cavalheiro a quem nos referi-
mos e cujo nome ignoramos, tem 
viajado muito e portanto é autorida-
de na sua opinião. 

Faça se um novo mercado, con-
clua-se o bairro do Penedo da Sau-
dade, abra-se o bairro da Cumeada 
e construa-se o grande casino na es-
planada dos Bentos e verão como 
Coimbra se transformará num Pa-
raíso. 

Mas quando será isso? 

ESCRIT0RI0 FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (lelef. n.° 414) 

C O I M B R A 

carta, cujo original se achava em po-
der do compositor Georges Kastner, 
Blúhmel teria cedido, ha perto de 
95 anos, mediante uma transacção e 
três mil francos de indemnisação, o 
direito de continuar a explorar na 
Prússia a invenção dos pistons e lhes 
teria egualmente concedido a facul-
dade de aceitar os privilégios de in-
venção para aplicar os pistons a to-
dos os instrumentos de cobre, sem 
excepção. 

Wieprecht, director de musica das 
guardas do rei da Prússia, o mes-
mo que acabamos de citar, relata o 
facto de diferente maneira e nós jul-
gámos dever reproduzir a sua versão, 
visto que ela nos oferece porme-
nores bastante curiosos sobre a ri-
validade que se havia estabelecido 
entre Blúhmel e Stcelzel. 

Não é que a invenção dos pistons 
cuja principal gloria cabe ao silesio 
Blúhmel fosse admitida sem contes-
tação desde o primeiro dia: bem ao 
contrario; em quanto que a maior par-
te das nações se mostravam dispostas 
a recolher os benefícios de tão gran-
diosa invenção, não conseguiu ela, 
no proprio país em que se manifes-

Sempre novidades 
em casimiras pa-
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ECOS DA SOCIEDADE 
èmm§§ê§m 

Fazem anos: 
Amanhã—A sr." D. Guilhermina do 

Nascimento Fonseca e o sr. Alvaro Gazio. 
Na sexta-feira — A sr." D. Amélia de 

Figueiredo e os srs. Joaquim Augusto de 
Carvalho Sanlos e Ernesto Levi Correia. 

No sabado — O sr. José Jorge Morais. 

T e l e f o n e s 
Consta que, por alguns apare-

lhos telefonicos se usa ás vêzes de 
menos respeito para com as senho-
ras telefonistas, chegando mesmo a 
uzar duma linguagem que profunda-
mente desagrada e desgota essas se-
nhoras. 

Pode o facto ser atribuído a al-
gum assinante que mal compreenda 
os devêres qije tem por essa quali-
dade, ou ser devido a algum indivi-
duo estranho, que abuse da sua boa 
fé. 

Seja como fôr, o caso é lamentá-
vel, sendo coveniente fazer saber 
que a transmissão de palavras me-
nos respeitosas e ofensivas da mo-
ral pelo telefone podem originar a 
suspensão do contracto feito com o 
assinante e por consequência a reti-
rada do respectivo aparelho. 

Se ha motivo de reclamação con-
tra o mau serviço de alguma telefo-
nista, ha outro meio de o fazer, le-
vando a queixa ao conhecimento su-
perior. 

Autopsia 
Na segunda-feira foi autopsiado 

o cadaver de Antonio Marques, que 
foi encontrado no ribeiro Paul de 
Verão, na Carapinheira do Campo. 

A autopsia demonstrou não ha-
ver crime e que o infeliz sofria de 
uma pleurisia. 

Freder ico GuiShernis Nunes IIB M l i o 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, a.° 1, 1.° 

PERNA ARTIFCIAL 
Na alfaiateria Leão d'Ouro, na rua 

Ferreira Borges, está em exposição 
uma perna mecanica para o sr. José 
pe Paiva, empregado dos caminhos 
de ferro, vitima dum desastre, como 
em tempo noticiamos. 

A perna foi fabricada nos ofici-
nas do sr. Albino Pinheiro Xavier, 
do Porto, distinto e conhecidíssimo 
ortopedista, e é mais uma manifesta-
ção de quanto vale a sua prodigiosa 
e progressiva actividade e uma hon-
ra para a industria portuguêsa. 

O sr. Xavier, que no domingo 
esteve nesta cidade, está executando 
um grande numero de pernas três 
das quais são para pessoas de Coim-
bra. 

Autoridades administrativas 
Diz-se que o novo governador 

civil, só tomará posse do seu cargo 
depois das férias de Natal. 

— Afirma-se que será nomeado 
administrador do concelho, o sr. dr. 
Domingos Miranda. 

tou, senão encontrar numerosos ad-
versários. 

Segundo afirmou o professor Wie-
precht, no ano de 18 ló ou 1 8 1 f o i 
em 1814) apresentou Stoelzel em Ber-
lim uma trompa cromatica de três 
pistons. Dizendo-se inventor do sis-
tema, obteve por este motivo por 
dez anos e para todo o reino da 
Prússia um privilegio de invenção. 
O eonde Brúhl, protector das artes, 
admitiu este artista como primeiro 
trompa na capela real e Blúhmel as-
sociou-se com os fabricantes Gries-
sinh e Schott para explorar o brevet 
que lhe tinha sido concedido. 

Estes últimos fabricavam instru-
mentos de -metal de todos os gene-
ros, com adaptação de pistons; infe-
lizmente estes instrumentos eram 
muito imperfeitos e no começo tive-
ram pouco sucesso. 

Diz-se mesmo (observemos bem 
que é sempre Wieprecht que fala) 
que os outros fabricantes, por inveja, 
convidaram os oboistas a declarar 
estes instrumentos complectamente 
incapazes de prestar o menor servi-
ços. Stoelzel, após diversos ensaios, 
conseguiu aperfeiçoar os seus pistons; 

D e s a s t r e s 
Por motivo de desastre foi pen-

sada e seturada no lábio superiõr, 
pelo estudante de Medicina, Fausto, 
e o enfermeiro Gomes, Julia da Con-
ceição, desta cidade. 

—José da Cunha, de Castelo Vie-
gas, caiu, fracturando uma perna. 

PREVISÃO D O T E M P O 
O metereologo Sfeijoon, dá, co-

mo provável, até ao fim do mês, o 
tempo seguinte na península: 

No dia 23, abundantes chuvas 
em vários pontos e também neves, 
com diversos ventos. 

No dia 24, melhorará alguma 
coisa a situação, mas continuarão as 
chuvas e neves, principalmente des-
de o Cantabrico e centro até ao nor-
deste, com ventos sudoeste e no-
roeste. 

No dia 25 melhorará mais a si-
tuação, pois só haverá algumas chu-
vas e neves no norte e nordeste de 
Espanha. 

Nos dias 26 e 27, algumas chu-
vas e neves nas regiões próximas do 
Mediterrâneo e em Portugal e An-
daluzias, com ventos noroeste e nor-
deste. 

No dia 28, será mais tranquila a 
situação. 

No dia 29, começa a desenvol-
ver-se outra perturbação atmosférica: 
haverá chuvas e neves, especialmente 
desde Portugal e Andaluzia até ao 
centro, com vários ventos. 

No dia 30, chuvas e copiosas ne-
ves em varias localidades, cóm diver-
sos ventos. 

No dia 31, melhorará a situação 
geral e só haverá chuvas no noroes-
te, norte e nordeste, com ventos su-
doeste e noroeste. 

Pedido de captura 

Á policia desta cidade foi pedida 
a captura de Manuel Pereira Guima-
rãis da Silva, austríaco, filho de pai 
português e de mãi austríaca, chega-
do da Alemanha, onde era chauffeur. 

Não foi encontrado, o que leva a 
crer que não tivesse vindo para cá. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13, I. 

Realizou-se ante-ontem na igreja da Si 
Nova o enlace matrimoniai do sr. Domin-
gos Garcia Pulido, aluno laureado da Fa-
culdade de Direito, com a sr." D. Maria 
Fernanda de Seabra Rodrigues, gentil filha 
do sr. -dr. Manuel Joaquim Rodrigues e da 
sr." D. Maria Alexandrina Seabra. 

O acto religioso, a que assistiram mui-
tas pessoas das relações dos nubentes, foi 
paraninfado pelos srs. João Martins Pu-
lido, D. Maria das Dores Pulido, pais dos 
noivos, e Alberto de Monsards e Sebastião 
Pulido Garcia, alunos da Universidade. 

O rev. Alfredo do Amaral, digno reitor 
da Sé Catedral, fez uma brilhante preleção 
relativa ao acto qae acabava de realizar-se, 
enaltecendo as primorosas qualidades dos 
nubentes, de cujos dotes e sentimentos de 
nobrêsa muito havia a esperar, para que a 
vida lhes sorrisse sempre bafejada pelos 
princípios da fé cristã, base primordial da 
felicidade conjugal. 

— Hoje deve celebrar.-se na mesma igre-
ja o consorcio do sr. Oscar Gomes de 
Sousa, negociante na cidade de Recife 
(Pernambuco), com a sr." D. Maria Cla-
risse Cabral Coutinho de Moura Vilhena, 
filha do sr. dr. Manuel Cabral de Moura 
Coutinho de Vilhena, de S. Silvestre, deste 
concelho. 

t ima lo ter ia 
do ano 

V a r i a d o s o r t i d o d e b i l h e t e s , 
s u a s f r a c ç õ e s 

e c a u t e l a s d e t o d o s o s p r e ç o s 

Está aberto em sociedade o bilhete numero 

3:276 
I I I I T R A B i I A CUNHA 

150-Rua Ferreira Borges—152-

= - C O I M B R A 

Livros usados, quef1nou-modernos'sobre qual" 
ou pequenas quantidades. 

quer matéria, compra em grandes 

mas os músicos de Berlim não liga-
ram importancia alguma aos seus es-
forços, e bem que ele tivesse tido 
melhor êxito desta vez continuaram 
a repelir com veemencia a sua in-
venção; no entanto foi mais feliz nos 
países estrangeiros, especialmente em 
França e na Rússia e nestes dois paí-
ses .foi mesmo acolhida favoravel-
mente. Acrescenta Wieprecht que 
comparecia diariamente na fabrica 
de Griessling e aí se ocupava de vi-
giar a execução de vários aperfeiçoa-
mentos relativos á construção exte-
rior dos instrumentos. Quando o 
privilegio expirou, continua este ar-
tista, podia a competencia estatsgle-
cer-se livremente, e aconteceu *que 
no ano de 1838 o oboista Blúhmel 
da Silesia produziu novos pistons que 
não diferiam dos primeiros "Senão 
pela forma, requerendo por sua vez 
um privilegio para esta invenção; 
foi-lhe ele recusado, atendendo a que 
já se havia entregue um a Sfoelzel 
para instrumentos cromáticos. Blúh-
mel fez valer os documentos que ti-
nha em seu poder e que tendiam a 
provar que dez anos antes lhe havia 
comprado Stcelzel por 10:000 fran-

cos a invenção que ele proclamou 
em seguida como sua. 

De resto, diz Wieprecht, estas 
provas não sendo indícios irrecusá-
veis, continuou Stoelzel a passar em 
toda a parte pelo primeiro inventor 
de instrumentos de metal cromáti-
cos. 

Comtudo o director da musica das 
guardas do rei dá a preferencia aos 
pistons de Blúhmel, que lhe parece-
ram superiores aos de Stcelzel, no 
tocante á força e egualdade dos sons, 
mas um tanto inferiores, pelo con-
trario, com respeito á facilidade de 
execução. 

Todavia Wieprecht não teve a in-
tenção de reivindicar exclusivamente 
em proveito de Soeízel a honra da 
invenção do maquinismo dos pistons, 
e é o primeiro a concordar que esta 
honra reverte em partes eguais aos 
dois artistas que se conheceram e po-
deram comunicar mutuamente as suas 
ideias, antes que a inveja os conver-
tesse em dois inimigos. Dc resto é 
para admirar que os esclarecimentos 
fornecidos por Spontini não concor-
dem com os que nos transmitiu o 
professor Wieprecht, visto que o ilus-

Nloticias miIitares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidência do sr. dr. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Fernan-
do Monterroso, director do hospital 
militar, e Adriano Peça, comandante 
da 5." companhia de saúde, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
deliberações: 

Capitão de infantaria 28, sr. Joa-
quim Henriques, incapaz do serviço 
activo; capitão de cavalaria 8, sr. Ale: 

xandre Vanseller, 45 dias de licença; 
tenente veterinário de artilharia 2, 
sr. Lobo da Costa, incapaz de todo 
o serviço. 

Inspecionou também 13 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 2; incapaz do serviço 
activo 1; e arbitradas licenças a 10. 

Pela 5.a Divisão do Exército 
Pediu 10 dias de licença nos ter-

mos do regulamento disciplinar, o 
tenente d'infantaria 23, sr. Joaquim 
Gonçalves Mendes Júnior. 

— Foi autorisada a troca do mu-
sico de 2.a classe de infantaria 6, sr. 
Joaquim Patrício Simão, com o de 
infantaria 35, sr José Cesar de Bas-
tos. 

— Pediu classificação para em-
pregos públicos, o 2.° sargento de 
infantaria 24, sr. João da Silva Melo. 

— Apresentou-se neste comando 
por ter sido colocado em infantaria 
35, o tenente ajudante do R.. I. R. 
35, sr. Miguel Vaz Pereira Pinto 
Guedes de Sousa Bacelar. 

— Encontra-se nesta cidade o ma-
jor do serviço de Estado Maior, sr. 
Luís Antonio de Carvalho Martins, 
que desempenhou neste comando as 
funções de chefe do Estado Maior 
da divisão. 

— Pelo regimento de infantaria 
24 foi enviada uma proposta para 
baixar ao hospital militar de Lisboa, 
o capitão do mesmo regimento, sr. 
Mário Mourão Gamelas. 

— Pela secretaria da guerra foi 
autorisada a concessão de licença a 
beneficio dos fundos de instrução 
pelo Natal, até 10' dias, ás praças 
desta divisão. 

— Pediu para ser provido no lo-
gar de sub chefe fiscal, ou no de es-
crevente da capitania do porto da 
Figueira da Foz, o 2.° sargento de 
infantaria 28, sr. José Pinto. 

— Pediu classificação para em-
pregos públicos de 3." categoria, o 
2.° sargento de infantaria 28, sr. Afon-
so Marques da Silva. 

— Pediu para ser colocado em 
infantaria 23, o alferes de infantaria 
28, sr. Inácio Palma da Silva. 

tre autor da opera Vestale, durante 
o tempo que foi director da musica 
do rei da Prússia se informou da 
verdade, não só junto de Stoelzel 
como também de Wieprecht, como 
está demonstrado na carta, da qual 
extraímos algumas linhas: 

«O inventor Stoelzel, diz o maes-
tro Spontini, fez todas as disposições 
verbais e por escrito que me eram 
necessarias, bem como o inventor 
Wieprecht, que, ambos músicos da 
capela'real, receberam as primeiras 
indicações dos pistons do inventor 
Blúhmel, da Silesia, ha aproximada-
mente 25 para 26 anos». ( A c a r t a i 
datada de 6 de Abril de 1840). 

E' devido á activa solicitude do 
grande mestre que acabamos de ci-
tar que somos devedores da intro-
dução em França dos instrumentos 
de pistons, tais como: a trompa, o 
clarim e cornetim; ele proprio infor-
mou no documento em poder do 
auctor do «Manuel Général de M u -
sique Militaire» (Georges Kastner), 
da seguinte maneira: 

( Continua), 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

Assistência Nacional aos 
Tuberculosos 

AVISO 

N o s termos do artigo sexto 
dos novos Estatutos, convoco a 
assembleia geral dos socios da 
Assistência Nacional aos Tuber-
culosos, para reunir-se em sessão 
ordinaria, no proximo dia 30 do 
corrente, pelas 21 horas, no Ins-
tituto Nacional, ao Aterro, séde 
da mesma Associação, sendo a 

Ordem da noite 

Eleição da Comissão Execu-
tiva e do Conse lho Fiscal e dis-
cussão do Relatorio e contas da 
gerencia do ano economico de 
1912-1913. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 
1914. 
O Presidente da Assembleia Geral da A. N. T. 

Luiz Diogo da Silva. 

jlda social e operaria 
Casa do Povo Conimbricense 

A comissão administrativa desta pres-
tante Sociedade cooperativa de consumo, 
vai enviar ás associações ctesta cidade, a se-
guinte circular: 

Ex.m0 Sr. — Da união nasce a força e 
esta é inteiramente indispensável para o 
triunfo na vida. E é precisamente pela união 
que as classes trabalhadoras conseguem im-
pôr-se á consideração e respeito dos que 
são filhos dilectos da fortuna, e podem con-
ter a distancia os que sanham engrossai 
capitais com os miseros salarios que os lu-
tadores da vida precisam consumir em 
necessidades imprescindiveis. 

E foi para obstar a uma das mais peri-
gosas especulações, que se constituíram, e 
constituem, as cooperativas, verdadeiras e 
típicas associações de mutuaiidade. 

Ora, Ex.mo Sr., porque em Coimbra vin-
gou o belo plano de uma casa onde o ope-
rariado podesse encontrar seguras garantias 
na compra dos generos que diariamente con-
some e porque uma vontade firme e um 
esforço grande fizeram evitar a morte a essa 
associação, cuja utilidade e merecimento tao 
bem como nós compreendeis, demais não é 

Sue apelemos para a Associação a que tão 
ignamente presidis, confiando em que vos 

dignareis mostrar aos vossos ilusfres conso-
cios a conveniência de se inscreverem socios 
da Casa do Povo Conimbricense, ou pelq 
menos de a ela reservarem o favor do seu 
consumo. 

E' uma casa dos que lutam pela vida 
ingrata e, com a boa vontade dos que tra-
balham, grande pode ser a utilidade que ela 
a todos preste. 

E porque assim é, e porque assim o 
compreenderão todos, nós esperamos que a 
Casa do Povo merecerá a simpatia dessa 
digna associação. 

Saúde e Fraternidade. 

E' de esperar que esta circular tenha o 
melhor acolhimento, visto os fins altruístas 
a que visa a Casa do Povo. 

As Cooperativas são uma necessidade 
absoluta para o povo trabalhador e é pouco 
todo o auxilio que se lhe possa prestar. 

Grémio dos Empregados ao Comercio e 
Industria 
Realisou-se no domingo a eleição dos 

corpos gerentes para 1915, desta Associação 
de socorros mutuos, que recaiu nos seguin-
tes srs.: 

Assembleia Geral— Presidente, João Al-
ves Barata; 1.° secretario, Antonio da Silva 
Bastos; 2.° secretario, Manuel Pires da Con-
ceição; suplentes, Damião de Almeida, Au-
gusto Lopes e Manuel Alipio Ferreira. 

Direcção — Presidente, José Augusto 
Monteiro; secretario, Joaquim Dias dos 
Santos; tesoureiro, Manuel Bernardo Lou-
reiro; 1.° vogal, Carlos Rocha; 2.° vogal, 
Virgilio Cardoso de Figueiredo; suplentes, 
José Antonio da Costa Pereira, João Vilaça, 
Ventura Baptista de Almeida, Francisco Ra-
mos Pires e Amândio Costa Neves. 

Conselho Fiscal — Antonio Nunes Feio, 
Luís Carlos da Fonseca, Victor Frias; su-
plentes, Artur Cardoso de Figueiredo, Amé-
rico Monteiro da Silva e Luiz Machado Fe-
liciano. 

Moços de frete 
Por motivos de força maior, ficou adiado 

para o dia 3 do proximo mês de Janeiro, o 
sarau em beneficio do cofre desta Associa-
ção dc classe € que se devia realisar na 
Federação Operaria, no proximo domingo. 

'peQtPO 5 o u s o Q a s t o s 
Quarta-feira, 23 de dezembro de 1914 

Ò BARQUEIRO DO DANÚBIO 
O m a i o r s u c e s s o e m c i n e m a t o g r a f i a 

Dois números de variedades 

principiar pelas inculcadeiras e ser-
ventes de estudantes. 

A Informadora, porém, em breve 
terá o seu regulamento aprovado su-
periormente, com obrigações para 
ambas as partes contratantes, e então 
melhor poderá exercer as suas fun-
ções. 

A referida agencia encontra-se 
estabelecida na rua Visconde da Luz, 
n.° 50, 1.° F. 

Alvaro de Mattos 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmoloyica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica gera l . Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thoniar, 5. Tel. SI 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 27, 1.° 
Tel. 20 

.4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

F E D E R A Ç Ã O O P E R A R I A 
Como noticiámos já, realisa-se na 

sexta-feira no vasto salão da Federa-
ção Operaria, a Festa da Familia, 
promovida por um grupo de socios 
da Associação de classe dos oficiais 
de barbeiro e cabeleireiro desta ci-
dade e que promete ser uma bela 
festa em tudo digna dos socios que 
a promovem. 

Deve ser uma noite bem pas-
sada, visto os números atraentes que 
constituem esta bela festa. 

Agradecemos o convite. 
— Foi adiado para o proximo 

domingo o sarau que se devia rea-
lisar no ultimo domingo, na Fi-
gueira da Foz, em honra dos bom-
beiros voluntários dali e em que 
tomará parte o grupo dramatico da 
Federação. 

Efeitos da má canalisação 
E' sabido que a nova carialisação 

de esgotos no bairro baixo tem tais 
defeitos que, quando ha grandes des-
cargas de chuva, os canos não dão 
entrada ás aguas, inundando-se por 
isso as ruas em diversos pontos. 

Ontem á noite, quase á hora da 
partida do rápido para o Porto, cho 
veu torrencialmente e por tal modo 
que a rua Adelino Veiga e parte do 
largo das Ameias se inundaram. 

Foi nesta altura que dois indivi 
duos que se dirigiam para esse com-
boio, ao chegarem àquele ponto não 
puderam seguir para a estação, e co 
mo não tivessem tempo de dar volta 
por outro.caminho, perderam o com-
boio. 

Isto não se dava antes da actual 
canalização! 

Ora aí está um melhoramento 
que parece que o é mas que não é 

C R E A D A S D E S E R V I R 
Informa-nos o sr. Raul Fernandes 

da Piedade, de A Informadora, que 
esta agencia se encarrega também 
da arrumação de creadas de servir 

Que alguns bons serviços tem já 

Í,restado e melhores seriam se não 
esse a oposição Jque lhes fazem, a 

PREVINE-SE o publico de que o 
LACTEOL DO DR. BOUCARD 
(contra as enterites e desarranjos 
intestinais) deve ser vendido a 1 es-
cudo o frasco e o COLLO-IODO 
DUBOIS (contra arthritismo, rheu-
matismo, moléstias de pele e san-
gue) a 1$30; caso contrario dirigir-
se ao agente Jules Deligant, rua dos 
Sapateiros, 15 — Lisboa, que faz o 
envio franco de porte contra vale de 
correio ou estampilhas. 

A um individuo que teve o mau 
sestro de ir parar a um antro que ha 
ali para a R. Direita, bastante conhe-
cido da policia, roubaram-lhe ali uma 
corrente de ouro e bolsa de prata 
com algum dinheiro. 

Dada queixa na policia, dirigiu-se 
ali prendendo, por suspeita, os habi-
tuées de tão repelente casa, Albano 
dos Santos, vadio, da Certã; Antonio 
Loureuço, pedreiro, do Chão do Bis-
po; José Branco, pintor, de Tomar e 
Abilio Pestana, engraxador, daqui. 

POLICIA CÍVICA 
Foi suspenso o decreto da nova 

organisação policial em diversos dis-
tritos, excéto o de Coimbra, por o 
aumento da policia aqui ter sido 
aprovado pelo Parlamento. 

Valha-ncfe isto! 

Caida ao Mondego 
Na segunda-feira, á noite, caiu ao 

rio Mondego, no novo porto da 
Guarda lnglêsa, uma pobre mulher 
que ali fôra buscar agua. 

P r e s t i a morrer afogada, valeu-
Ihe o sr. João Gaspar Coelho, que 
com dificuldade conseguiu salva-la. 

REMEDIO FRANCES 

XAROPE 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, l i , rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porta compranda 2 frascos. 

R o C o m e p e i o 
Os abaixo assinados, constituídos 

em comissão para a liquidação da 
casa comercial de Joaquim Nunes 
Castelo Branco, com canalisações, 
candieiros, ete., no Largo da Feira, 
vem por este meio convidar qual-
quer pessoa que se julgue crédor do 
mesmo Castelo Branco a apresentar 
as suas contas no praso de dez dias, 
afim de se tomar nota dos seus cré-
ditos, para o respectivo rateio. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 
1914. 

A Comissão, 

João Albino Leal 
Almeida & Vale 
Augusto Gonçalves e Silva 

Liquidação ou trespasse 
em Coimbra 

Por preço extraordinariamente 
vantajoso, trespassa-se o estabeleci-
mento ou se vendem todas as fazen-
das existentes, armação, e mais uten-
sílios do estabelecimento de canali-
sações que pertenceu a Joaquim 
Nunes Castelo Branco — Largo da 
Feira. 

Demanda de pouco capital. 
Para tratar nesta cidade : Almeida 

& Vale (A Sanitaria), João Albino 
Leal, Rua da Matematica; Augusto 
Gonçalves e Silva; Manuel Alves Leal, 
Santana. 

Alvaro Gazeo 
Faz ámanhã anos o nosso queri-

do amigo e bemquisto industrial des-
ta cidade, sr. Alvaro Gazeo. 

Regosijando-nos com este facto 
enviamos-lhe um grande abraço, de-
sejando-lhe que o dia de ámanhã seja 
festejado por largos anos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Realizou-sg no domingo na Sé 
Sé Catedral a festa da primeira co-
rííunhâo ministrada ás crianças desta 
freguezia. 

O acto religioso foi muito con-
corrido, entoando-se durante ele cân-
ticos religiosos pelas 100 crianças 
que comungaram. 

Um grupo dé senhoras da cidade 
alta ofereceu ás crianças, no fim da 
festividade, um abundante serviço de 
bolos e chocolate. 

— No dia de Natal é aberta ao 
culto a igreja de S. Salvador, nova 
séde da Irmandade dos Clérigos 
Pobres. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua ViscpndB da Luz, SO, 1 .° , D, — Telefona 44 

Havanesa Centrai 
R U A VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

C O I M B R A 
( T E L E F O N E 1 5 0 ) 

S R I Q g > 6 § 

Grande e linda variedade em 
objectos de cristal, biscuit, terra con-
ta, metal e bronze. 

Tinteiros em mármore, cristal, 
metal, com calendario, com relogio 
e bloe nots. 

Relogios em fantasia, estojos para 
unhas, estojos de viagem. Malinhas 
para senhora, guarda-joias em ouro 
e em metal. Estojos e todos os obje 
ctos de «toilett». Carteiras para advo-
gados. Bonitos estojos de essencia, 
de costura e escritorio. 

Papelaria, tabacaria, perfumaria. 
Álbuns para postais, fotografias e 

pensamentos. 
Estojos para desenho, pintura, 

pirogravura, metaloplastía, couro e 
fotominiatura. 

Caixas com papel e envelopes — 
o que ha de mais chic. 

Postais ilustrados em todos os 
generos. 

P o p t u g a l Ppeoidente 
C O M P A i l H I f i D i S E € U £ t O S 

Soc iedade anónima. Responsabi l idade limitada 

Capital UM M I L H Ã O de escudos 
Numero telef.: 1849 * Séde: RUA DC ALECSIM, 10 — LIS33A * Endereço telfg.: VIDA 

N e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e e u r w N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 

.. K e ( u r o « contrà incêndios provenientes de greves e tumultos. 
& e g u r » K de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o w contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e i t u r o M de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. * Í I Í C I H -
N u l n o F O R I O — B u o t* t tN«»n M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão —Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 
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aparelhos optopedieos 
: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
— P O R T O 

Liquidação ou trespasse em 
Coimbra 

Por preço extraordinariamente 
ventajoso, trespassa-se o estabeleci-
mento ou se vendem todas as fazen-
das existentes, armação, caixa regis-
tradora, cofre e mais utensílios do 
estabelecimento de retrozaria, deno-
minado 

R E T R O Z A R I A C O N F I A N Ç A 
79, Rua Visconde da Luz, 85 

COIMBRA 

Demanda de pouco capital. 
Para tratar: Em Coimbra, José 

Maria Teixeira Fânzeres e Manuel 
Joaquim Vilaça; em Lisboa, Manuel 
Joaquim de Sousa; no Porto, Julio 
Duarte de Sousa & C,* 

iilttí 

ÇosimipQS e çheoiotes 
f f (TODOS OS FABRICOS EM LANIFÍCIOS) f f 

f l e s U a d e m e a r o s e s u n d a r e m e s s a f l e f n u s r n o 

S o r t i d o co l ossa l e m c ó r i e s 
p a r a c a s a c o s d e s e n h o r a ! 

p a r a f a t o s ! p a r a s o b r e t u d o s ! 

Esta casa é a q u e mais ba ra to v e n d e ar t igos de lanifícios, 

por ser a única que existe de mercador . T a m b é m se en-

car rega da execução rápida de qua lquer obra de alfaiate. 

Os (pais pecentes padpões! 

Os (pais limitados ppeços! 

S ó n o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

Augusto da $iíva Fonseca 
PRAÇA 8 DE MAIO, 43 «o B. 05 SOFIA, 2-8 

UUU COIMBRA uuu 
I lífr 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As lundas é preciso sabe-
rem-se usar,, . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endiíeitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os p é s tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos . 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas , com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, s e m adaptação própria, vendidos , como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
t inuamente origina molést ias gravíss imas mormente 
aos doentes de bex iga e outros íncomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44.) 

Monte=pio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

fundada em 1840 
P E N S Õ E S 

P e r a n t e a d i r e c ç ã o 
h a b i l i t a m - s e 

D. Maria d'flscen-
ÇaO Costa, p resen tação de 

sua filha, menor , Mar ia da C o n -
ceição, res identes em C o i m -
bra, c o m o únicos herdei ros á 
pensão anual de 3 0 0 $ 0 0 , legada 
por seu mar ido e pai, o socio n.° 
4 :287 , An ton io José da Cos ta . 

édi tos de trinta 
v * u , , c m dias, a contar 

de hoje , c o n v o c a n d o qua i squer 
ou t ros filhos legítimos, legitima-
d o s ou perf i lhados do falecido 
para q u e rec lamem a par te q u e 
na m e s m a pensão lhes possa per-
tencer. 

Findo o praso f™ 
c lamação se rão resolvidas es tas 
pre tensões . i 

Lisboa, e M o n t e - p o Gera l , 
17 de D e z e m b r o de 1914 . 

O Secretario da Direcção, 

(a) João Manuel Esteves Pereira. 

Oficial 
rece-se para qualquer terra do pais. 
Dá informações. Carta a esta reda-
cção com as iniciais H. P. 

- 9 ———— 
VENDE-SE uma morada de ca-

sas, com quintal, arvores de fruto, 
agua e garage, na Estrada da Beira, 
junto á Ladeira do Seminário. 

Quem a pretender dirija-se a Joa-
quim Sant'Ana, na mesma Ladeira 
do Seminário. 

IE j m 
Venda 

VENDEM-SE três decimas par-
tes duma casa com quintal, no sitio 
das Alpenduradas, freguezia da Sé 
Catedral, com paragem do electrico 
á porta. 

Para tratar, com os seus proprie-
tários na rua Dr. João Jacinto, 31. 

Francisco Mendes Pimentel 
Solicitador encartado 

R U A D A SOFIA, 7 1 , L . ° - E . 

Sut»loca-se 
Parte da antiga oficina Soares, 

com entrada pelo Arnado. 
Para tratar com Ventura Baptista 

d'Almeida, rua do Sargento Mór. 

- ' A CS 

Vende-se de solida construção, 
grande, no centro desta cidade, com 
belas vistas e dois quintais. 

Trata-se em Celas, Rua Bernardo 
de Albupuerque, n.° 51. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 80 dias 
(l.a publicação) 

Pelo juízo de direi to da co-
marca de C o i m b r a e car tor io do 
escrivão do qua r to oficio, cor rem 
seus t e rmos uns au tos de execu-
ção comercial por letras em q u e 
é au to ra D. Elisa A u g u s t a M o s -
ca, solteira, maior, des ta cidade, 
e réos Joaquim G o m e s de M a t o s 
e mulher Joaqu ina Vaz, das 
Means , comarca d e M o n t e m ó r -
o - V e l h o ; e pelos m e s m o s au tos 
cor rem édi tos de trinta dias a 
contar da s e g u n d a publ icação do 
anuncio no Diário do Governo, 
ci tando aquele réo Joaqu im G o -
m e s de Matos , ausen te em parte 
incerta do Brazil, para no p raso 
de cinco dias f indo o p raso d o s 
m e s m o s éditos, pagar , j un t amen te 
com aquela sua mulher , á exe-
quente , a quant ia de 9 9 $ 9 õ e 
ju ros de 8 "/0 até real embolso , 
honorá r ios de a d v o g a d o e sala-
rios de solicitador, e a quant ia de 
$ 2 0 por dia, a contar da distri-
buição do processo e custas, ou 
den t ro d o m e s m o praso n o m e a -
rem bens á penhora suficientes 
para aquele pagamen to , sob pena 
de esse direito se devolver á exe-
quente , e a execução seguir seus 
t e rmos até final. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

- Padaria Progresso 
O proprietário ,da Padaria 

Progresso, na Rua da Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

# Broinhos do Hatal s 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborosíssimo 

R e i d o s B o l o s 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
í Mourão, de Lisboa. 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 „*de"Outubro de 1914 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DlftS 

(2.° anuncio) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio, Almeida Cam-
pos, correm seus devidos e le-
gais termos, uns autos eiveis de 
justificação avulsa, requerida por 
Antonio de Seiça Ferrer e Silva 
e esposa D. Emilia Cabral de 
Seiça e D. Josefina Adelaide de 
Seiça Moncada e marido doutor 
Antonio Saldanha Moncada, do-
miciliados no logar e freguezia 
de Botão, desta comarca e atual-
mente residentes em Coimbra, na 
ruá do Cabido, os quais preten-
dem habilitar-se como únicos e 
universais herdeiros para todos os 
efeitos legais de seu tio José Ma-
ria de Seiça Ferrer, que também 
se chamou José Maria de Seiça e 
José Maria de Seiça Almeida e 
Silva, nascido no logar e fregue-
zia de São Silvestre, desta co-
marca, filho legitimo do doutor 
José Manuel de Seiça e Almeida, 
também conhecido por José Ma-
nuel de Seiça e Silva e José Ma-
nuel de Seiça Soares d 'Õliveira e 
Silva e D. Mariana Rita, também 
conhecida por Mariana Rita Vi-
vência Ferrer de Seiça, já faleci-
dos, e, tendo aquele falecido em 
Coimbra em 1 de Novembro do 
corrente ano de 1914, no estado 
de solteiro, ab intestato, sem as-
cendentes, descendefites ou ir-
mãos, deixando apenas como seus 
únicos sobrinhos, parentes cola-
terais, em terceiro grau, os ditos 
habilitandos Antonio de Seiça 
Ferrer e Silva e D. Josefina Ade-
laide de Seiça Moncada, os quais 
bem como os respectivos consor-
tes pretendem habilitar-se como 
únicos herdeiros do dito seu tio, 
e muito especialmente para lhe 
serem averbados os papeis de 
credito infra designados e ainda 
para levantarem os depositos de 
dinheiro, encontrados no espolio, 
a saber: 

inscrições da assentamento da di-
vida interna fundada do juro 
anual de 3 %• 

Do valor nominal de 100$00 
cada u m a : 

N ú m e r o s 8 3 7 9 , 8 3 8 0 , 
24516, 27692, 36652, 42182 ' 
52021, 53392, 55241, 60155, 
65132, 68282, 76328, 78878, 
82502, 83147, 86415, 94242, 
9736 ;7 , 9 8 9 2 7 , 110798, 
116634, 119305, 119306, 

- 1 1 9 6 4 7 , 131607, 131608, 
150773, 163307, 172073, 
177726, 187755, 187756, 
187757, 187758, 187759, 
187760 a 187769, 197347 e 
197:554. 

Do valor nominal de 500$00 
cada u m a : 

133818, 115251 a 115253, 
115269. a 115273, 116539, 
119284, 121155, 121881 a 
121884, 123996, 124411, 
126234 a 126239, 127645, 
128356, J 283t>8, 129009 a 
129013 e 129831. 

Titulos de cinco acções : 

N ú m e r o s 01016 a 01020, 
01896 a 01900, 02801 a 2805, 
09346 a 09350, 09351 a 09355, 
09356 a 09360, 09361 a 09365, 
14446 a 14450, 30441 ã 30445, 
30446 a 30450, 30451 a 30455, 
31806 a 31810, 51261 a 51265, 
62466 a 62470, 73581 a 73585, 
735S6 a 73590, 84081 a 84085, 
86641 a 86645, 86646 a 86650, 
86811 a 86815, 88036 a 88040, 
88041 a 88045, 88731 a 88735, 
93011 a 93015, 93351 a 93355, 
100751 a 100755, 100756 a 
100760, 101481 a 101485, 
101756 a 101760, 105891 a 
105895, 106131 a 106135. 

Titulos de dez acções : 

Números 110621 a 110630, 
114191 a 114200, Í42I 

N u 
8073, 
19779, 
20330, 
32689, 
33958, 
45000, 
45016, 
54732, 

m e r o s 
9106, 
19780, 
21875, 
32979, 
34379, 
45001, 
45024, 

56649 e 

4 1 7 7 , 
18127, 
19781, 
25209, 
33310, 
40469, 
45002, 
50203, 
72473. 

6 9 0 6 , 
19778, 
19908, 
28531, 
33359, 
44591, 
45003, 
50893, 

Do valor nominal de 1 :000$00 
cada u m a : 

N ú m e r o s 7197, 16064, 
16098, 16099, 18130, 18133' 
21054, 21055 , 21056, 32594, 
35649, 43862, 44998, 48493, 
49280 , 52683, 56042, 56918, 
61186, 65233, 77878, 78692, 
82582, 85533, 85534, 85535, 
1 0 0 6 0 3 , 102657, 105483, 
14)5348, 126219 a 126225, 
132993 a 133026, 133813, 
133814, 141265, 142640, 
161684 a 161688, 162866 e 
162867. 

Obrig ações do Ministério da Fazen-
da do fundo de 4,5 % de 1888. 

Do valor nominal de 9 0 $ 0 0 
cada u m a : 

Números 317650, 360661 a 
360760 . 

Acções do Banco de Portugal de 
I00$Q0 cada uma 

Titulos de uma acção : 

Números 131454, 133245, 

1142:20, ! 14331 a 114340. 

Gpmpanhia Geral cio Credito Predial 
Português 

Obrigações de assentamento de 
juro da 5 % ano 

Prediais 
N ú m e r o s 3 í 5 9 3 , 31594, 

38622, 38623, 4 i 4 7 i a 4 475, 
961 i 9, 96687, 96711, 97001, 
9 7 0 0 2 , 1 0 5 3 5 4 , 106044 ,106048 , 
108401 a 108410, 118316 a 
118320, 122061 a 122970, 
123 i41 a 123150, 12438) a 
124390, 125321 a 125323, 
125724, 125982, 126087, 
126088, 126! 19, 126455, 
127851, 12785:2, 127906, 
128013 a 128021, 128032 a 
128038, 1285116 a 1285 :5 , 
128696 a 128700, 131916 a 
131920, 1 3 : 9 3 6 a 13*970, 
132161 a 132180, 134481 a 
134490, 135267, 136499 a 
136514, 136548, 140841 a 
140850, 140861 a 140880, 
140891 a 140895, 142521 a 
142530, 145088 a 145090, 
145355, 145356, 145435 
145812, 146i;61 a 146063, 
146082, 146402, 147881 a 
147890, 165915, 1659 i 6, 
173351 a 173360, 175915, 
183411 a 183420, 185036, 
185504, 186813 a 1868 6, 
186828, 186908, i 8 8 6 4 i a 
188645, 195721, 195722, 
195792, 195845 a 195848, 
195966, 195967, 196002 a 
196016, 196052, 196729 a 
196733, 196740, 196749 a 
196752, I 9 8 4 i 6 a 198420, 
198776 a 198780, 198816 a 
198820, 2 0 ! 9 1 1 a 201920, 
203301 a 203310, 203381 a 
203390, 205706, 205861, 
208216 a 208220, 209416 a 
209420, 214131 a 214140, 
214321 a 214330 . 

Districtaes 
N ú m e r o s 46076, 46174, 

46175, 40179, 4 7 1 5 0 a 47170, 
47170 a 47720, 47:226 a 47250, 
47521 a 47525, 47041 a 47045, 
5 2 6 2 1 a 54030, 52721 a 52770, 
52811 a 52820. 

• Municipaes 

Números 30095 , 3 3 6 3 1 a 
3 3 8 Í 0 33651 a 33660, 34781 a 
34785. 36176 a 36190. 37331 a 
37335 3 8 3 4 1 a 38345 40551 a 
40500. 41011 a 41020 42051 a 
42064, 42070, 4 0 8 3 a 42«,80 
42097 a 42100 42126. 42127, 
42102 a 42167, 48461 a 48470 
48491 a 48500. 

Obrigações de assentamento de 
6 % ao ano 

Prediaes 

N ú m e r o s 25119, 25120 
154319, 164493, 172037 
172045, 173172, 173173. 
173368, 173369, 173517, 
173528 a 173534. 173588, 
173831, 173832, 178211 a 
178230, 179181 a 179190. 
179601 a 179620, 170691 a 
I7y700 , 180001 a 180050, 
181261 a 181280, 181381 a 
181390, 182132 a 18213Í4, 
182186 a 182188, 182258, 
182928, 182929 183151, 
183162, 183249, 183250, 

184909, 185000, 185071 a 
185080. 185256 a 185260. 
186346 a 186360, 189716 a 
180725, 192001, 192231 a 
192230, 194766 a 194770 
200001 a 200050 200201 a 
2 0 0 2 2 0 

Todas estas obrigações pre-
diais, municipais e distritais são 
de 90$00 cada uma. 

Obrigações de assentamento de 
juro de 5,5 % ao ano. 

Prediais. Serie A 
Números 2:447, 18:626 a 

18:630, 18:666 a 18:705, 18:711, 
a 18:720, 18:726 a 18:730, 
19:036 a 19:050, 19:056 a 
19:060. 

Acções da mesma Companhia 

Números 325, 1:599, 1:600, 
2:011 a 2:016, 5:165, 5:166, 
6:154 a 6:157, 15:841 a 15:845, 
15:856 a 15:860, 21:291 a 
21:295, 22:821 a 22:830, 
23:471 a 23:480, 26:851 a 
26:860, 27:091 a 27 :110 ,27 :441 
a 27:450, 31:141 a 31:150. 

Acções de I2$00 da Sociedade pa-
ra o melhoramento dos ba-
nhos de Luzo. 

N ú m e r o s 1 : 4 7 6 , 1 : 4 7 7 , 
1:478 e 1:479. 

Caixa Economica Portuguésa 
Deposi to numero 374. 

Pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação des-
te anuncio no Diário do Gover-
no, citando todos os interessa-
dos incertos que se julguem com 
direito á herança do falecido 
José Maria de Seiça Ferrer, para 
'comparecerem no tribunal judi-
cial da comarca de Coimbra, si-
tuado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oi to de Maio, 
na segunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos afim de 
vêrem acusar a sua citação e aí 
assinar-se-lhes três audiências pa-
ra deduzirem o que tiverem a 
opôr á mesma justificação e ha-
bilitação sob pena de, á sua reve-
lia, se proseguir nos demais ter-
mos do respectivo processo até 
final. 

As audiências neste juizo 
realisam-se sempre por dez ho-
ras, em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, quan-
do não sejam feriados ou não 
estejam compreendidos em férias 
porque então se observam as 
disposições legais. 

Coimbra, 14 de Dezembro 
de 1914. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

> 0 < 

A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

3 • = : C O I M B R A : : ; 
& 
4 Materiais de construção. Sa 
f neamento moderno. Cimento 
p das melhores marcas. Telha 
í» grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
* etc. Cal hidraulica. Fogões 
jj| cofres á prova de fogo e es-

quentadores em cobre. Cana-
l| lisações em ferro e em chum-
5 bo. Gazometros e candieiros. 
sc 
J Fazssii-sí:" instalações de agua, gaz 

tM : : : : : e electricidafJe : : : : : -r 
# Esta casa é a única depositaria, 
^ cm Coimbra, do incomparaveí 

I CERESíT 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo!!! 

Endereço telegráfico: A 5/iNlTAIlI£ 
* * Numero teleícnleo: 512 * * 

C A S A C O M Q U I N T A L 
V E N D E - S E uma casa de 3 an-

dares, com quintal, que tem arvores 
de fruto, jardim, galinheiro e diver-
sas arrecadações, tia rua dos Couti-
nhos, 15 e 17. 

Trata-se com o seu dono, Jorge 
Nogueira, na mesma casa, das 12 ás 
13 e meia e das 18 a 19. 

Piano vertical e uma pianola 
com 100 rõíos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Rua da Manutenção Militar, 
11,9. 

POPULAR | 
H (Antiga padaria de Inácio SSiranda) §§ 

H 12—Largo da Freiria—13 -k i p i 

|H Manoel Rodrigues da Bela |§§ 
== & Irmão, proprietários desta 
f f ! acreditada e antiga padaria, §|§ 
§§§ previnem o publico e os seus = 
Hf estimados freguêses que no m 
!H intuito de bem os servir tem {§§ 
!H na referida padaria pão de filf 
Hl bom fabrico e de todas as == 
Hl especies, tais como: |§§ 
jfH Pão abiscoitado, bolacha. WÊ 
HH Pão d'agua, espanhol, pa- |§§ 
jg ra todos os preços. m 
PH Pão de 80 e 90 reis o Hjj 

Hf Todo este pão é fabricado m 
H§ com agua filtrada. m 
j = O estabelecimento pode | = 
fH ser visitado por todas as | | | 
H§ pessoas que assim o deseja- | | § 
jUl rem vendo mesmo o fabrico Hf 

IH " Pão quente, de manhã, das Hf 
fH 6 horas ao meio dia, e de p 
i=3 tarde das 8 em diante. = 

[ L k u |t desaparecem sem ardor com o 
iXPc? i M H I I t i n mais conhecido preparado, em 

todo o país : Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

S l H l l H I f i m cura certa e rapida usando 
* ««O & l / I I I I I P i «IO em i n j e Cções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

• A M M i a c t M A H C t & a M a m . « f i * ® ^ ® ® ^ ^ ® » ® ^ © © ® ^ 

A uniea fabrica de carimbos com. ie . 
ta que existe ua Europa. Grautle fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, aueis, brasões, etc. FKE1KE-
OUAVADOK teoi estudado em Paris, 
berluii e Viena, com oticiuas em gale-
nas propilas, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr iNEHY LALEÍÍU, Uua do Vis 
coiiue d.i Luz, 63-6I>— Telefone 311. 
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9 18/ LISBOA e 

ÍNDEMJilSAÇÕES PAGAS, 1.281:6709174 
FUNDO DE RESERVA, 250.000$ 

Efectua seguros terrestres so-
bre prediós, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 
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CAPITAL 

ompanhia (ie Seguros 
F I D E L I D A D E | 

Fundada em (835 • Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Fundo de reserva 538 .137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral ^ 

de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 « 

Total 63 7 .02 0 $9 2 9 ) 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezsmbro de 191 I 

I 4.151:424#314 > 
© -•a — 
| Esta Companhia , a mais antiga ã a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- -
o bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 3 
• Correspondente em Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor g 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

# 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIQIENICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria', 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

# 1 

Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

M A R C A REGISTADA 

• R A L I 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

M Ú M A A A A R O F R A ® — A O ABNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceítam-se revendedores onde os não haja 
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